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Os Trabalhadores Decidem Sobre Seus Problemas

2 MIL DELEGEDOS
30 DO ESTRANGEIRO
NO III CONGRESSO
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ACOLHIDOS carinhosamente pela po-
pulação carioca, encontram-se nà

cidade mais de dois mil líderes sindicais
de todo o pais, que aqui vieram para
realizar o III Congresso Sindical Na-
cional. O conclave, convocado pelas
Confederações, Federações t Sindicatos
Nacionais não confederados, instala-se
às 8 horas da manhã do dia 11 do
corrente, no teatro João Caetano. O
encerramento será feito num grande
ato público, programado para o dia
14, às 19 horas, no Marccanãzinhe,
com a presença do presidente da Re-
pública, sr. Juscelino Kubitschek, do

.vice-presidente, sr. João Goulart, do
governador Sette Câmara, do presiden-
te « vice-presidente da Câmara Federal,
deputados Ranieri Mazzilli e Sérgio Ma-
galhães, do Ministro do Trabalho, dos
30 delegados das organizações sindi-
cais estrangeiras e de inúmeras outras
autòridddes. O Congresso foi prece-
dido de dezenas de convenções, con-
ferèncias • congressos regionais, onde

<os problemas dos trabalhadores de
. todos os E-tadoj foram dubatidos em"larga' 

escáltf; E«a preparação, que
atingiu a milhões de homens, mulhe-
res e jovens que trabalham nas cida-
des"e nos campos, reflete o cresci-
mento c!o nível de organização das
ruiívi trabalhadoras, e constitui uma
garantia para o êxito do seu Congres-
so Nacional. Realizado após tantos
anos de lutas, o conclave enfrentará,
pela primeira vez, a discussão dos pro-
blemas relacionados com a legislcção
Irabalhísta, oferecendo-lhe emendas e
exigindo a sua adaptação às conçiuis-
tas democráticas e ao nível de organi-
zação já alcançados pelo proletariado.
(Reportagem na 2* página).

c/iâcu-SE o que er: doce

Fidel Poe Abaixo
. 

¦

Império Ianque

Solidariedade

e reforma:

UNE em greve
/CUMPRINDO resolução do último Con-

gresso Nacional dot Estudantis,
a UNE decretou uma greve geral doi
universitários, em solidariedade aor es-
tudantes do Bahia, Minas, S^foul* t*io
Grande do Sul. A greve qüé foi apoia-
da imediatamente aelas entidades es-
taduais do Pará e da Guanabara, tem
como objetivo despertar a atenção da
opinião pública para a necessidade de
ser reformada a universidade brasileira.
Os casos da Universidade da Bahia,
onde os estudantes estão em greve há
mais de dois meses e foram suspensos
pelo reitor, e do Mackenzie, em São
Paulo, onde os estudantes protestam
contra a desorganização administrati-
va e a má qualidade do ensino, são
bastante indicativos da completa ina-
daptação do ensino superior às exi-

gências do desenvolvimento nacional.

(7« página do l> caderno

Todo o R.G. do Sul

foi representado na

convenção nacionalista
r Ü %M ' :

QUZENTOS e trinta delegados, repre-
sentando os comitês nacionalista

de 106 municípios gciúchos, realiM/flj-
no'capilar do Rio Orando do 5vtó^l*'

i meira ¦¦ Convenção do Movimento TOeío»
', nalisto Lott-Jango, e centralizaram du-

ranle vários dias as atenções da opi-
nião pública e da imprensa riogranden-
se. Os candidatos nacionalistas — mal.
Lott o João Goulart — õ"governador

gaúcha, Leonel Brizola, e numerosa*
autoridades locais, bem como d. Edna
Loll e uma caravana de deputados fe-
derais, estiveram presentes à Conven-
ção do Movimento Nacionalista gaú-
cho, que se transformou numa espeta-
cular manifestação de apoio popular às
candidaturas do marechal e seu com-

panheiro de chapa e à causa da in-
dependência política e econômica do

país. (Leia na 8" pág . do 2' cad.) .
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/^OM DESTINO à Europa, seguiu
terça-feira última, por via-aérea,

o nosso companhiiro de trabalho Frag-
mon Carlos Borges (foto), redator-se-
cretário de NOVOS RUMOS. Durante
sua viagem, que se prolongará por ai-

gumas semanas, Fragmon Borges visi-

fará particularmente a República Demíl-
erótica Alemã, onde terá oportunidade
de observar os extraordinários progres-
tos realizados nos dez anos de exis-

lència da RDA como um Estado diri-

gido pelos trabalhadores. As obser-

vaçães feitas pelo nosso companheiro

serão especialmente valiosas tendo em

conta os crescentes vínculos econô-ni-

cos qye ligam o Brasil à República De-

mocrática Alemã.

Lavradores
do Paraná
fizeram congresso
DEUNIU-SE em Londrina, de 5 a 7

do corrente, o I Congresso dos
Trabalhadores Rurais do Estado do Pa-
raná O conclave contou com a par-
licipação de 300 delegados dos colo-
nos, porcenteiros, formadores, posseiros
e assalariados agrícolas de 35 muni-
cípios do interior paranaense. (Leia
reportagem de Nilson Azevedo, nosso
enviado especial, na 8< página deste»
caderno)

Pernambuco:
Legalidade

para o PCB

N(

|"|S DOIS comícios de Prestes no últi-
mo fim-de-semana, — em Ca-

xias e São Gonçalo, no Estado do
Rio —'¦ foram uma eloqüente demons-
tração do grande ascenso do movi-
mento popular e nacionalista que o

pais atravessa. Em Caxias, cidade que
as más línguas apontavam como centro
de pistoleiros, Prestes -foi recebido sob
uma chuva de pétalas de rosa, como
homenageado da Câmara Municipal, e

presidiu a um comício que lembrou a
todos a grande febre democrátice de
45. Em São Gonçalo, mais de 15 mil

pessoas foram ouvi-lo, e aplaudiram
a sua conclamacão à vitória da chapa
nacionalista Lott-Jango em 3 de outu-
'.ro. (3' pág. do 1 cad. ).

O «novo parfic/o>.
é o velhíssimo

medo do povo
|0 RECINTO da Assembléia Legisla-

tiva de Pernambuco reuniram-se
representantes de diversos parlidos
(PSD, PTB, PSB, PRT), parlamentares,
líderes operários e estudantis, diversas
personalidades e grande massa» popu-
lar. Os oradores (numerosos) apesar
de pertencerem a diversas correntes po-
lilicas defenderam todos, unânimemen-
le, o mesmo ponto-de-vista: o Partido
Comunista deve ser legal. (Leia na T
pág. do 2? caderno)

A «BOSSA NOVA» do continuismo é

o movimento pela formação de um
novo partido político «do centro». O
claro objetivo da manobra é criar difi-
culdades para a candidatura Lott e
aproveitar a falta de representatividade
e de penetração popular da maioria dos
atuais partidos políticos, para organi-
zar o grande partido que falta à rea-

ção e ao entreguismo. O «Panorama»
de Almir Mattos (pág. 3) focaliza es-
ta nova trama de Falcão.

DESMASCARADO 0 JÔG0 ENTREGUISTA NA CUANABftR^

Amaral Tramou
Com Lacerda
a Divisão
Dos Nacionalistas

»¦¦¦". (Uia na pág. 6)

Acabemos Com «d Grande Hipocrisia»
MÁRIO ALVES

«fl Globo» descobriu, com uma indignação mal fingida
e bem remunerada, o que afinal já estava cla-o

para todo o mundo : que o Partido Comunista existe e
atua no cenário político, que os comunistas se reúnem

para pleitear o registro ei. itoral e estão integrados na
campanha pelas candidaturas Lott-Jango.

«A GRANDE hipocrisia» — é como aquele jomcl de-

nomina essa contradição palpável da vida poli-
tica brasileira : o Partido Comunista não tem reconhe-
cimento jurídico, mas atua abertamente e concerta

alianças políticas com os demais partidos.

/"^ONSTATA «O Globo», com um simulado alarme, que
o PC no Estado da Guanabara «já se reúne

em convenção, solenemente, com grande assistência e

enorme publicidade e, funcionando como autêntico

partido político, aprova plataforma, indica candidatos

(Lott-Jango-Sérgio), apresenta protestos, aplausos e

reivindicações». Que diria, então, o porta-voz da Em-

baixada omericana, se soubesse que uma reunião se-

melhante se realizou em S. Paulo, com a presença de

representantes de vários partidos políticos, e outra

em Pernambuco, no recinto do Assembléia Legislativa,

tendo falado um representante oficial do PSD, partido

governamental ?

f\ ESTRANHÁVEL não é que os comunistas se reúnam
publicamente, discutam os problemas nacionais

e participem ativamente da vida política.. Como ci-

.adãos brasileiros, os comunistas gozam dos direitos

democráticos assegurados pela Constituição e ninguém

pode impedir que se reúnam livremente, propaguem
suas idéias e escolham seus candidatos. Convém lem-

brar que o Tribunal Regional Eleitoral, em 1958, re-

conheceu aos dirigentes comunistas o direito líquido

» certo de |íarticiparem da campanha eleitoral.

f\ QUE há de profundamente estranho e aberrante em
" 

tudo isso é que uma força política tão viva

e atuante como o Partido Comunista não disponha

ainda do reoistro eleitoral num regime que se diz

democrático. A contradição flagrante entre a atuação

política do Partido Comunista t a medida que o privou
do registro legal não pode permanecer por mais tempo.
Os fatos provam cada dia que a proibição do fun-
cionamenlo legal do Partido Comunista »ntia em con-
flito com a realidade atual do Brasil e do mundo.

COMO 
resolver essa contradição, de acordo com os

...
normas democráticas ?

"O Globo» protesta contra a «tolerância dos poderei
públicos» em face da atividade dos comunistas

e preconiza a repressão policial. Interpretando os de-
sejos do Departamento de Estado norte-americano,
quer transformar o Brasil numa ditadura semelhante à
de Trujillo ou de Stroessner. A história já demonstrou,
porém, de maneira irrefutável, que não há violência

policial capaz de destruir o Partido Comunista. A so-
lução de «O Globo» só teria um resultado : implantar
no país um regime de terror, eliminar as liberdades de-
mocráticas. Mas o Partido Comunista — ninguém du-
vide — continuaria vivo e atuante.

CS O há um caminho democrático para acabar com «a

grande hipocrisia» que é a ilegalidadi jurídica e
a legalidade de fato do Partido Comunista. Este ca-
minho foi apontado pelo deputado Passos Porto, de
UDN, cm recente discurso na Câmara : «Não vejo ra-
zões para que a democracia brasileira tema ou des-
conheça a filosofia marxista e a existência do Partido
Comunista. A lei lhe permite o direito de reunião e de
debater sua doutrina. Por que não lhe damos a lega-
lidade política ?».

A SSIM, a plena legalidade do PCB não é apenas uma
aspiração dos comunistas, mas uma necessidade

inadiável para o funcionamento normal do regime de-
mocrático.

ACABEMOS com «a grande hipocrisia», lutando pela
legalidade do PCB-

mmmtm&&-»\^w^ssgimsii*.> *
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OS TRABALHADORES BRASILEIROS DISCUTEM SEUS PROBLEMAS

Does Mil Dele
de Todo o Pa
no III Congre

pais
sso

o

Mais de 10 milhões de trabalhado-
res brasileiros estarão representados no
III Congresso Sindical Nacional que se
instala às 8 horas do dia 11 do cor-
rente, no Teatro João Caetano. O
Congresso, possivelmente o mais impor-
tante de todos quantos já se realiza-
ram no país, conta com a participação
de cerca de 2 mil delegados, oriundos
de todos os Estados da Federação.

A sessão solene de encerramento
do conclave será realizada no próxi-
mo dia 14, às 19 horas, no Maraca-
nãzinho, e contará com a presença do

presidente Juscelino Kubitschek, do vice-

presidente João Goulart, do presiden-
te e vice-presidente da Câmara Federa!,
deputados Ranieri Mazzilli e Sérgio
Magalhães; do governador da cidade,
embaixador Sette Câmara; do minis-
fro do Trabalho, sr. Batista Ramos; e
de inúmeras outras personalidades. A
banda de música do Corpo de Bom-
beiros e um conjunto de Canto Coral
foram especialmente convidados, e exe-
cutarão as mais belas criações do com-

positor Vila lobos.

As delegações
Desde as vésperas do Congresso

já se encontravam nesta cidade as nu-
merosas delegações de São Paulo (400
delegados), Minas Gerais (120 dele-

gados), Estado do Rio (100), Santa
Catarina (40), e inúmeras outras de-
legacões. A do Estado da Guanabara
terá 500 delegados.

Especialmente convidados pela Co-
missão Organizadora do Congresso, en-
contram-se também nesta cidade mais
de 30 delegados fraternais que vieram
representando os trablhadores de to-

dos os continentes. Os representantes da

Federação Sindical Mundial, da Con-
federação Internacional das Organiza-

ções Sindicais livres e de inúmeras ou-
trás entidades sindicais internacionais
não esconderam o seu entusiasmo pelo

conclave e a sua confiança no êxito
desse grande encontro dos trabalha-
dores brasileiros.

Sanção da Lei Orgânica
Reunidos em seu III Congresso

Sindical Nacional, os trabalhadores
brasileiros terão oportunidade de co-
memorar uma das suas mais significa-
tivas vitórias, que foi a conquista da
lei Orgânica da Previdência Social. O

presidente Kubitschek, segundo com-

promisso assumido com os líderes sin-
dicais, sancionará a referida lei no ato
de encerramento do Congresso.

Programação dos trabalhos
O Congresso será instalado no dia

11, às 8 horas da manhã no Teatro
João Caetano. Nessa oportunidade,
serão eleitas as 5 comissões, corres-

pondentes aos pontos do temário. Es-
sas comissões, durante a tarde e à
noite desse mosmo dia, reunir-se-ão em
sessões plenárias nas sedes de diver-
sos sindicatos. No dia 12, continua-
rão as reuniões das comissões, e à noi-
te, no auditório do IAPC, será reali-
zada a primeira sessão plenária geral.
No dia 13, as comissões voltarão a se
teunir, durante o dia, e uma nova ses-

são plenária geral será realizada à

noite, também no auditório do IAPC.

A terceira sessão plenária geral será
realizada durante o dia 14, e à noite,
às 19 horas, será realizada a se.são
solene de encerramento, no Maraca-

nãzinho, onde deverão concentrar-se
dezenas de milhares de trabalhadores
cariocas.

0 temário
Os congressistas discutirão os as-

suntos realacionados com o seguinte

temário : 1) situação econômica dos

trabalhadores, custo de vida e a luta
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Os estivadores
virão dc Santos

Estivadores de 48 portos nacionais reu-
nlram-se em Santos, de 4 a 10 do corren-
te, em seu III Congresso. Êles debate,
ram os seus problemas e elegeram a
delegação que os representará no III
Congresso Sindical Naciona;

Defende Teu Direito
REGULAMENTO — A inobservância dus normas ^stalir-lrridas prh

empresa, em seu regulamento interno, constitui ato tle indisciplina o, assim,
pôde ser invocada como justa causa para a rescisSo do contrato de traba-
lho. Ac. TKT, l< Krg. (Proc. :«5/58), Relator: Mário Pereira.

As disposições do Regulamento da empresa se incorporam às cláii-
sulas contratuais de Iruhalhu. Conseqüentemente, não podem ser alteradas
com sacrifício de direito do empregado. Ac. TST (Proc 3.070752), Relator:
Bezerra dc Mcneacs,

REINTEGRAÇÃO — O empregado estável (afastado para Inquérito)
contra quem "im se apurou a existência de falta de qualquer natureza, tem
direito a ser reintegrado, sem prejuízo dos salários, que se contam desde o
seu afastamento por aquele motivo, e executam-se, desde logo, nos próprios
íiitos do inquérito. Ac. TKT, 1* Região (Proc- J10/58), Relator: Pires Chaves.

K' impossível determinar-se a reintegração de empregado cm função
de gerência. O exercente de cargo de gerência não adquire estabilidade, de-
correndo dai a iinpossibilidiide da reintegração em tal função. Ac. TRT, 2"
Região (Proc L.586/56), Relator: lléli.i Guimarães.

O direito ã reintegração í assegurado apenas aos empregados portado-
res de estabilidade Viola flagrantemente a lei a sentença une condena a
reintegrar empregado coni menos de dez anos de casa- Ac. TRT, 1* Região
(Proc. 1.009/53), Relator: Celso Lanna.

.lulga:lo improcedente o inquérito para demissão de empregado estável,
é de se converter a reintegração do mesmo em indenização em dobro, se evi-
denciada a grave incompatibilidade entre as partes, Ac. TST, 2* Turma
(Proc, 5.823/55), Relator: Oscar Saraiva.

RELAÇÃO DE EMPREGO — O fato do trabalhador perceber á base
de comissão não exclui a existência da relação de emprego. Ac. TST, 2'
Turma (Proc. 1.481/57), Relator: Oscar Saraiva.

Podem coexistir a qualidade de empregado e a condição de sócio cotlsla
ou acionista, sede que seja reduzida a participação no capital social. Ac.
TST (Proc. 252/54), Relator: Mário L. Oliveira.

Exerce atividade assemelhada a empregado doméstico o trabalhador
:iue se dedica uo encargo de varrer, limpar e zelar por casa desabitada, man-
üda sem nenhuma finalidade econômica. Ac. TRT, V Região (Proc. 1.670/58),
Kelator: Pires Chaves.

Entre dois indivíduos que se sucedem na direção de uni veículo de
irans|M>rte coletivo, embora um deles seja o proprietário, não há relação do
emprego e sim uma sociedade de fato. Ac. TRT, 1' Região (Proc. 623/55),
Relator; Ferreira da Costa.

A lei equipara aos empregadores comuns as entidades religiosas- A
subordinação hierárquica, a sujeição a horário c o pagamento de salários, ca-
motorizam a relação de emprego. Ac. TRT, V Região (Proc. 543/56), Rc-
lator; Ferreira da Costa.

E' empregado .i motorista de táxi, que trabalha sob forma de «arren-
damento» e presta serviços de forma subor-
dinada. Não pode êle ser tido como tocata-
rio, pois, neste ca-so, disporia da coisa locai»»
conw melhor lhe aprouvesse. Ac. TRT, 2-
Região (Processo número 459/58), Relator:
José Fava.

nacional, regional e local por melhores
condições de vida; 2) r&iorma e me-
lhoria da atual legislação social, adap-
tação às novas conquistas dos traba-
lhadores, fundamentalmente da Previ-
dência Social e do direito universal de
greve; 3) reforma do atual sistema e
estrutura sindical dentro do espírito do
artigo 159 da Constituição, conquista
de plena autonomia e- liberdade sindi-
cal, relações do movimento sindical na-
cional com outros países do mundo e
criação e constituição de um organis.-
mo nacional que coordene, aglutine t
dirija as forças dos trabalhadores de
todo o pais; 4) situação dos trabalha-
dores do campo e a luta por suas rei-
vindicações e direitos, principalmente
por sua organização sindical; 5) os
problemas nacionais e a posição do
movimento operário e sindical.

Lott e Jango com os delegados
Na noite do dia 15, às 20 heras,

os delegados participantes do Con-
gresso terão um encontro com o Ma-
rechal lott e com o sr. João Goulart.
O encontro será às 20 horas, na ABI,
no auditório do 9' andar. Nessa opor-
tunidade, os candidatos nacionalistas
debaterão com os representantes dos
trabalhadores de todo o país o seu
programa de governo, e receberão uma
cópia das resoluções do III Congres-
so Sindical Nacional.

SINDICATOS DENUNCIAM:
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ntimos
no Congresso

Com a participação de mais de 200 delegadoe, representando 50 elndioatoe mssrh
timos de todo o país, os trabalhadores do mar realizaram o seu II Congresso Mu*
dical, encerrando no último dia 10 nesta cidade, onde discutiram os seus pre»
blemas c elegeram a delegação que participará do III Congresso Sindioal Nsvokme%
ao lado dos trabalhadores de outras categorias profissionais

Trustes Voltam
à Ofensiva Contra
a Aviação Comerei ai

Os sindicatos que congregam os traba-
lhadores aeronautas e aerov.ários de todo
o pais acabara de lançar um manifesto á
iiaçSo, denunciando uma nova Investida dos
trustes internacionais visando ao estabeleci--nento do monopólio na aviação comercial
brasileira- Relacionando os fatos que com-

nrovam a sua acusaçgo, os líderes sindi-
cais denunciara a "omissão, 

cumplicidade, ou
participação , ativa das autoridades dos
Ministérios da Aeronáutica c do Trabalho1?
nos acontecimentos em foco. É o seguinte
o texto do manifesto :

AO POVO E AOS TRABALHADORES DO BRASIL!
AS AUTORIDADES BRASILEIRAS!

Os trabalhadores em transportes
aéreos, reunidos em Assembléia Geral,
decidiram vir de público através de suas
Entidades, para denunciar fato* da maior
gravidade que se estio verifioando na
Aviação Comercial Brasileira e que, se
nâo enfrentados em tempo, através da
adoção s aplicação urgente dag medidas
corretivas que se ImpOem, acarretarão
sérias conseqüências contra o progresso
do transporte aéreo civil nacional e con-
tra a soberania do Brasil.

Os Sindicatos dos trabalhadores ria
ar denunciaram na ocasião oportuna,
através de documento que foi amplamente
divulgado no pais, o complexo conjunto
de causas que determinaram a eclosão,
em 1959, de profunda crise de estrutura
na Aviação Comercial Brasileira. Ao fa-
zé-lo, propuzeram, ao mesmo tempo, um
plano mínimo de medidas capazes de de-
belar essa crise e de abrir novo panorama
para o desenvolvimento ascendente da
nossa aviação.

Por absoluta desidia aos detentores
do poder público, tal plano não foi sequer
objeto de consideração de sua parte, nem
adotado qualquer outro plano p.ir.i fazer
face à crise. Esta continuou assim a
lavrar espontânea e desconsoladamente
ate hoje, mantendo.se perigosamente li-
vres de qualquer contenção, den>ro dela,

Os Sindicatos
e a
CAPFESP

M&ti^;$fam-'

A propósito do manifesto pubfi-
cado no número 74 de NOVOS RUMOS,
no qual são denunciadas inúmeras ir-
ragularidades que vêm ocorrendo na
CAPFESP, recebemos uma nota do co-
mandante Ernesto Fonseca, presidente
do Sindicato Nacional dos Aeronautas,
assinalando que o referido documento,
por um lapso da secretaria, saiu com
nomes de alguns dirigentes sindicais
que não o haviam assinado. O ma-
nifesto recebeu a assinatura dos se-
guintes líderes sindicais ; Rofael Mar-
tinelli, José Alceu Portocarreiro, Emes-
Io Cosia Fonseca, Othon Canedo lo-
pes, Oscar de Andrade Quilula, Ge-
raldo Soares, José da Silva Camarinha,
Paulo César Henriques e Edgar da SiWa
Ramos.

Jornalista falará
sobre
legislação social

Em prosseguimento ao segundo
ciclo de palestras sobre problemas na-
cionais, promovido pelo Centro de Es-
tuclos e Defesa do Petróleo e da Eco-
nomia Nacional e a União dos Ser-
vidores Municipais, falará, na próxima
terça-feira, dia ló, às' 18 horas, na
ABI, o jornalista Maurício Caminha de
Lacerda, que abordará o tema «Le-
gislação Social/.

Como nas palesiras anteriores, a
entrada é franqueada aos interessados.

os apetites cegos de lucros dos senhores
donos da* empresas • a política de açam.
barcamento de nossa aviação por gran-
rio* magnata* d« tvustes internacionais
da Indústria * do transporte aéreo, ape-
tltes e política que constituíram, aliás
um dos principais fatores da crise sm
curso.

Sintoma evidente s alarmante do pe-
rigo de liquidação da Aviação Comercial.
Brasileira como empreendimento econô-
mico nacional, fruto do suor e das vidas
de milhares dc brasileiros, e de sua subs.
tituição por um monopólio dominado pe-
Io capital internacional, foi, não fazem
dois anos, a audaciosa tentativa dc trus-
tifleação dos serviços técnicos de manu-
t-nrão de no*sa aviação de transporte
civil pela famigerada «Lockheed Air
Service».

O tenebroso plano de açambarcamen-
to da «Lockheed», apesar da cumplicida-
de criminosa de autoridades governamen-
tais e dos donos de empresas de aviação,
não pôde ser consumado, graças à pa.
trlótica luta então encabeçada por aero-
viários e aeronautas. através dos seus
Sindicatos, com o apoio de todo o mo-
vimento sindical brasileiro e de amplas
setores da opinião pública nacional, dn
imprensa que defende os interesses pá-
trios e de parlamentares e autoridades
do Executivo que honram os seus man-
datos.

Os Inimigos da nossa aviação não
se deram entretanto por vencidos, nem
desistiram dos seus intentos. Adotaram
a tática da formação, no pais, de emprê.
sas «satélites» especializadas, — como
a AVITEC — INDÚSTRIA AERO-
NÁUTICA LTDA; AEROTEC — SU.
PRIMENTO AERONÁUTICO. LTDA:
AEROPAN LTDA. IMPORTADORA,
AEROBRASIL LTDA., AVIPAN CO-
MÊRCIO SA, AERO-PAX, AERO-RA-
PIDO AERO-MINAS, CELMA — CIA.
ELETROMECANICA DE AERONÃUTI.
CA, COMPANHIA INTERNACIONAL
DE HOTÉIS — CINTER. MOTORTEC
— INDÚSTRIA E COMÉRCIO S A,
OFICINA LEMCKE REVISÃO MOTO-
RES LTDA.. PROSPEC — LEVANTA-
MENTOS PROSPECÇÕES AEROFOTO-
GRAMETRIA S/A, REALTUR S A
AGENCIADORES, REALTUR PAX
S A SATÃ —SERVIÇOS AUXILIARES
nE TRANSPORTES AÉREOS S A. SO.
OIEDADE CIVIL — PLANEJAMENTO
E ADMINISTRAÇÃO GUANABARA,
que, se bem não apresentam ostensiva,
irente a marca do capital estrangeiro,
constituem um iinstrumento a serviço
tléste para a realização de seus •dcsiqnios
de desnacionalização e monopolização de
nos«o transporte aéreo civil.

Parte essencial da nova tática c o
plano de quebrar a unidade e a capnei-
dide da resistência organizaria dos tra-
halhadores aeroviários através da poli-
tica de dispersão dessa categoria pro-
fissional, até aqora unida, de acordo com
a lei, em Sindicatos que abrangem todo
o ramo industrial, numa série de Sindi-
catos de outras indústrias ou serviços
(metalúrgicos, comerclários de trans-
porte, de carga, etc). Pensam assim
os agentes internacionais e internos da
liquidação da Aviação Comercial Brasi-
leira em liquidar antes de tudo com a
categoria profissional dos aeroviários,
eliminando de tal forma a eficiente opo-
sição a seus propósitos antinacionais por
psrte rios trabalhadores aeroviários, sin-
clicalmente unidos e organizados, ao mes-
mo tempo que romperiam a capacidade
de defesa e de luta desses trabalhadores
em prol da melhoria de suas condições
de trabalho e de salário.

Os trabalhadores da Avinção Comer-
ciai Brasileira, cônscios de suas respon-

sabilidades s de seus deveres cívicoe, de-
nunciam ao povo brasileiro, a todos os
patriotas e nacionalistas, que o acervo
material da infraestrutura das empresas
de transporte aéreo em nossa Pátria, as.
sim como outras parcelas do seu oapltal,
— patrimônio aoumulado graças aobretu-
do ás subvenções governamentais, que não
são outra coisa senão dinheiro do povo, e
ao penoso trabalho de cada dia dos aero-
viários e aeronautas, — estão sendo sor-
rateira e criminosamente transferidos
para as chamadas empresas «satélites»,
germens da monopolização do transporte
aéreo do Brasil por trustes Internado-
¦nals. » ' 

,
I — A empresa privada CELMA tem

como finalidade a monopolização de to-
dos os serviços técnicos de manutenção,
particularmente de motores, • para ela
está sendo passado, como pagamento de'
serviços prestados, através de outras ma-
nipulaçôes de contabilidade, parte con-
siderávcl do capital de determinadas em-
prêfas. de aviação, ou seja o seu equipa-
mento técnico de manutenção.

A empresa privada SATÃ, em cuja
constituição estão envolvidos os senhores
donos das grandes empresas dc aviação
comercial do pais, tem como finalidade
a monopolização de todo o serviço de rá-
dio-comunicações da aviação de transpor-
te civil, com a Incorporação, ao seu ca-
pitai, do equipamento rádio existente nas
diversas empresas.

II — Não é diferente o que se passa
com respeito à REAL-TUR. AVITEC,
AEROTEC — SUPRIMENTO AERO-
NÁUTICO LTDA., AEROPAN LTDA.
IMPORTADORA, AEROBRASIL LTDA.
AVIPAN COMÉRCIO S/A, AERO-PAx!
AERO-RAPIDO, AERO-MINAS CEL-
MA — CIA. ELETROMECANICA DE
AERONÁUTICA, CINTER — CIA IN-
TERNACIONAL DE HOTÉIS. MOTOR-
TEC — INDÚSTRIA E COMÉRCIO
S 'A, OFICINA LEMCKE REVISÃO MO-
TORES LTDA., PROSPEC — LEVAN-
TAMENTOS PROSPECÇÕES AEROF0-
TOGRAMETRIA S'A, REALTUR PAX
S. A, SATÃ — SERVIÇOS AUXILIA-
RES DE TRANSPORTES AÉREOS. SO-
CIEDADE CIVIL — PLANEJAMENTO
E ADMINISTRAÇÃO GUANABARA.

Ao mesmo tempo que se verificam
tais fatos, a compra desordenada e anár-
anica de caríssimos aviões a jato de di-
ferente'-, tirtis. adquiridos aos dois ou três
em cada fábrica, em absoluta contradi-
cã com ri', interesses econômicos imedia-
tns do Brasil e o resguardo e consoli-
riTào do caráter nacional de nossa avia-
c*io, traz como conseqüência desde ano-
ra, a entrega da manutenção daquelas
aeronave- ,i empresas r.-trangeirai e em
pai>; estrangeiro. Assim s»; comete um
atentado frontal ao que tem de nacional
a Aviação Comercial Brasileira, cortan-
do-fí a rjersncctiv.-i de progresso na for-
macão técnico-nrofissional da já num»--
rosa categoria dos aeroviários rio Rracil
e anravando os seus riscou de riesemnré-
gn fi estabelecendo.se mais uma pesada
sobrecarga de dcspecas em divisas para
a já sacrificada economia do pais.

Os fatos extremamente qraves cue
aoui denunciamos envolvem diretamente,
pnr omissão, cumplicidade ou particioa-
cão ativa, a* autoridaHes dos Minis»éros
ri-i Aeronáutica e do Trabalho. Tab fa-
tis exiqem dos membros da Comis^o
Parlamentar de Innuérito ria Câmara rins
DspiiVgrlos e do próprio Connressn Na-
cional nu<> abandonem a «ua iniustificá-
vel a*itude dc passividade, tanto mais
estranha quando se considera tudo dp es-
cabroeo que foi anurado por aquela Co-
mir-ão ni investiaacão qu» fêz sobre as
r.iuías da crise em nossa aviação comer-
ciai.

III — Os trabalhadores do ar n3o são
cenrervadores nem retrógrados. São. ao
contrário, construtores ativos, embora
modestos, do progresso nacional, ombra a
ombro com toda a coletividade obreira
de no=sa' Pátria. Compreendem, por is-
so, que o crescimento da aviação, o seu
contínuo avanço técnico, a elevação da
sua segurança c da sua capacidade de
bem servir ã nação exigem, cada vez
mais, a elimini-^o, dentro dela, dos fa-
tôres de atrazo, de dispersão, de desper-

dicio-e de anarquia, Impõem ereaevntr
mente a esse serviço de Interesse pública
uma organização interna raolonal qu«
leve a prosseguir no caminho necessária
o inevitável de sua Integral unificação
numa só empresa nacional. Os trabalha-
dores do ar do Brasil, como patriotas qus
são, lutam por uma política aeronáutica
nacionalista, que conduza, na oeasiãc
oportuna, a orlação da AEROBRAS, co<
mo empresa estatal.

IV — Mas, Justamente porque s«nv«
batem confiantes, serena s equilibrada'»
mente, por tão elevado objetivo progra-t
mático lutarão sempre sem tréguas oon-
tra tôds monopolização privada qus, na*
condições existentes, só pode resultar, os-'
mo provam mais uma voz os fatos aqui
denunolados, na entrega de nossa aviação
ao domínio dos trustes estrangeiros, em
prejuízo dos sagrados Imperativos do de^
senvolvimento independente da economia
brasileira e da soberania do Estado bra-
sileir-.".

Os aeronautas e aeroviários exigem
dos poderes públicos que cumpram o
seu dever de adotar e pôr em prática,
com urgência, as medidas necessárias
para resolver a crise que ameaça liqui-
dar a Aviação Comercial Brasileira como
empreendimento nacional. Exigem, oomo
providências imediatas,

1) que o governo, com apoio na lei
e fundado no fato de que o
transporte aéreo civil é um ser-
viço de interesse público nacio-

'nal subvencionado com o dinhei-
ro do povo, proíba terminante-
mente a venda ou transferência
sob qualquer outra forma do pa-
trimônio da infraestrutura das
empresas de aviação brasileiras
a outras empresas, salvo quando
se trate de empresas congène-
res, e que anule as transferên-
cias já feitas;

2) que o qovérno analise e ponha
em prática, as medidas preconi-
zadas pelos Sindicatos de traba-
lhadores em Transportes Aéreos,
Rtravés do documento publica-
rio em Julho de 1959:

3) que as autoridades competentes
providenciem quanto à execução
de tudo aquilo contido nas re-
soluções da Comissão Parlamen-
tar de Inquérito que Investigou
as causas da crise na Aviação
Comercial Brasileira;

? ) que o governo incremente a in-
dústria aeronáutica, Inclusivs
com a criação de uma oompa-
nhia de capital misto, capaz de
atender às necessidades de nos-
so parque aeronáutico;

5) que o governo... assegure, exl-
gindo o cumprimento da lei, «
unidade sindical da categoria
rio3 aeroviários, anulando todo»
os atos das repartições do Ml-
nistérlo do Trabalho que têm
obrigado trabalhadores do ramo
industrial do transporte aéreo a
inscreverem-se em Sindioatos
que não os Sindicatos de Aero.
viários.

O*? aeroviários e aeronautas conclamam
os trabalhadores e o povo brasileiro as-
sim como as autoridades e demais man-
datários do povo dispostos a cumprirem
os seus deveres, a apoiá-los na luta pela
vitória de uma causa que é de toda a
grande Nação Brasileira — causa da so-
brevivência e do progresso da nossa glo-
riosa Aviação Comercial.

i SINDICATO NACIONAL DOS AERO-
VIÁRIOS, OTHON CANÊDO LOPES —
Presidente.

SINDICATO NACIONAL DOS AERO-
NAUTAS, ERNESTO COSTA EONSE-
CA — Presidente.

SINDICATO DOS AEROVIÁRIOS DO
ESTADO DE SAO PAULO MTJRILLG
PINHErRO — Presidente.

SINDICATO DOS AEROVIÁRIOS D"
BELO HORIZONTE, OPTT.ON DA SIL,-VA MIRANDA — Presidente.
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Panorama Falcão, os Partidos
e o Medo do Povo

Por trás das articulações em torno (In formação de lím novo partido,
reunindo as forças políticas consideradas do cenlro, o que há na verdade é
mais unia manobra contra a candidatura du manchai Teixeira Lott e uma
tentativa reacionária de «preservar» os partidos du inlliiêneia que sobre eles
exercem as correntes populares — o movimento nacionalista, a classe opera-
ria e as tendências de esquerda.

A coisa começa a ficar clara quando se localiza a fonte de onde parlem
essas'articulações. Seu principal patrono é o ministro Armando Falcão — e
Mo seria o bastante para (ornar mais do que suspeita a manobra'pretextam
do reformular a estrutura partidária. Depois, quuiido aparecem jornais como
o «Correio da Manhã» dundo toda cobertura á conspiração e inclusive abriu-
do o jogo num de seus aspectos essenciais: u necessidade de a reação adotar
medidas, no âmbito dos partidos, capazes de conter a influência das massas
populares sobre os candidatos e, em geral, na vida política do pais.

A atitude natural de um homem do povo em face/Vlcssa puiiloiiiimii é
uma pergunta simples o perfeitamente lógica: por que surge agora, a menos
de dois meses das eleições, esse alarido sobre a formação de novos partidos,
quando o norinul é que os partidos existentes estejam lançados eom todas as
.suas forças na luta eleitoral? E o mais grave é que a iniciativa parte exata-
mente de grupos que, pelos seus compromissos, deveriam mais do que quais-
quer outros estar empenhados nu campanha para assegurar a vitória da
chapa l.olt-.lango. Por que, em vez de se enredar em futricas desse tipo, o
ministro Falcão não se empenha em sanar as dificuldades que existem ainda
entre as forças que apoiam, ou devem apoiar, o marechal Lott? Por que não
promove os meios visando consolidar, nos Estados onde se acha tendido, a
coalizão i'SD 1'TK e, dessa, maneira, trabalhar eoiicretiimenlc pura o triunfo
4o marechal?

Ai esta um dos lados do problema: no fundo das articulações pairo-
chiadas pelo sr- Armando Falcão esconde-se um jogo diversionista contra a
candidatura nacionalista do ex-ministro da Guerra. De falo, o sr. Falcão não
1em feito outra coisa desde que se acha à frente da pasta du Justiça. E' um
homem já obsceiitlo pela idéia de torpedear a candidatura l.olt, qualquer que
Bcja o recurso que paru isso precise usar.

A conspiração until.ott constitui o aspecto imediato, a curto prazo, dá
manobra. Há, porém, um outro aspecto, a longo prazo, que o editorial de
terça-feira do «Correio da Manhã» apresenta com toda nitidez. E' o medo do
p'ovo, o horror ã democracia. Percebem os selores reacionários do governo
e dos partidos que, apesar de todas as limitações antidemocráticas, a opinião
pública pesa cada vez mais no comportamento e nas decisões dos partidos.
li nisso se encontra um índice do crescimento das forças populares, do mo-
vimento operário e nacionalista. E' o que os políticos retrógrados e os ageu
tes do imperialismo procuram evitar. O «Correio da Manhã» confessa, sem
recorrer a eufemismo: é justa a preocupação dos partidos do centro em se
reestruturarem para opor uma resistência e uma disciplina â pressão que
sobre eles vêm exercendo as massas populares. Está "aí descoberto o sentido
da jogada.

Como se vê, os democratas e as forças nacionalistas não se devem
deixar iludir pelo palavreado de Armando Falcão e seus parceiros. O queeles querem é torpedear a candidatura Lott e esmagar as liberdades demo-
rrátiras. Mas o que o povo brasileiro quer é outra coisa: assegurar a vitó-
riu dos candidatos nacionalistas e consolidar e ampliar os direitos democrá-
ticos. As alterações que se impõem na es- ,
frulura partidária do país são as que se re-
laeionam com a eliminação de dispositivos
reacionários como o artigo 58 da Lei Eleito-
ral e a garantia da plena legalidade do Par-
tido Comunista do Brasil.

Á Bahia Lançou Lott
no «Rush» da Vitória

Almir MotP*

«Mais de vinte hiil pessoas •com-
pareceram ontem, à noite na Praça
dá Sé, num comício muito mais vi-
brànte e com duas vezes mais pai'-
Ucipantes que o de Jânio».

Assim o «Jornal da Bahia», que
não ó lottistã, noticiou a realização
do comício do Marechal Lott, sába-
do último, em Salvador. E o jorna-
lista de forma alguma . exagerou.
Apesar do tempo chuvoso, os baia-
nos acorreram em massa à praça
central de Salvador, tributando ao
candidato nacionalista uma das
mais calorosas homenagens jamais
prestadas a um homem público na
Bahia.

0 próprio Marechal Lott. mos-
Irou-SQ empolgado com a amplitu-
de da manifestação popular. E,
logo no inicio de seu discurso, dei-
xou ver que compreendia a razão
daquele entusiasmo dos baianos
pela sua candidatura nacionalista.
«A Bahia tem experiência histórica
da luta pela liberdade — lembrou;
e liberdade não se conquista de joe-
lhas. Conquista-se de espada em
punho. 0 povo baiano bem sabe
disso. A liberdade se conquista
quando o povo vem para as ruas
escolher seus dirigentes e depois
manifestar a eles a sua vontade».

S e m p r e interrompido pelos
aplausos da compacta multidão, o
Marechal Lott expôs demorada-
mente, em seu estilo de conversa
franca, o seu programa de governo
nacionalista e voltado .para os inte-
resses populares, particularmente
.*'> que concerne ao ensino — ¦•¦es^

EM CAXIAS E S. GONCALO

Prestes Aplaudido
Por 25 Mil Pessoas

— Nem em 45 se viu tanta gen-
ffe e tanto entusiasmo num comi-
rio!...

Êste foi comentário quase imã-
nhne rios que assistiram aos comi-
cios de Prestes, sábado e domingo
fcíltimos, em Caxias e São Gonçalo.
À participação maciça do povo, as
jBemonstrações de carinho da popu-
lação para com o lider comunista,
e um indescritível entusiasmo pelas
palavras-de-ordem nacionalistas e
populares marcaram, com efeito, a
visita de Prestes àqueles dois mil-
nicipios fluminenses.

Em Caxias, onde chegou na tar-
de de sábado, a convite da Câmara
de Vereadores local, Prestes foi re-
cebido na sede do-legislativo muni-
cipal sob uma chuva de pétalas de
rosas, que lhe eram lançadas por
jovens de um comitê feminino espe-
cialmente constituído para recepcio-
nã-lo, e por uma comissão de ve-
reariores, que o conduziu para a
Mesa da Câmara. Com o recinto
superlotado por uma calorosa mui-
íidão que aclamava sem cessar o seu
nome, Prestos foi saudado da tri-
founa da Casa pelos vereadores
Sabino Andrade e Luiz Braz de
Luna, pelo Secretário-gcral do
PTB local, João Batista Lobo Sar-
met, pelo deputado estadual Zulnum
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Batista, e pelos lideres sindicais
João da Cruz e Eraclides dos San-
los." Encontravam-se ainda presen-
tes os vereadores Pedro Bianco
KVice-Presidente da Câmara), Elias
Lazaroni, Manuel Marins, José Bar-
reto, José Honorato, José da Silva
Barros (PSB), Thpmé Siqueira
Barrei o (PSD), Antônio Maximia-
no Oliveira (PSD) e outros.

0 comício, â noite, surpreendeu
mesmo aos seus organizadores. Mais
de 10 mil pessoas compareceram â
praça principal da cidade para ouvir
Prestes, que explicou demorada-
mente, em seu discurso, entrecorla-
do de aplausos, os motivos do apoio
comunista a Lott e Jango, ca ne-
cessidade paru o país da'vitória dos
candidatos nacionalistas em 3 de
outubro. Saudando Prestes, e con-
clamando também o povo a sufra-
gar nas umas os candidatos nacio-
nalistas, falaram o engenheiro Ro-
berto Saturnino Braga, o deputado
Zulman Batista, o deputado Romei-
ro Júnior, o.s vereadores Manuel
Marins. Elias Larazoni, Sabino de
Andrade e Pedro Bianco, os lide-
res sindicais Crassini de Almeida e
Olimério Alves, a Sra, Lídia Cunha
c outros.
Em São Gonçalo

No comício do da seguinte, cm
São G mçalo, a afluência popular
foi ainda maior: não menos de 15
mil pessoas - cifra elevadíssima
para a cidade - comi arfe Taiii ã
Praça Zé- Garoto, u já âs 18 horas

Foi o maior
de todos

cola pública e gratuita para todos-
— à garantia das liberdades demo-
erálicas e dos direitos adquiridos
dos trabalhadores. Ridicularizou a
candidatura entreguista de Jânio
Quadros, com seu símbolo «obsole-
to» da vassoura numa época de as-
piradores de pó; e acrescentou: «Os
que estão do lado de lá (Jânio, La-
corda «et caterva») não querem a
evolução, já que continuam, ainda,
pregando a servidão permanente
aos trustes internacionais».

haviam bloqueado completamente o
trânsito naquele local. 0 comício
era promovido pelo diretório muni-
cipal dos comitês nacionalistas
Loll-Jango, em favor dos cândida-
tos nacionalistas para 3 de outubro.
Ao lado de Prestes, falaram então
ao povo de São Gonçalo o dr. Plínio
Barreiras, Presidente da Comissão
Executiva Estadual dos comitês
Lott-Jango, o coronel Allineu Cny-
tes Pires, deputado estadual e Pre-
sidente do Comitê Nacionalista ri i
Niterói, o Sr. Jerônimo Pinheiro, dó
Comitê Intcrpartidário Naciona li.'-
ta de São Gonçalo, Miguel Batista,,
pelos comunistas fluminense:-', o.s
vereadores José Lourenço e Waldo-
miro Cruz, os líderes sindicais
Gabriel Alves de Oliveira e Emílio
Bonfantèj Armando Ferreira, pelos
comunistas de São Gonçalo, o ^'-y.
Horácio Valadares, o coronel Jorge
Braune, Presidente do Comitê Nac
cionalista de Frtblirgò, c outros.

Prestes, cjuc talou encerrando o
comício e recebeu uma verdadeira
consagração da enorme multidão
presente, caracterizou para o i>"> é
de São Gonçalo o sentido entrc-iM-
Ia ria candidatura Jânio Quadn .¦
Mostrou qu.e, da mesma forma que
Fiondizi, na Argcnliha; BéltaiV.' müí.
na Venezuela, ou Juarez Tãvora e

Selada a umao
Não apenas sob o ponto de vista

da receptividade popular, mas tam-
bém sob o da articulação política
do cúpula, a visita do Marechal
Lott á Bahia saldou-se por um es-
trondoso sucesso. Com a sua pre-
ser.ça e intervenção foi resolvida
uma grave crise que ameaçava ciii-
dir o PSD baiano, deixando fora da
campanha nacionalista duas fortes
alas desse partido, lideradas pelos

OPA sem máscara,

para obedecer
JK quer dólar

:\ visilii ilc T.uiz (nrlos Trrslcs :i S'.
(iiinciiln possiliiliton a rcaliZHçAo de um
^niiiili' coinirio tio |ii'(i|Hi!;aii(lii (In flui
pii Loll Jaiiijo, Vcliuis iiiiiiailiiirs ufir,-
¦nuinin (|iit! fui n innior còniici.i rènli
uniu na ciilado nu Iodos os iompos,

tantos outros aqui mesmo no Brasil,
que abandonaram as suas .idéias
liberais e nacionalistas da juvcntii-
de e se venderam à grande burgue-
sia e ao imperialismo, uma vez no
poder, Jânio leve de cortejar a es-
querrià, em seus primeiros anos de
vida política, mas hoje oslá com-
ple.tamcnte corrompido c vendido ao
imperialismo norte-americano. Faz
questão cie dizer-se amigo de P>o-
ckefeller e está apoiado no qúc há
de mais reacionário c enlivguisla
dos grupos financeiros do Sáo
Paulo. (.) Marechal Loll, ao eontrá-
rio, embora certas idéias qúc êle
dileiido contrariem as convicções
nacioiialistas e democráticas ' dó
nosso povo, está .apoiado nas forças
nacionalistas e progressistas cio
pais, c é êle mesmo um homem hotv
rado o patriota. Por isso, explicou
Prestes, podemos estar certqs de
que o Marechal Lott, uma vez no
governo, ao contrário de se vender,
como Jânio Quadros, será levado
cada vez mais a firmar suas posi-
c": v ao lado do povo e da nação,
I iis a pressão imperiali ;la stVors
êic será exorcida eom intensidado
( ria da maior, como o."!ti piovan-
cio a liiía rio povo cubano o do •::'-
vêrno de Fidel ('astro etniiia a in-
lervençáu iaiitiue

O Sr. Kubitschek, logo chegando
ao festival fascista de Lisboa, fêz
um discurso sobre política externa,
destinado a ter «grande rcpcrciis-
são». Se não teve, a fala presiden-
ciai uclo menos serviu pura mais
uma vez deixar claro o caráter de
dependência e conciliação da atitu-
de do «co-anfitrião» de Salazar
diante do imperialismo norte-ame-
ricano.

O discurso do Sr. Kubitschek
(para variar...) visou a fazer pro-
paganda da OPA e reclamar a aju-
da dos Estados Unidos ao desenvol-
vimento econômico da América La-
tina. Até o lugar escolhido, como de
propósito, chamava-se Palácio da
Ajuda, onde a ditadura oferecia um
banquete a seu grato hóspede. Num
rompante «ousado», disse o Sr.
Kubitschek: «Não aceitamos parti-
cipar de nenhuma causa em atitu-
de de obediência aos que nada vêem,
aos que voltam as costas à realida-
de». E prosseguiu longamente neste
lom, dirigindo-se aos donos do dó-
lar, dizendo-lhes que não devem es-
perar obediência do Brasil, se não
derem o dinheiro da OPA.

O Sr. Kubitschek, sem dúvida,
foi longe demais no caminho da con-
ciliação, c ãtc esqueceu a sua co-
nliecida habilidade verbal. Hoje,
mesmo o ninis modesto dos brasi-
leiros estará meditando sobre a ine-
vitávél conclusão que se tira de
suas palavras: se os imperialistas
derem dinheiro, o Brasil se eonsi-
derará na obrigação de obedecer.
Em outras palavras, soberania tem
um oreço em dólar. Kis lôda a filo-
sofiã da OPA.

E eis também como, revelando
o verdadeiro caráter da OPA, o Sr.
Kubitschek põe contra ela e contra
si todo o povo brasileiro, pois
nenhum brasileiro honesto poderá
endossar as suas palavras. O Brasil
não deve obediência a ninguém, por
preço nenhum. 0 Brasil é um país
independente c soberano, com inte-
russos próprios a defender na are-
na internacional — os interesses
ditados nela necessidade de proser>
var a paz mundial, o da conquista
do nossa emancipação política c eco-
nômica.

Srs. Antônio Balbino e Vieira de
Mello. Graças, particularmente, à
atuação do Marechal, as diversas
alas do pessedismo baiano chega-
ram a um acordo sobre as questões
domésticas que as separavam, o que
tornou possível mostrar, já no co-
micio de sábado, a face unida das
forças nacionalistas e populares da
Bahia em torno de Lott e Jango, o
deu a Jânio c seus comparsas a úl-
Uma certeza que lhes faltava da
aplastante derrota quo os espera na
Bahia.

O ex-governador Balbino, aliás,
foi uma das figuras de relevo do
comício de Lott. Orador de fama,
seu discurso — «Meu Marechal, o
Brasil precisa ter como presidente
um homem sério, um homem de
verdade, como o senhor!» — foi dos
mais aplaudidos pela multidão, que
também mostrou grande regozijo
com a noticia da volta da união à
«família pessedlsta», para o apoio
a Lott, ao ser lido, durante o comi-
cio, o telegrama enviado de Roma
pelo Sr. Vieira de Mello, conclaman-
do os seus amigos e seguidores a
lutarem pela vitória de Lott e
laiigo.

Outro fator de êxito da visita
je Lott, e de pânico nos arraiais ja-
nistas, foi a atitude do Prefeito de
Salvador, Sr. Heitor Dias, que for-
malizou o seu rompimento definiu-
vo com o candidato da UDN — le-
genda com a qual foi eleito — com-
parecendo ao aeroporto para rece-
ber o candidato nacionalista, pres-
tando toda ajuda e assistência na
preparação do programa de Lott cm
sua cidade e, finalmente, apareceu-
do ao lado do Marechal no palan-
que do comício.

Por todas essas razões, às quais
se soma ainda o > extraordinário
êxito popular do comício realizado
na véspera pelo Marechal em Jequié,
a visita de Lott à Bahia pode sem
dúvida ser apontada como o marco
do «rush» final para a vitória do
candidato nacionalista.

Caravanas nacionalistas

Um numeroso grupo d» deputa-
dos federais nacionalistas, de diver-
sos partidos, está empenhado eom
o Marechal Lott neste «rush» final
para a vitória em 3 de outubro. Bi-
tre eles estão os deputados Almino
Afonso, Salvador Losacco, Celso
Brant, Fernando Santana, Bocayu-
va Cunha, Rui Ramos, Clidenor
Freitas, Hélio Ramos e vário*
outros, que já participaram dos co-
micios do Marechal Lott em Je-
quié e Salvador, e em diversos
outros comícios realizados pelo can-
didato nacionalista na semana pas-
sada em uma série de municípios
mineiros e baianos.

Êste grupo de deputados da
Frente Parlamentar Nacionalista
dividiu-se em várias «caravanas
nacionalistas», que percorrerão o
país em propaganda da chapa Lott-
-Jango, além de participar dos co-
micios que o próprio Marechal Lott
presidirá, em número cada vez
maior, nas próximas semanas, no
Ceará, onde já se encontra, em São
Paulo, onde está na semana próxi-
ma — falando em Rio Pardo, Ouri-
nhos, Botucatu, Palmital, Assis,
Paraguaçu, Presidente Prudente,
Rancharia p Franca —- e em outros
Estados.

Exigência da Democracia
a Legalidade Para o PCB

Está tomando impulso cm todo
o país a campanha pela legalidade
do Partido Comunista do Brasil.
De vários Estados têm chegado
cada dia em maior número noticias
de manifestações, individuais e co-
letivas, de forças populares e mes-
mo de órgãos oficiais, proclamando
a necessidade da revogação do in-
constitucional Artigo 58 do Código
Eleitoral, que cria para os comunis-
Ias a inelcgibilidade por opinião, e
da outorgação de registro legal ao
PCB.

A mais recente dessas manifes-
tações ocorreu em São Paulo, por
parte do líder do governo na As-
^íinbléia Legislativa do Estado,
deputado Abreu Sodré. Em decía-
rações à imprensa local, terça-feira
última, este. parlamentar da UDN
defendeu sem restrições o direito
dos comunistas a gozar das liber-
dades democráticas garantidas pela
Constituição federal, è afirmou:
«Sou um combatente em favor da
legalidade do Partido Comunista do
Brasil».

No dia anterior, om Brasília, o
deputado federal por Sergipe, Pas-
sos Porto, também da UDN, havia
feito um discurso com igual ve-
omênciã, cm favor da legalidade
para o PCB. Falando, da tribuna da
Câmara, a propósito da idéift da
formação de um «ovo partido poli-
tico, disse o representante- sergipá-
uo:

«Sou pela revisão dos quadros
partidários, pelo roagrunamento das
I'iidèncias políticas o, Sobretudo,
pela legalidade do Partido Çowunis-

ta. Não vejo razões para que a de-
mocracia brasileira tema ou desço-
nheça a filosofia marxista e o exer-
eício do Partido Comunista». E
acrescentou: «Dentro de mais alguns
dias o Partido Comunista Bmsilei-
ro vai reunir o seu V Congresso Na-
cional. A lei lhe permite o direito
de reunião e de debater a sua dou-
trina. Por que não lhe damos a le-
galidade política?»

Pernambuco e Est. do Rio

Ao lado dessas manifestações
individuais, mas expressivas, acon-
tecimenlos como o «Ato nela lega-
lidade do PCB», realizado na As-
sembléia Estadual de Pernambuco,
com a presença do representantes
do todos os partidos o correntes np-,
líllcas; como !>.s moções aprovada.»
pela Assembléia Legislativa flumi-
nense, e pelas Câmaras Muhicipáif
de Volta Redonda e Valenea,
também no Estado do Rio, todos
em favor d'.', revogação do famige-
rado Art. 58 e pela atividade poli-
fica legal dos comunistas, compro-
\ain a aceleração e o amadureci'
mento ria campanha contra a riW
ciiminoção política levantada, á<
(empo do governo reacionário dr
Dutra, contra os comunistas.

A moção aprovada, por imaniim
dado pela Câmara Municipal do Va
lença tinha sido apresentada pelti
vereador Sebastião Araújo ç apoia-
da pelos vereadores Nilo Borgc.»
Graciosa (UDN), Nélio Ri',mos di
Silva o -losé Garboülni (PTB)

Fora de Rumo Pó ido Motta Limo

Lemos nu 0 Globo . cm corres-
pontlcncin de Lisboa, que .IK deve-
rin ter almoçado lêrçn-feira última
com Salnzar, no Castelo tle Santo
Antônio, diante do um dos mais
bolos cenários da cidade, a Praia
do Sol . Mosira-sn o jornal tam-
bém Informado sobro ó tema da
conversa, durante o almoço: As
agitações do eontinoiiU? negro . <'
continente negro ... i'1 nio >¦" o

chão, na Ãfilca c nos demais con
linonlos, não livesse .i mesma poli
eromiíil

li os homens ile lide negra, (pie
se imitam no continiMitc negro'.'
Ksses, em sua liislôrin, asscii"'
lliam-sc ;i muitos outros povos «ine
tenham sMo mi sejam ainda expio
nulos peln (knniiitioãu estraiigeirn
><¦ mi Cimgn H<-lgii " l.rahnüi -
negro percebe um salário s sscnln
<• (jiialni vóy.cs mais baixo tine o
salário (le uni nperúKn ile Bruxelas,
se mi Koilé.sia iln Niirle um traliii-
llia.lor das minas dr cobre rec lie
:i vigésima parlo d.i salário de uni
mineiro europeu, Imiibèin o cerlo
«ine nas min:is ile .Murru Nclliu :lii'-

da liá brasileiros e.scraviwinus, ou
benefiejo dos dividendos de neintiis-
tas americanos, fair.osos cortadores
ile cupons, cuja existénein é uma
infitiiiávci sucessão de li .iras ile
li de a.

,\v agitações du Continsnto Ne
gro, assunto de tun colóquio do de
mocrata JK eom o fascista Salazar,
gflam em veias aristocráticas >>

r ai lano dos Irmãos Mai inho.
>'n entanto, aquelas agitaçOes não
diferem de outras que. por exemplo
levaram o arrebatado príncipe 1>.
Pedro a dar o grito do Ipiranga
Agitações semelhantes são festeja
da? ainda hoje, com furtes doses de
incoerência c de uísque, na Meca
do imperialismo, entre batidas de
cario e desastres locai-, no indepcn-
lience Day, E se d\< não escpieceu,
IV., castelo tle Santo Antônio, as li
cVs que aprendeu na escola de me-
nino pobre de Diamantina, devo
cons?". var ;i lembrança de cpto as
agii;''í.'.'s do Alicies Xiráílfilltçs
nr. i niadas pelo» Marinhos do Sc
cillu XVllll orulc-ncvM J mcsioJ

serie ib - as de agora, mi cnain n.io
1'oniinciite Negro

•il\, numa ile suas leseiras, elo
^imi. em 1'oriligai, h atuação ail
mirável do ditador ile Sanbi ( oni
lia Hão O <|ilc b'\ji a crer ((oo «sa
Ia/ar. eilcorajatlo pela irrcspoiisa
liillilade do interlocutnr, lenha i n
lado, ilc|: iis do almoço do çast.çln
idiler do i o anlilrião a cimipliei(bi
ile dos árdegos rapa/cs do llamoi.i
li paru si'ns planos de reiije^hãi

iid movimelilo libertador dus colo
nias por sinal não muito po.r.tiiguê
sas, p.ils os capitais lá iiivc:lidos
são gemiinamcnle iniperlalislas.'
São capitais nflo-poi'tugu('se.s, com
.efeito, os das ferrovias de Beira ti
lleiigiilea, da Traiis/uiiilie/iaiit!. do
porto (Ia Beira, :los caiiiuiai» •'
plantações de sisal e tniiibém d'-
minas de diamante e exploraçòi'.'
pe.lrolifcras de Angula,

Será (|ue JK aceitou, eouiu presen
le de Salazar, um chicote de feitor
para servir a.is imperialistas ame
ricanos e ingleses, através do las-
cismo porl iiguês c da «atuação ad-
lltlriív cl "l« IMHK ?
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Povo Cearense Mostrou
Que Fortaleza é Lott

FORTALEZA (Do Correspondente) —

A visita de d. Edna Lott a esta cidade

transformou-se num acontecimento de

extraordinária repercussão em todo o

Estado, e veio evidenciar o grande en-

tusiasmo e o apoio maciço da popula-
cão cearense às candidatuvas naciona-

listas de Lott e Jango. O comício realiza-

do pela filha do Marechal Lott, em fren-

te ao Teatro José de Alencar, foi uma

manifestação popular de uma amplitude

raras vezes observada, nesta Capital.

Mais de dez mil pessoas desde as pri-
meiras horas da noite já lotavam com-

pletamente a Praça José de Alencar, em

frente ao teatro, atraídas pela populari-
dade de d. Edna e pelas palavras-de-
-ordem nacionalistas pregadas por ela.

Os deputados estaduais Esio Pinheiro e

Wilson Roriz, e o líder sindical Vital

Felix precederam d. Edna, ao microfone,

apresentando-a ao povo cearense, e »o-

dos expressaram a certeza de uma vitó-

ria esmagadora da chapa nacionalista

Loft-Jango no Ceará, em 3 de outubro.
Quando tomou a palavra, d. Edna

foi verdadeiramente ovacionada pela
multidão, onde era notada a presença
de numerosas delegações, com suas res-

pectivas faixas de saudação, vindas de
bairros • mesmo de cidades distantes
da Capital, para ouvir e aplaudir a pa-
lavra desassombrada daquela brava re-

presentante da mulher brasileira. D.
Edna abordou, em seu discurso, alguns
dos problemas mais urgentes do Ceará,
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0 «rolo compressor»

para 3 de outubro

Os conhecedores das coisas cearense» contam que muito raras vezes se viu tanto

povo e tanto entusiasmo em Fortaleia como no comício ali realizado por D.

Edna Lott. A visita da filha de Marechal Lott à Capital do Ceará transfoimou.se

em extraordinária demonstração de força da candidatura nacionalista naquele

Estado nordestino

SIM"MACULAN,
MAS COM
LOTT E JAN60!'

O* trabalhistas de Curitiba vêm rea-
lixando intensas atividades políticas,
promovendo concentrações nos bairros
mi favor da candidatura do sr. Nelson
Mactrian ao Governo do Estado. Entre-
tanto tais comícios têm contribuído mais

para desmoralizar a cúpula petebista do

que para prestigiá-la. Assim, num co-
mício realizado no bairro Cajuru, quan-
do o locutor anunciou que se achava no

palanque um emissário do sr. Jânio
Quadros, vindo especialmente de São
Paulo para falar ao povo da Cidade
Sorriso, um grande silêncio de expecta-
tiva surgiu no seio do povo. Interpretan-
do o silêncio como aprovação, o repre-
sentante janista começou a falar. Errou

no cálculo, porém. O silêncio ena de de-

saprovação. E uma vaia tremenda, des-

sos que ficam faladas, fêz-se ouvir. O
orador tentou dominar a situação, con-
tinuando discursar, mas aí é que foi sua

perdição. O povo passou a gritar: «Viva

Lott-Jango! Viva Lott-Jangol» Por pru-
dência, o orador foi então afastado da

tribuna, pois podia acontecer o pior.

Nesse momento, um estudante nacio-
nalista, que se achava perto, tomou o
microfone e improvisou brilhante dis-

curso em favor do nacionalismo e dos

candidatos Lott, Jango e Maculan. O

comício terminou em autêntica feita na-
cionalista.

Entretanto, a cúpula petebista, intei-
ramente comprometida com Jânio, não

gostou da coisa e, dois dias depois, os
mesmos e teimosos elementos organiza-
ram outra concentração, desta vez no
bairro Novo Mundo. Grande massa po-
pular. Quando começou o desfile de
oradores, o povo passou a gritar: «Lott,

Jango e Maculan». E sempre que um

dos oradores «se esquecia» do nome

de um dos candidatos nacionalistas, a

multidão clamava: «Maculan, sim, mas

com Lott e Jango!»

Também êsse comicio terminou come

uma festa nacionalista, na qual falou,

entre outros, o deputado estadual Wal-

demar Daros, o único representante na-

cionalista na Assembléia e, sendo do

PTB sofre por isso pressão por parte dos

dirigentes e donos do trabalhismo pa-
ranaense.

Assim, oe trabalhistas de fachada

enconlram-se encurralados em Curitiba:

ou falam nos candidatos nacionalistas
— Lott, Jango e Maculan — ou recebem

vaias do povo que, a esta altura, é

quem dirige realmente os comícios.

LEIA

«CONTOS
MALDITOS»
Escritor Paulista

ROBERTO VINÍCIUS
FAGUNDES

que é lombém vitimo da espoliação do

cap.tol estrangeiro, e explicou porque
o povo cearense, como todo o povo
brasileiro, deve esperar do Marechal
Lott, apoiado nas forças nacionalistas
e mais sadias do país, e não do entre-

guista Jânio Quadros, a adoção de uma

politica voltada para os interesses do

povo e da nação, e por isso capaz de

ciar solução aos seus problemas, de pôr
fim ao seu sofrimento e à sua explora-

ção. Com aplausos e vivas calorosos e

entusiastas, que a toda hora interrom-

piam o discurso da oradora, a grande
multidão presente mostrou a sua intei-

. ra concordância com as corajosas e do-

Irióticas palavras de d. Edna,

Uma "tournée" vitoriosa

O enorme sucesso popular obtido por
d. Edna Lott em Fortaleza apenas con-
firmou o êxito de sua excursão encerra-
da há dias por várias Capitais e cidades
rwrdestinas. Além do comício na Praça

José de Alencar, a filha do Marechal
Lott participou de diversos outros atos

públicos de repercussão na capital cea-
rense, entre os quais a instalação do Co-

mitê Estadual dos Comitês Nacionalistas
Lott-Jango do Ceará, que congrega mais
de cem comitês de bairro e de cidades
do interior do Estado. O ato contou
com a presença do próprio Governador
Parsifal Barroso e de sua esposa, d.

Olga Barroso — aclamada Presidente

do Comitê Nacionalista Feminino — do

Vice-Governador Wilson Gonçalves, e

de outras autoridades locais, e foi as-

sistido por outra considerável e entusiás-

tica multidão, concentrada em frente ã

sede do Diretório Estadual do PSD.

NO 26 DE JULHO:
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No Ceará

Jânio não tem vez

Mais de cem comitês nacionalistas já
estão trabalhando pela vitória de Lott

1 Jango no Ceará, élcs compareceram
jm massa ao comício de D. Edna, em

frente ao Teatro José de Alencar

Porto Alegre Deu Viva
a Cuba Revolucionária

Um grande comício no Largo do Me-
deiros e uma passeata pela rua da Praia
até o Consulado norte-americano mar-
coram a data da revolução cubana em
Porto Alegre, e foram o ponto culmi-

nanfe de uma campanha de esclareci-
mento e de solidariedade à luta do po-
vo cubano, promovida pelos estudantes
e as forcas populares da Capital gaú-
cha. Durante uma semana, até o 26 de
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Carta do Sertão
«Cuba, sim
ianques não!»

Deputados, vereadores( líderes sindicais e estudantis riograndenses fizeram a
csemana de solidariedade a Cuba» em Porto Alegre. Um comicio popular e uma

passeata, que terminou ;no Consulado norte-americano, foram o ponto culminante

da campanha de denúncia contra a agressão imperialista à revolução cubana. A
foto fixa um flagrante das manifestações

julho, os estudantes distribuíram milha'
res e milhares de volantes e panfletos,
lançaram manifestos e declarações à im-

prensa, conclamando o povo riogran-
dense a colocar-se ao lado de Cuba,
contra a agressão imperialista norte-Ji-
mericana. '

Uma Comissão de Solidariedade ¦
Cuba foi constituída, reunindo líderes
operários, vereadores, representantes
das diversas forças políticas do Estado,
além dos lideres estudantis. Finalmente,
às 18 horas do dia 26, realizou-se e co-
mício do Largo do Medeiros, com a par-
ticipação entusiástica de considerável
massa popular. Os líderes sindicais Al-
varo Ayala e Adamastor Bonilha, e de-

putado Paulo Couto, os vereadoree
Schreter e Marino dos Santos, ao lado
de diversos e prestigiados lideres es-
tudantis, falaram então ao povo, denun-
ciando particularmente a pretensão dos
Estados Unidos de utilizar a Organiza-
ção dos Estados Americanas para inter-
vir militarmente em Cuba, e exigindo de

governo brasileiro que se ponha de
acordo com os sentimentos de nosso po-
vo, colocando-se ao lado de Cuba.

O comício foi encerrado com uma

passeata, em que toda a massa popular
presente percorreu a rua da Praia, can-
tando lemas de solidariedade à revo-
lução cubana, até o local em que está
situado o consulado norte-americano,
onde foram depositados os cartazes e
faixas do comício, enquanto a multidão
cantava o hino nacional e dava vivas ao

líder revolucionário cubano Fidel Castro.

Santa-rosa, 11 do més,
nesse agosto de secenta
Manezin dos Anastaço:
Recado do Zé Pimenta,

Nós passamo, como sempe,
sem ninhum furnicimento,
O pobe é o qui foi
trabaiando coma boi,
sofrendo qui nem jumento!

Istê de Mane Padéro,
coitada, morreu antonte.
Farta de reza num foi,
nós chamemo Zé da Ponti
Reza na boca do istambo
pra sai o már-de-monte.

O roçado de Pèdo Lima,
mio todo bunecado!
O patrão abriu a cerca
dexô Pedo disgraçado.
O mio verde, o fejão
tá sirvindo de ração
pru miserave do gad*

A gente num caso desse
num tem a quem recorre.
Percura se sé valente
pra mata ou pra morri

Vem ai, três de outubo,
o dia das inleição.
Nós achamo qui o Lote
vai sé nossa sárvação!

Seu Livêra, certo dia,
disse pra nós, méi zangado..
— Jãno Quado prisidente,
eu dô digraça a simente
pra se prantá nos roçado. —

Nós samo cinqüenta e seis
qui tem tito pra vota.
Uvitno o rincho da besta
ninguém percisa fala.
Porém pú detrás do pane
votemo no Marechá,

Marechá Texêra Lote
vai sarvá nosso País.
Nós cá iscuta no raid»
sobe pobe o qu'êle diz.
Basta fazê ametade,
pelos campo, nas cidade,
se vai vive bem fillz!

O Marechá premeteu,
não se dobra pra ninguém.
Mostra ao rico qui o pob»
é brasilêro tonvbém!

Convite a Fidel Castro
Para Visitar a Bahia

Ia Vaqueiro

A Câmara Municipal de Conquista

(Bahia) aprovou, por unanimidade, no

dia 26 de julho, uma Mensagem de sau-

dação a Fidel Castro, convidando o líder

cubano a visitar aquela cidade por oca-

sião de sua vinda ao Brasil para para-
ninfar os alunos da Faculdade de Direi-

to de Goiânia.

Diz o documento:
«Todos sabemos o que era Cuba nos

tempos da ditadura de Batista, o sar-

gento cevado pelos trustes para trair
e ser algoz desse povo. Nesse tempo
Cuba era um castigo, um centro de hu-
milhação e de degradação para o povo,
mas também um privilégio, um céu azul,
um paraíso para os que se beneficiavam
com a exploração do povo, para os trus-
tes.

Nosso povo acompanhou com paixão
a lula imensa, cheia dc ideal c de foi-
ça, desse magnífico povo cubano que,

agora, tem sabido dar a Vossa Exce-
lência o apoio indispensável para con-
duzir alé às suas últimas conseqüências
a revolução emancipadora, que tem sido
inflexível para os trustes e justa para o

povo que pode chegar alé a tirar «o
derradeiro prego da sola dos sapatos
dos gringos».

O povo brasileiro, doutor Fidel Cas-
tro, que tem no seu passado as lutas

contra holandeses e franceses, que tem

seus mártires e heróis na Inconfidência,

que regou o solo da Pátria com o seu

sangue pela Liberdade, olha com amor

a Vossa Excelência e ao povo cubano

pelo movimento histórico e pioneiro que
souberam fazer para a libertação de

nossas pátrias da América Lalina.

Nesla hora em que o imperialismo

faz sanções econômicas à ilha, estamos

fazendo em nosso país o movimento de

icilidaiicdade militante ao povo irmão

de Cuba, para que não seja embarcada,
para os trustes imperialistas dos Estados

Inidos, nem uma só grama de nossa
açúcar, mesmo porque «o caminho de
nossa libertação passa por Havana».

Os homens de Cuba — Vossa Exce-
lència, Dorticós, Raul Castro, Rôa, Gue-
vara — são nossos familiares, nós os
admiramos e aplaudimos.

A Vossa Excelência, pessoalmente,
doutor Fidel Castro, temos o prazer de
convidar a visitar nossa Cidade por oca-
sião da paraninfia dos moços de Goiâ-
nia.»

O documento, do quat recebemos có-
pia autêntica enviada pelo 1? secretário
da Câmara, sr. Alberto Farias, é assina-
do por Everardo Públio de Castro, Alber-
Io Farias, Jorge Stolde Dias, Ismênio An-
lunes da Silveira, Gildásio Cairo dos
Santos, Vivaldo Mendes Ferraz, Nelson
Gusmão Cunha, íris Geraldo Silveira e
Anfilófio F. Pedial Sampaio.
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— Rio de Janeiro, semana de 1 2 a lü de agosto de IVÓO "Mais-Valia"
no Teatro Jovem

[•m

O Estado da Guanabara acaba
de ganhar mais um grupo teatral:
O Teatro Jovem. De sua estréia fi-
«ou-nos a agradável sensação de
«termos assistido a um espetáculo
em que se experimentava. Expe-
ciência que foi rica em énsinamen-
*06. Para o Teatro Jovem e para
•pi» outros que, como êle, também
procuramos.

A mais-valia vai acabar, sou
Edgar é o segundo trabalho do Odu-
valdo Viana'Filho a que? temos
oportunidade de assistir no corren-
íe ano. Guayia com o primeiro
<Chapetuba F. C.) um traço co-
mum. O sentido de pesquisa que os
caracterizou e que já vai sendo uma
constante de seu jovem autor. Pe-
rigosa aliás, pois não raro é bas-
tante alto o preço a pagar pela ou-
sadia do empreendimento. E A mais-
valia é, no caso, o exemplo típico
de uma bela tentativa. Infelizmente
frustrada.

Tentou o autor transpor para
termos didático-teatrais a teoria da
mais-valia. Mas o professor é ain-
da muito jovem. Não resistiu à ten-
taçãó de realizar um sem-número
de experiências, no intuito de me-
lhor esclarecer aos alunos da pia-
teia. E acabou confundindo-os com
uma lição pouco clara, uma expo-
sição que apenas em alguns momen-
tos consegue ser convincente.

A peça explora em demasia os
recursos fáceis de linguagem, as ri-
mas em ão, em i, as repetições da.s
sílabas finais das palavras, preteri-
dendo talvez, através de efeitos cô-
micos, tornar mais amena a aula

què se tentava ministrar. Mas as
piadas popularescas (e não popula-
res) acabam por passar ao primei-
ro plano, fazendo com que o lema
central seja esquecido e, depois de
certo tempo, por cansar o especta-

dor através aa repetição exaustiva
cie sua fórmula. A peça se arrasta
sem que haja um fio condutor até
a cena em que os «economistas»
discutem a causa determinante dos
preços das mercadorias. Ai as coi-
sas se tornam mais claras. Não só
a comicidade entra em função dirc-
ta da explicação ao estabelecer o
contraste imediato e intencional-
mento chocante entre as «velhas
teorias» e o marxismo, como tam-
bém, a citação textual de Karl Marx
é bem jogada o escolhida com mui-
ta felicidade. É bem verdade que,
mesmo ai, o autor quase põe tudo
a perder com a gagueira inteira-
mente postiça da personagem que
expõe a tese marxista. Mas apesar
disso a cena é boa e, dai para a
frente, a peça se torna muito mais
clara, mais nítida, há por exemplo
a cena do sonho — muito boa — e,
apesar de uma nova brincadeira in-
conseqüente e desnecessária (a en-.
trada em cena de um mosqueteiro,
oriundo de uma outra peça) o mo-
mento final da obra é muito bom
e nele reencontramos inclusive
aquele lirismo expontâneo do au-
for nos dois atos iniciais de Chape-
tuba F.C.

Mas é só isso. E é muito pouco.
Não justifica o trabalho no todo.
Não justifica a desumanização dos
operários, não justifica por exem-
pio a existência de um operário que
só fala em mulher. Parece um «fi-
lhinho de papai» vestido de maça-
cão. Não justifica que o único dos
operários a pressentir que alguma
coisa está errada, a procurar as
razões do lucro, comece a fazer gra-
colas para a platéia rir nos momen-
tos menos indicados. Aqueles ope-
vários NÃO SÃO OPERÁRIOS. E
isto é o mais grave. E é pena. Pe-
na porque achamos que o autor po-

JOÀO DAS NEVES

deria ter feito coisa melhor, pena
porque à direção de Francisco de
Assis é muito boa, honesta, sensi-
vel, e conseguiu, sempre quo a peça
o permitia, criar momentos de real
beleza no espetáculo, porque bélís-
sima a música de Carlos Lira, qua-
se sempre muito felizes os disposi-
tivos cênicos de Kleber Santos o
principalmente porque a equipe do
Teatro Jovem, apesar da flagrante
inexperiência da maioria de seus ele-
mentos, é talentosa, trabalha com
entusiasmo e a bisonhice, coisa mais
que natural em um elenco que se
inicia, está quase sempre ausente.

De qualquer modo, valeu a expe-
riéncia. Acreditamos na sensibilida-
de de O.V.F. Acreditamos que se
retomar o mesmo tema poderá, de-
pois deste espetáculo e de um novo
exame do problema, ser muito mais
feliz na sua realização. E depois,
quem experimenta tem que errar.
É tomando na cabeça que se apren-
de. Não é mesmo?

UM CARDEAL CHAMADO SIRI
Veio num matutino o telegrama que pode provocar imensas garg»

Ihadas: um cardeal de nome Gluseppe Siri, - mais Siri do que José, conde-
nòucategòricamente, advinhoni o quo? as calças compridas usadas pela*
mulheres. ¦ 

^^ ^^ .^ Megmna Valc , pena conhecê-lo pelo
que aqui transcrevo algumas palavras de Siri, bispo de Gênova: «fisse costa-
me prejudica a psicologia feminina e a longo prazo prejudica também a fa-
müiae^fidelidade conjugai», disse êle em pastoral. E ainda mala: «De que
•erito capazes tais mulheres já acostumadas a usar calças de homem do qual
m consideram rivais e competidoras?»

Fra começo de conversa não compreendo essa fidelidade conjugai
• essa família pela tabela Price. O que quererá dizer Siri? Ou será coisas
¦« mâ tradução? Quanto ao resto dei pastoral (acho espantoso que se faça
uma pastoral contra calças compridas) chega a ser ridículo: 1) as calças usa-
das Dor nós mulheres não süo de homem; são de mulher mesmo; 2) as mu-
lheréVde hoje não se consideram rivais nem competidoras do homem. Que-
rem somente e lutam para ter os mesmos direitos que seus Irmãos, Jà que
tèm também os mesmos deveres. Por que chama Siri as calças femininas
«violação das leis da natureza tendo como efeito a destruição dos lares, a
perversão das crianças e o recurso ao .suicídio no final de uma senda de
desespero».' , , . .

Vocês já ouviram falar em qualquer desses pontos misturados cam
calca* compridas femininas? Ku nunca. Que um cardeal, usando salas ani
nlaTniío suporte calças compridas, é compreensível. Que alguém n*o tendo
direito a vestir como os demais odeie os demais por usar o que êle nio pode
« certíssimo; mas achar que a calça comprida das mulheres pode levar ai-
ruma ao desespero e ao suicídio, isso é que jamais aconteceria.

Conheço milhares de mulheres, mulheres mesmo, que adoram andar
de calças compridas o que não abdicaram de sua feminilidade, que sào pes-

- m>»k perfeitamente normais, que trabalham para viver ou sao ótimas donas
de casa e mães de família, que não caem em degradações, que casadas, sol-
tetras ou viúvas vivem com a maior das dignidade» e nunca pensaram no
suicídio Naturalmente não vestem só calça comprida, usam seus vestidos,
gostam de ter coisasbonltas, mas ne mpor isso deixam de ter, nos seus guar-
da-roupas, as calças que Siri odeia. ¦

A parte final do telegrama diz que o cardeal no fim da pastoral pede
«os costureiros que «agucem o engenho a fim de que o sentido artístico e o
rwm gosto profissional criem soluções que não comprometam o eterno sen-
lido da feminilidade»,

Ora vejam só esse Siri. Engraçado é que a Igreja Católica e o atual
Papa andam multo empenhados em moder-
ninar os hábitos e costumes da mencionada

igreja, o que nato impede que, apareça um Siri
dizendo bobagens. Nunca pensei que calças
compridas femininas provocassem pastorais.
Kssa. não.
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A sopa da exploração
vai acabar

Procurando levar para o teatro os problemns da exploração movida pelos
listas à classe operária, o jovem autor que já nos apresentou «Ctiapetuba
Clube» — Oduvaldo Viana Filho — aborda em sim peça ora no Arena
eiildade de Arquitetura o lema (ia mais valia, com o concurso do recéril-f
grupo Teatro Jovem.

capita-
Futebol
da Fa-
(irniadu

EM DEFESE DU ESCOLA PUBLICA
NUNES MENDONÇA

Prof. de Pedagogia e Sociologia Educacional do Substituto de Educação de Serglp»

A sobrevivência dos ideais aris-
locrúticos da cultura é, certamente,
no Brasil, poderoso obstáculo a um
programa democrático de educação,
capaz de atender não somente à
integração e assimilação social c etil-
tural como, de modo específico, ao
desenvolvimento do País.

A formação de uma cultura livre
e desinteressada persiste como meta
do ensino secundário e superior, que
reflete, ainda hoje, a velha duali-
dade que correspondia á antiga es-
trutura econômica e social do País
e, por muito tempo, caracterizou o
«istema brasileiro de educação,
quando as escolas secundárias e su-
periores eram privilégios das elites,
cabendo ao povo apenas minguado
ensino elementar e profissional.

Ressurgem, agora, com o Substi-
tutivo ao Projeto de Diretrizes e
Bases, aprovado na Câmara Fede-
ral, o.s anacrônicos ideais aristocrá-
ticos da educação,.mal disfarçados
no» propósitos discriminativos e no
intuito de, em benefício daqueles
que buscam «educação para o lazer,
o parasitismo burocrático e a pro-
moção de status social», restringir
os investimentos públicos no desen-
volvimento da educação para todos.

Permite a Constituição Federal,
liberalmente, a chamada «escola if>
classe», que outra coúsa não é a
escola particular, discriminatória
por excelência, destinada a manter
os privilégios das classes dominan-
tes e a servir às forças rétrógra-
das.

O Estado não só permite como
favorece e estimula a iniciativa par-
ticular em educação. Sacrifica até
a expansão de sua rede escolar e
o melhoramento do ensino para
subsidiar empresas privadas. A in-
vocação, portanto, do direito da fa-
mília contra inexistentes tendências
totalitárias, estatais, da educação,
não passa de «cortina de fumaça»,
como bem o disse Darcy Ribeiro,
para esconder «os verdadeiros de-

sígnios de assalio ao erário públi-
co».

Não satisfeitos com a liberdade
do ensino e as regalias que usufrui
a escola privada, legisladores bra-
silciros, através da Lei de Diretri:
zes e Bases, querem sufocar <•..
id-ais democráticos da educação,
assegurando à escola particular,
sem reclamar-lhe sequer os deveres
exigidos da escola pública, todas as
vantagens, inclusive, a de ser finan-
ciada com recursos públicos e de
dirigir o ensino!

Todos sabemos que a escola pri-
vada, subordinada a interesses de
grupo, ministra a educação de cias-
se e se opõe ao processo democrá-
tico de integração social. Custeá-la
com as verbas públicas, equipará-
-Ia, para todos os fins, à escola pú-
blica, aumentar-lhe os privilégios,
permitir que os seus representantes
dirijam a educação, será um aten-
tado frontal contra os interesses co-
letivos, contra a democratização do
País, contra a eqtiitãtiva distribui-
ção dos benefícios da educação,
contra a emancipação mental do
povo e o desenvolvimento, no seio
das massas, de atitudes de indcprii-
ciência e hábitos de investigação e
crítica.

A escola particular, rotineira,
tradicionalista, estabilizadora, sec-
turista, s:\gregadora, aristocrati-
zante, não pode ser igualada à es-
cola pública nem gozar dos mes-
mos direitos e vantagens, numa so-
ciedade em marcha para um estilo
democrático de vida, mi- exige, por
isso mesmo, uma eflucação demo-
crática. Muito menos ditar normas
para as instituições públicas, pois
isso seria submeter os interesses co-
letivos aos interesses privados, pre-
lerir os direitos do povo em favor
das pretensões inadmissíveis de mi-
norias privilegiadas e de torças rea-
cionàrias.

A educação é uma função social
e. incontestávelmcnte pública, por-

tanto uma obrigação fundamental
do Estado. Somente a escola públi-
ca, resguardada das influências de-
formadoras e dilatada nas suas ati-
vidades e na sua ação educativa, po-
de desempenhar, na comunidade, a
missão democrática da educação,
abrindo largas perspectivas à inte-
gração e assimilação socbil, à ele-
vação do nível cultural das massas,
ao aproveitamento des vocações c
dos valores humanos, à formação
mais completa do homem, à eficiên-
cia social e à unidade nacional.

A reconstrução educacional, que
o País exige, só é possível através
da escola pública, em todos os ní-
veis, e mediante um ensino vital, um
ensino de cunho predominantemen-
te existencial, que. a todos capacite
para enfrentar, com eficiência,
consciência humana e cívica, res-
ponsabilidade social e espírito de
amor ao próximo, de igualdade e
fraternidade, os problemas da vida
e as atividades econômicas e sociais
a que cada um se destina.

Só um sistema público de educa-
ção, abrangendo todos os graus e
ramos dé ensino, só a escola públi-
ca, francamente democrática, sem
caráter discriminatório, pode reali-
zar a «justiça na desigualdade», de
i|iie falava Ingenieros, conduzindo
os povos a «atlética democracia»,
sonhada nor Walt Wbitman. Só a
escola pública, comum e gratuita,
em todos os níveis, pode realizar
uma grande experiência democráti-
ca, franqueando a todos os eslra-
tos da sociedade as estradas da au-
tonomia humana c da ascenção so-
ciai.

fi tolerável — no ntii-.>l estágio
de nosso processo histórico — a
existência da escola particular, des-
de que mantida por sua clientela e
sujeita às Hs quê lhe elevem regu-
lar o funcionamento.

Se as famílias bem classificadas
na hierarquia social não querem
seus filhos misturados com a plebe,

»¦•< wflwiws!Karai*i>st!!ç)iiBBsrr^

Do alto de seus dois metros de comprimento, o simpático srquilelo
liávio Marinho Rego, em artigo publicado no «Jornal do Brasil» de fi-8 fitl,
parece não ver bem a realidade sobre a qual caminha. Diz ele:

«Com a explosão da primeira bomba atômica, ficou barbaramente
realçado um ciclo racionalisla com seu trágico objetivo.»
E' muita magnanimidade do FlúvUi chamar de raeioualisnío a ex-

pressão máxima da irracionalidade fascista.
*

Paulo Francisco enervou-se porque dissemos que éle era generoso con-
sigo mesmo, Abichornou-se:

vMais urn pobre diabo tentando, pela provocação, fazer nome as
minhas custas» («Ultima Hora» — 4-8-60).

Confirmou, portanto, a nossa observação: mesmo ao insultar, não deixa
ne aútovalorizar-se, colocando a sua aflita pessoinha no centro dos acon-
tecimentos. ,

Triste sina a do Paulo Francisco, com tanla gente fazendo nome as
custas dele. Ainda são recentes as marcas dos castigos literário de Antônio
Maria e físico de Adolfo Celll,

*

( arlos Drtimond de Andrade, numa de suas crônicas para o «Correio
da Manhã» semana passada, critica a caiação em árvores dos nomes do»
candidatos não financiados pelos Iinstes, concluindo que as «sergeiras» nunca
deram fruto e as «Ioteiras» dão frutas que não se comem. Respeitamos seus
grandes méritos de poeta, tanto quanto lastimamos suas considerações este-
tico-polltico-frutais, que O nivelam aos editoriais de «O Gljbo».

*
Legisladores venezuelanos aprovaram moção de apoio a Fidel Castro,

afirmando: Cuba tem o direito de determinar livremente seu próprio destino-.
Corção (.Diário do Noticias- — 7-8-60) pergunta:

«Que quer dizer Cuba? Que quer dizer tem o direito? Que quer dizer
determinar? Que. <jii<t dizer livremente? Que quer dizer seu próprio des-
tino?»
V'Oeê é burro, liem Corção.

tt 4

No Suplemento de domingo de Jornal do Brasil», Glauber Rocha faz
a seguinte excelente observação sobre filmas documentários:

cJean Manzon criou um pequeno truste: para êle não interessa
quo o filme curto ele aiie se desenvolva no Brasil, pois isto apagaria
a sua qualidade defendida por certos
iornalistas reacionários, como Rubem
Braga, ntio encontra no combata ao
cinema, brasileiro uma boa válvula de
osiano pVra as suas frustrações arlis-
Mcas-r.
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Educadores do Mundo Reunidos na Guiné

Pedro Severino

No dia 27 último foi instalado
em Conakry (Guiné) o III Congres-
«o Mundial de Educadores. Dele
participaram, entre outras, delega-
ções do México, Cuba, Haiti, Vene-
züeía, Chile, Uruguai, Brasil, Equa-
dor, Espanha, França, Itália, Rc-
nública Democrática Alemã. Dina-

marca, Tchecoslováquia, Hungria,
Bulgária, União Soviética, Iugoslá-
via, Mongólia, Suiça, China, Viet-
-Nan, Indonésia, índia, Japão, Re-
pública Árabe Cuida, Togo, Ghana,
Serra Leoa, Camerum, Mali. Com-
punham a delegação cio Brasil os
professores José de Almeida Bar-
reto, presidente da FITÉE, Henri-

que Miranda, 1' secretário da mes-
ma organização, Bayard Boiteux,
presidente, e Levy Borborema, 1'
secretário do Sindicato tle Proles-
sores do Rio de Janeiro. Na foto,
Sekou Touvé, presidente da Guiné,
pronuncia, da tribuna, o discurso
de abertura do Congresso:

na escola pública, não lhes assiste
o direito de exibir rio Estado que
sacrifique a educação do povo para
sustentar-lhes as escolas especiais.
Compete a essas «boas famílias»
prover o financiamento dn escola
privada, nr "veirndo-lhe os possíveis
déficit.-'.

Não justifica, absolutamente, a
oficialização ria escola privada e a
participação cio particular na riire-
ção do ensino a alegação de que c
poder público não vem ilesempe-
nhando, a c.ont-snto, os encargos edu-
cacionais. Tampouco o argumento
de que os tributos arrecadados pelo
Estado conferem à escola partieu-
lar direito ao financiamento públi-
co.

O que pretendem c òbstar a edu-
>ição popular. Impedir a ascenção
rias massas aos quadros dirigentes
ria vida nacional. Frenar as tendên-
cias progressistas e democráticas
da educação. Contrariar as aspira-
ções do novo. Manter prerrogativas
e restrições, chocantes injustiças so-
ciais, mediante uma educação de
caráter aristocrático e prioritária
para as classes dominantes. Diferir
a desagregação da cultura trádiclo-
nal. Entravar « mudança cultural.
Acentuar a distância social. Res-
taurar um passado melancólico, fe-
lizmente irreversível. Tornar a edu-
cação privilegio de ricos, e inslru-
mento de tendências cie regressão.

As vergonhosas concessões nue
intentam fazer à escola particular
implicam na subversão dos valore?
emergentes da democracia, no sa-
crifíclo dos nrocessos democráticos
de integração social, na inipermcá-
bilizaeão d"s c'asscs, na manuten-
ção da ignorância popular e do*
hábitos de submissão irracional, no

predomínio de uma educação riivor-
ciada das necessidades sociais, por-
que destinada à formação de uma
cultura inútil e socialmente irres-

ponsável.
For outro lado, a expansão de

um ensino primário mais prestigia-
do, de conteúdo mais rico, mais en-

quadrado na sua função social, mais
adaptado às condições e interessei
locais e mais integrado na cultura
nacional, como fator de unidade e

progresso, é imperativo rias tendên-
cias brasileiras para uma civiliza-
ção democrática e industrial, a que
se onê> ;> distribuição dos recursos
federais nara a educação, rietenni-
naria no Substitutivo ao Projeto de
Diretrizes e Bases.

Se existem, outrossim, erros na
educação brasileira, um deles, por
sinal grave, é a centralização, o.s-

pecialmente no setor do ensino se-
cundário, conlra :• qual s-a vêm ba-
tendo os defensores ri'1 escola pú-
blica. Pois bem, a lei (le Diretrizes:
v Bases, aprovada na Câmara Fe-
clenil. pouco favorec- a desejada
descentralização educacional,

Não se pode, evidentemente, fu-
•/ir à conclusão de <;tie n prenosi-
cão "in tela alenta conlra os direi-
tos rio povo e os interesses nacio-
nais, constituindo, portanto, «uni
anacronismo educacional» que me-
rece o repúdio dos brasileiros, que
lutam nor construir uma Nação so-
berana, democrática, próspera, feliz,
criadora e consciente de sua mis-
são histórica.

É necessário reagir, Protestar,
Lutar. Despertar » consciência na-
cional: Mobilizar o novo. Enfrentar
as forças conservadoras que' que- ,
rem, a todo o custo, restabelecer a
desigualdade, restringir as oportu-
niriades educacionais, obstruir a oir-
culação social, barrar ao jiovo o
acesso aos «status» mais elevados
na escala social c retardar o de>cn-
\olviniento nacional
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"De Repente,
no Verão
Passado"..»

Continuando na Maison de Francc 6
Movimento das Jovens Companhias ti.
vemos, ria semana passada, ,1 estréia do
novíssimo grupo -Os Artistas Associa-
dos», com a peça do Tenncssee Williams
< De Repente, No Verão Passado»... O
titulo sugere poesia, ternura, lirismo...
Mas não há nada disso. Ao contrário. O
que há de poesia no texto, sem dúvida
de boa qualidade, sob o ponto de vista
formal, fica diluído em um mar de ta.
ras, perversões c morbidez. O tema se
desenvolve cm torno do personagem
principal da peça, ou seja, um poeta
cuja morte é apresentada ao espectador
de duas maneiras bastante diferentes,
através da atuação das mulheres que o
disputaram em vida: a mãe. velha rica,
orgulhosa, temperamento psicopático e
b prima pobre que lhe assistiu à morte c
se apresenta, cm conseqüência disso,
completamente traumatizada. Concorre
para agravar-lhe o estado a perseguição
que lhe move a velha tia a quem, não
convlndo a divulqação dos fatos desabo-
nacbrcs ligados á vida anormal e morte
escabrosa do seu poeta», encerra a so.
brihha cm uma clinica de doentes men-
tsis, submetendo-a a toda sorte de tor-
turns. No inicio do primeiro ato temos
conhec'iiicnt-) do que a velha senhora
pretende subornar um médico jovem re
Iniciando na profissão, a fim de conven-
cc-lo da necessidade de transferir a mo.
cinha nara o hospício Ç submctc-la aos
barbnrismos de uma operação no cérc-
bro. j.i de há muito condenada: a lohoc-
tomia. A peçn, cm 2 atos. termina sem
que se saiba cyial a resolução a ser ado-
ta:la pilo módico, com referência à moça.
ou alé que ponto os fatos por ela narra.
do-5.'ão verídico^ ou deformados pela de-
sagregacáo mental, motivada pelo nho-
que produzido pelo? fa'os prcs,'nciados
e vividos por ela. De tudo o que fica
nem claro, através do depoimento ri <%
duas mulheres é que Ssbastlan, o poeta,
homem de 40 anos. era homossexual,
exibicionista, sádico, etc. E mie sua ar1?-
tocrática mãezinha lhe dedicava igual-
mente uma afei-ão totalmente anormal,
;efcrinclo-sc a élc como i farii uma
miilh-r anaixonadn .^o falar em reu
amante. Para completar r> quadra edifi.
cante há i mamãe c o irrrão da mocmha,
sreocupariissimos em n.vo desgostar .i
v^clha senhora a fim ele que lhe ceia na-
mantida n parte da hsrança leaarii pelo
primo. Narrado assim por ei!'" não se
tem nem uma leve idéia da « -':rcia e
lordldez dn história, Sai-se dn teatro
com a impressão tle que *c levou uma
surra. E com um sentimento ele tristeza
diante da total falta de orientação dos
jevens que se organizaram cm compa-
nhla, enfrentaram, naturalmente, mil di-
flculdades, estudaram com uma seriedade
impressionante seus dlflcllísslmos papéis.
;uio desempenho importa em um tre-
mendo desgaste de energia física, nervo,
sa. mental (queremos nos referir ao mag-
nifico trabalho das atrizes Miriam Mehler
s Teresa Austrcqésilo) desrespeitaram a
Lei 1565 de 3-3-52 que determina a obri-
gatoriedade de estreiar com peças na-
;ionais, tudo isso para nos apresentar
essa monstruosidade que nem mesmo co-
mo peça teatral é válida.

UMA COMÉDIA BEM BOLADA:

Amaral Tra
a Divisão Dos

Com Lacerda
acionalistas

Vai se tornando cada dia mais
dato o objetivo reacionário e entre-
çjuista dos que insistem em dividir as
forças nacionalistas c populares da
Guanabara, na eleição do primeiro go-
vornador • do novo Estado. A impiensa
noticiou, sem desmentido, qu<. o sr. Au-
gusto cio Amaral Peixoto, dirigente elo
PSD carioca c principal suslentáculo cia
candidatura divisionisla do marechal
Mendes de Morais, já foi convidado —
e aceitou — pena ser o candidato a
vice-goveinoclor elo Estado na ci:c:pa
de Lacerda, quando houver eleições
para êsse carç.o.

Torna-se assim eviclcnle a quem
de fato cipiove-la o lançamento e a
sustentação dei candidatura Mendes de
Morais. Lacerda se apressa em recom-
pensar c estimular o grande batalha-
dor pela divisão de seus adversários.
Foi o sr. Augu;lo do Amaial Peixoto
quem, primeiro lançando a candidalu-
ra do engenheiro Maurício Jopperl, e
depois impondo, com a cumplicidade do
Presidente Kubitschek, o nome de Men-
des de Morais, tornou-se o responsa-
vcl maior pelo rompimento das neçjo-
ciciçòes entre o PSD o o PTB, que vi-
savcim ao lançamento de um cândida-
Io único dos dois partidos pata o Pa-
lacio das Laranjeiras.

A revelação do conluio entre La-
corda'e o chefe do PSD ecrioca, cm
torno do pasto do vicc-governc.^or,
prova que o objetivo elo sr. Amaral
Peixoto é efetivamente o de enfraque-
ecr a posição das forças populares e
nacionalistas, dando a Lacerda a
chance de co.irjuisíar para a light e
Mr. Cobol o governo dei Guanabara
— ciiance que êste profissional da
delação e c!o entreguismo de forma ai-
guma teiia, se os partidos e as forças
mais próximas das aspirações popula-
ics c nacionais marchassem unidos
pena as eleições.

CQNCLAP financia Mendes
Outra prova do sentido reacioná-

rio ela candidatura Mendes de Morais
está no fato de que o famigerado
CONCIAP pôs os seus cofres á dispo-
sicão do candidato clivisionista para fi-
nanciar a sua campanha na televisão.
Cada hora na televisão custei um mi-
Ihão e quinhentos mil cruzeilos. Por
aí se tem uma idéia do quanto tom
custado a farta propaganda de Men-
des de Morais pelas emissoras de TV,
onde o candidato pessedisla se tem
refugiado, fugindo à indiferença e à
vaia que recebeu do povo, nos pou-
cos comícios que tentou fazer.

Mas também se entendo e se com-
prova por isso o quanto è preciosa
para a Lighl e para os grupos roacio-
nários mais feroz.es cia Guanabara, que
aluam através do CONCLAP, a ajuda
que lhes está prestando o divisionisla
A\endes do Morais. O CONCLAP («Con-
ícllio das Classes Produtoras:-), que
também eslá financiando, e aberta-
mente, a desenfreada demagogia que
vem sendo derramada por Lacerda pela
televisão, é um órgão descaradamente
a serviço do imperialismo norte-ameri-
cano em nosso país. À sua frente es-
tão os Rui Gomes de Almeida e Jorge
Bhering, os mais agressivos e inescru-
pulosos agentes dos monopólios ian-
ques no país, que o organizaram pre-
cisomente com o objetivo de intervir
na política e nas eleições brasileiias;
atrás deles estão os interesses e o di-
nheiro da Light, do famoso «Ponto
IV* ianque e das outras agências locais
do imperialismo ianque.

Os dólares do CONCLAP e o con-
luio epire Lacerda e Augusto do Ama-
lal Peixoto demonstram a justiça da
ru;dosa vaia coiii que o povo carioca
tem «agraciado» o candidato e o diri-
gente do PSD da Guanabara, como se
viu, particularmente, no recente comi-
cio do Marechal Lott no Méier.

A campanha de Sérgio
Apesar da persistência das mano-

bras divisionislas em favor de Lacer-
da — cristalizadas nas candidaturas
Mendes de Morais e Tenório Cavalcan-
ti — a união, pela base, das forças
nacionalistas e populares vem se con-
solidando, em torno da candidatura
elo deputado Sérgio Magalhães. O can-
didaio do PTB, do PSB e de outras
forcas populares vem intensificando a
sua campanha, nolaclcimente nos bair-
ros onde predomina a classe trabalha-
clorci, c está obtendo um crescente e
inegável êxito eleitoral.

Sábado e domingo últimos o depu-
lado Sérgio Magalhães realizou comi-
cios, com grande participação e entu-
siasmo popular, nos bairros de Rea-
lengo e Guadalupe. Ainda que lhe
foliem os recursos financeiros que so-
bram aos seus adversários, as forças
populares que o apoiam estõo intensi-
ficando dia a dia o trabalho de pro-
pagando de rua, através de faixas,
cartazes, comícios volantes, etc. E o
próprio candidato, à medida que nos
aproximamos do pleito, se empenha in-
tegralmente em sua campanha.

Desde já está elaborado um pro-

gicima de dois grandes comícios por
semana, a ser cumprido pelo cândida-
Io nacionalista. Nos próximos dias 13
e 14 (sábado e domingo) êle presidi-
rá a comícios, respectivamente, em San-
Ia Ciuz e no Morro do Borel. No do-
mingo, csiaeá presente á sessão de en-
ccramcnlo cio III Congresso Nacional
Sindical.

Nas próximas semanas, é o se-
guinle o programa de comícios do sr.
Sérgio Magalhães : dia 20, em Cam-
po Grande,- dia 21, na Praça Seca; dia
27, cm Vigário Geral 'Praça Barbosa
Lima); dia 28, em Paquetá (às II ho-
res) e à noite na Praça Barão de
Diumoncl; dia 3 de setembro, na Saú-
d?; dia <f, em Bangu; dia 7, na Praça
G.ineral Osório; dia 10, na Praça Saenz
Pena; dia 11, em Bonsuccsso, na Fraca
e'as Nações; dia 17, em Madureira; dia
13, em Padre Miguel; dia 24, em Rio
Ccmprido e dia 25 em Santos Dumont.

Além dos comícios, o candidalo
nacionalista tem programados encon-
lios com lideres sindicais, com estudan-
te:-, com lavradores (dia 21 em Jaca-
repáguá), com funcionários públicos
(dia 24 na ABI) e com intelectuais.

Sindicatos baianos

fizeram

Congresso

Os trabalhadores da Bahia reali-
zaram o seu III Congresso Sindical Es-
tadual de 31 de julho a 2 de agosto.
O conclave contou com a representa-
ção de trabalhadores de todo o Es-
tado. Além de debater o temário do
III Congresso Sindical Nacional, os tra-
balhadores baianos fixaram sua posi-
ção face ao atraso em qut se encon-
tra a economia nordestina, exigindo
dos governos da União e do Estado
o adoção de medidas em favor da in-
dustrialização da região. Os trabalha-
dores manifestaram-se a favor da re-
forma agrária, • contra o monopólio
da carne verde feito pelo frigorífico
São Francisco. O conclavt, que contou
com a presença dt representantes dos
governos estadual • municipal, t de
todas a$ Confederações Nacionais de
Trabalhadores, decidiu prestar o stu
apoio à revolução cubana, e enviar
uma numerosa delegação ao III Con-
gretto Sindical Nacional.

Abismo de um Sonho
Abismo de um Sonho (Lo Sceic-

co Biancol, de Foclerico Feilini, inau-
gurou o festival -História do Cinema
Italiano-, promovido pela cinemateca
do Museu de Arte Moderna do Rio de
Janeiro. A escolha náo poderia ler
recaído sobre filme mais apropriado
para iniciar uma tão importante mostra
rinematográfica. Abismo de um Sonho
possui o encanto das coises simples,
a marca do bom cinema e a graça da
melhor comédia. Em sendo a primei-
ia película inteiramente dirigida por
Feilini — depois de um fecundo tra-
balho como roteirista e de ter co-di-

rigido • Luci dei Varieta — já possui
a maturidade artística aprimorada de-
pois com Os Boas Vidas, A Trapaça,
Na Estrada da Vida, etc. O bom riu-
mor e o otimismo, porém, nos revelam
um Feilini diferente do cineasta an-
gustiado com os problemas atuais
apresentados em seus filmes poste-
liores.

Abismo de um Sonho nos faz rir
com as situações extravagantes em que
se vêem envolvidos um casal que vem
passar a lua-de-mel em Roma, seus
familiares e as pessoas de quem se
acercam. As aventuras e desventuras

do casalzinho separado, de maneira
inédita, em seu primeiro dia de vida
em comum não são apenas engraça-
das. Sob a aparência de situações in-
coerentes, na realidade, a fita saliri-
za êste tipo de literatura, das colori-
das revistas de foto-novelas, que vtn-
da sonhos e ilusões, desfigurando os
legítimos anseios de felicidade, bem-
estar e amor de milhões de mulheres,
na Itália e em todo o mundo,

A jovem recém-casada, Brunella
Bovo, ao chegar a Roma, traz consi-
go uma secreta curiosidade — travar
conhecimento com o Xeque Branco, he-

Uma equipe

n>cpeitável

Esta foto, tomada durante as filmagens ele Abismo rj0 tini Sonho (Lo Sceicco Bianco)
mostra-nos o diretor Feclcrico Feilini (óculos escuros e cie boné) ao lado ela jovematriz Brunella Bovo, elo ator Alberto Sor-li c demais elementos cia equipe técnica.
Abismo de um Soíiho c o primeiro filme de Fcll.ni
de 5ii,i carreira

c a, umea (c ctcclentci coi

rói de uma série de historietas em qua-
drinhos que ela devora avidamente
quando a famigerada revista lhe che-
ga às mãos. Por isso, enquanto o ma-
rido repousa, sai furtivamente do hotel
para ir ao encontro do teu favorito.
Aí, então, começa a pequena rragé-
dia familiar e a aura de encantamento
e sedução que envolvem o Xeque Bran-
co caem por terra. O mundo real, do
herói de aventuras espetaculares, nâo
se assemelha senão a um quadro ri-
dículo e de cores desbotadas. A bra-
vura e galanteria do adorado «Sceicco
Bianco» só existem mesmo nas páginas
da revisto, exteriormente é êle um tipo
cômico, sem educação e de péssimas
maneiras. Mas, agora, como voltar ao
marido depois das desastradas aven-
furas em que se envolve ?

Abismo de um Sonho, cujo orgu-
menlo se deve a Michelangelo Anto-
nioni e Tullio Pinelli, inscreve-se entre
as melhores películas do cinema italia-
no da atualidade. A solução feliz da
história não visa a costumeiro satisfa-
ção do espectador, porque, deixa no
ar as interrogações naturais sobre a
natureza destes sonhos letárgicos que
aprisionam a imaginação de milhões
de mulheres. No roteiro de Feilini, Pi-
nelli e Ennio Flaiano, não se sabe o
que mais apreciar, se as situações hi-
larianlcs ou as imagens caricaturais dos
personagens. Tudo é grotesco, satíri-
co, bem-humorado e com leve sabor
dramático.

Os atores Leopoldo Trieste (o
marido) e Alberto Sordi (o xeque) são

notáveis nas expressões cômicas. Felli-

ni os conduz com admirável firmeza,

extraindo uma faixa bastante ampla

de reações. Brunella Bovo, intérprete

do célebre ''Milagre cm Milão:-, tem a

doçura simplória da mulher sonhado-

ra e recata da província. Giulietia Ma-

sina, numa ponta já é exuberante co-

mediante aue todos nos conhecemos.

Está Senti
Preparado
Novo Aumen
da Carne O

O presidente da COFAP, sr. Gui-
lherme Romano, já está preparando um
novo aumento dos preços da carne bo-
vina. Prometeu aos dirigentes do Sin-
dicato do Indústria do Frio no Estado
de São Paulo, srs. Marcílio Aléssio e
Arnaldo Martintlli, que, dentro em
breve, será alterada a tabela do pro-
duto de segunda qualidade.

Para despistar e fingir, perante o
povo, que é contra uma nova majo-
ração dos preços, declarou '- imprensa
que determinou severa fiscalização no
mercado de varejo e não pcimi.tirá que
os açougueiros vendam a carne fora
do tabelamento. No mercado ataca-
dista já houve aumento e o sr. Romano
nenhuma providência tomou para evi-
tá-lo, pois desde que assumiu a Pre-
sidência da COFAP comprpmeteu-se
com as empresas frigoríficas a liberar,
inteiramente, o boi em pé e a carne,
io mercado atacadista. Mas a libera-
;ão total seria feita em duas etapas:
primeiro liberaria os preços do boi e
das carnes de «trazeiro», fornecidas
aos açougues pelas empresas frigorí-
Mcos. E o fêz, em dezembro do ano
passado, quando deixou tabelado, ape-
nas, o «dianteiro», de que se retiram
os tipos de carne de segunda. A se-
gunda etapa seria a liberação do
«dianteiro», que os representantes dos
frigoríficos estão exigindo, agora, com
a mesma alegação de que os indus-
triais estão pagando mais caro o boi
e não poderiam fornecer, dentro de
um tabelamento rígido, nem mesmo o
«dianteiro», cujo preço fixado é de
Cr$ 39,00, por quilo, do atacadista ao
varejista. No mercado varejista os
preços da carne de segunda variam
entre Cr$ 38,00 e Cr$ 65,00, o quilo,
nesta capital, em Niterói, São Paulo
e Belo Horizonte.

Esses preços da carne de segunda
qualidade foram fixados quando o sr.
Romano, ao substituir o general Uru-
rahy Magalhães, na Presidência da
COFAP, resolveu liberar os tipos de
primeira qualidade, cujo preço então
tabelado em Cr$ 62,00 subiu exage-
radamente, variando entre Cr$ 120,00
e Cr$ 130,00 por quilo. Alegava-se
que essa alta garantiria a estabilidade
lios pre$os da carne de segunda.

Mas agora as empresas frigoríficas
alegam que não podem comerciar den-
tro desse tabelamento. Declaram que

estão adquirindo boi das invemndas
à razão de mil e cem cruzeiros a ar-
rôba. Sabe-se, entretanto, que os gran-
des frigoríficos, Armour, Swift, Anglo e
Wilson, alem de suas instalações in-
dustriais, dispõem de grandes campos
de recria e engorda, são os senhores
das grandes invernadas do Brasil Con-
trai. São os ditadores do preço do boi
em pé, como já o dsse o general De
Paianhos Antunes, que foi chefe de
Gabinete da Coordenação da Mobili-
zação Econômica, o estudou bem o (.to-
blema da pecuária do corte. O jogo
dos preços já está, aliás, desmasca-
rado. As invernadas do Anglo, Swift,
Armour o Wilson ou de seus «testas de
ferro», no Brasil Central, aun enlam o
preço do boi em pé quando interessa às
indústrias dessas mesmas empresas ma-
jorar excessivamente o preço da carne,
para que se reduza o consumo no mer-
cado interno, pois o que pietendcm é
aumentar suas quotas de exportação.
Querem impor o racionamento pela alta
de preços. O sr. Romano sabe disso,
mas não reage porque está cumprin-
do uma promessa feita às empresas
frigoríficas, de liberação total dos
preços da carne.

Preço do leite
Com a divulgação da nova por-

taria de tabelamento dos preços do
leite «in nafura», confirmaram-se tô-
das as nossas informações., O preço,
Por litro, do leite engarrafado, subiu
de Cr$ 14,00 para Cr$ 20,80 e o sr.
Romano já declarou que conseguiu uma
redução, evitando que se vendesse o
produto a Cr$ 24,00 o litro.

Alegavam os controladores der
produção leiteira que a indústria paga
mais pelo produto, por isso que náo
haveria maior interesse em entregá-lo
para o consumo «in natura». Entre-
tanto, a portaria estabelece um preço
de Cr$ 13,00 por litro, ao produtor,
para a quota destinada ao consumo
«in natura» « um preço de Cr$ 10,00
por litro, para o leite destinado à in-
dúslria. E o representante dos Indus-
triais no Plenário da COFAP, sr. Má-
rio Di Piero, mesmo assim aprovou a
tabela com restrição, alegando que a
COFAP não poderia fixar preço mi-
nimo. Dêsle modo, os industriais con-
tinuarão pagando preço ainda inferior
a der cruzeiros aos produtores de leite,
que são por eles explorados.
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Palavras Cruzadas
F. Lemos

PROBLEMA N< 22
HORIZONTAIS: 1 — Fechadura mo.

vel. 7 — Anel. 8 — Oxido de cálcio. 
Moeda italiana. 11 — Nome que os an-
tiçjos egípcios davam ao sol. 12 — Di-
visão de peça teatral. 14— Prefixo: duas
vezes. 16 — Gostei muito de 18 — Al-
tar dos sacrifícios. 20 — Governanta.
20-A —- Raspaduras.

VERTICAIS: 1 — Traidor das forças
brasileiras na guerra contra os hólande-
ses, em 1633. 2 — Nome próprio mas.
culino 3 — Nome próprio feminino.
4 — Antes de Cristo. 5 — Oferecer.
6 — Fábrica de louças (pi). 10 — Fruto
da ateira. 13 — Nome próprio masculi-
no. 15 — Cólera, 17 — Avc pcrnalta.
19 — Artigo feminino plural.
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RESPOSTA DO PROBLEMA N' 21
HORIZONTAIS: 1

rtlmaj 12 — Assobio; 13 ¦
'^'V 

T7CrUk7 r °l0r: 9 - Te"""-: l0 - Avie: UClarcte: 17 — Oral; 18 _ Tara' 20 — n,n. 7122- Era: 23- Asa. VERTICAIS: 1 -Loa; 2- Alva- 3Ramo: 6 — Ura; 8 — Resvalo; 9 — Tablete; 13 — C 
'

1b — Enos; 17 — Ode; 19 — Ai..,
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ao: Acabcaoou
mperio ianque em Cuba

Falando à enorme multidão que
superlotou o estádio de beisebol de
Havana, o primeiro-ministro Fidel
Castro anunciou a expropriação de
26 empresas norte-americanas, num
valor total de cerca de 823 milhões
de dólares. A maioria das emprê-
sas expropriadas já estavam sob in-
tervenção do Governo revoluciona-
rio. Sãc grandes empresas açucarei-
tás, que produziram mais de um
terço do total da produção cubana
deste ano, o grande truste da ener-
gia elétrica, subsidiário da Bond and
Share, a empresa telefônica filial
da International Telegraph and Te-
lephone e outras.

A desapropriação das 26 emprê-
sas aumentou ainda mais o deses-
pêro dos grandes monopólios norte-
-americanos que dominavam intei-
ramente a economia e a política de
Cuba nos bons tempos de Batista.
O presidente da United Fruit, Sr.
Sisto, por exemplo, incitou clara-
mente o governo norte-americano a
tomar medidas «punitivas- para
evitar que «um investimento de um
bilhão de dólares seja arrebatado
por um grupo de comunistóides».
Os imperialistas jamais gostaram
de tratar com governos indepen-
dentes, honestos e defensores dos
interesses reais de seus países e,
portanto, não «toleram» o governo
revolucionário de Fidel Castro. «No
fim, os homens de negócio serão
convidados pelo próprio governo
cubano a regressar a Cuba. Coisas
como esta já aconteceram anterior-
mente, mas no fim alguém com
mais inteligência toma posse do
governo.» O presidente da United
Fruit evidentemente sonha com a
repetição do «caso» Guatemala,
quando «alguém com mais inteli-
gência», isto é, o sr. Castillo Ar-
mas, armado e protegido pelo go-
vêrno ianque, invadiu a Guatemala
e «convidou os homens de negócios
a regressar». Os sonhos, ou melhor,
os pesadelos, do sr. Sisto, entre-
tanto, acabarão como todos os so-
nhos idiotas: cair da cama ou açor-
dar para ver que a dura realidade
é bem diversa.

Quando a revolução de Fidel Cas-

tro chegou ao poder, a 1' de janei-
ro de 1959, Cuba tinha um verda-
deiro dono: as empresas norte-ame-
ricanas. Praticamente todo o co-
mércio exterior do país era mono-
polizado pelos Estados Unidos. A
incipiente indústria cubana, que
proporcionava 10% apenas da ren-
da nacional, ou era constituída por
filiais de empresas ianques, ou es-
tava sob a dependência dos trustes
que monopolizavam os serviços pú-
blicos, a importação e a exporta-
ção e quase todo o sistema banca-
rio. A principal atividade do pais,
a produção de açúcar, era inteira-
mente dominada por empresas ian-
quês. O próprio governo dos Esta-
dos Unidos possui uma grande em-
presa de mineração, a Moa Bay Mi-
ring que, com a Nicaro Niquel, eram
as maiores companhias de mine-
ração do país, estando ambas sob
intervenção governamental atual-
mente.

Os dois objetivos fundamentais
da revolução cubana, a reforma
agrária e a industrialização, esta-
riam inteiramente comprometidos
pelo controle que as empresas ian-
quês exerciam sobre a economia do
pais, caso o governo não tomasse
medidas de defesa até mesmo da
soberania nacional. Aí então come-
çou a guerra de sabotagem, boico-
te, pressões internas e externas
contra o governo de Fidel Castro.
Exemplo claro e recente dessa cam-
panha realizada pelo governo dos
Estados Unidos foi dado pelo Peru.
O governo desse pais, por sua «li-
vre e espontânea vontade», apresen-
tou à Organização dos Estados
Americanos uma proposta de reu-
nião de chanceleres das Américas
para examinar a «intervenção de
uma potência extracontinental nos
assuntos do hemisfério». O objeti-
vo mais do que evidente da mano-
bra era preparar a repetição da
Conferência de Caracas, que abriu
o caminho para a invasão da Gua-
tomala em 1934. Alguns dias mais
tarde, por estranha coincidência, o
governo norte-americano presen-
teou o Peru com õ3 milhões de
dólares.

Derrubar o governo revoluciona-
rio de Cuba, entretanto, é uma ta-
refa que está acima das forças ho-
je bastante debilitadas do imperia-
lismo, diante do apoio dos países
socialistas e afro-asláticos e dos po-
vos latino-americanos a Cuba. «O
atual governo cubano é mais legíti-
mo e mais puro do que o chamado
governo democrático norte-ameri-
cano. Eles são representantes da
plutocracia, enquanto o governo re-
volucionário não chegou ao poder
graças a qualquer banco, graças a
qualquer maquinaria, mas com
baionetas. O Pentágono e a Junta
Inter-americana de Defesa não le-
varam ao poder os revolucionários
cubanos. Ao contrário, proporcio-
naram tanques e aviões às forças
da ditadura.» — disse o primeiro-
ministro Fidel Castro, no discurso
em que anunciou a nacionalização.

A revolução cubana não precisa
de beneplácitos do governo norte-
-americano para sobreviver e ven-
cera a despeito das manobras dos
trustes e de seus representantes
na Casa Branca e no Pentágono.
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Soldado cubano

guarda a ESSO

Todo t> consumo de derivados de petróleo em Cuba era controlado pelos dois
trustes norte-americanos, a ESSO e a Texaco, c o Inglês da SHELL, A ESSO
•iò/.inlia refinava quase metade dos derivados consumidos no país, impondo sua
vontade como se fosse lei. A nacionalização, garantida pelos soldados do Exército!

Revolucionário, acabou com isso.

823 MILHÕES DE DÓLARES PASSAM PARA 0 CONTROLE DO GOVERNO:

26 Empresas Ianques Expropriadas Por Fidel
Serviço Especial de PRENSA LATINA Exclusivo para NOVOS RUMOS

As 26 companhias norte-ameri-
canas nacionalizadas por desapro-
priação forçada, segundo uma lri
promulgada pelo governo revolucio-
nário e anunciada pelo primeiro-mi-
nistro Fidel Castro na noite de sá-
bado, são as seguintes:

— Comnani •- Cubana de Ele-
tricidadp, subsidiária da Bond and
Share, e cujo valor foi calculado
pela empresa em mais de 320
milhões de dólares.

— Companhia Cubana de Te-
lefones, subsidiária da Intornatio-
nal Telegraph and Telephone, cujo
valor foi calculado pela ««.presa em
mais de 88 milhões de dólares.

— Esso Standard 011 S. A.

(Divisão de Cuba) proprietária de
uma refinaria em Havana, que pro-
dúzia aproximadamente 35 mil bar-
ris diários e cuja intervenção havia
sido decretada pelo governo cubano
quando a mesma negou-se refinar
o petróleo do Estado.

— West Indies Company de
Cuba (Texaco), proprietária de
uma refinaria em Santiago de Cuba,
que produzia 25 mil barris diários e
estava também sob a intervenção
do governo.

— Sinclair Oil Company de
Cuba.

— Central Cubana S. A.
companhia açucareira proprietária
de duas usinas de açúcar que pro-

Roa: So
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Ida d os Agressores
nterrados na Ilha

«Se não formos ouvidos na reu-
nião dos chanceleres, levaremos o
caso à Assembléia Geral da ONU»,
disse o ministro das Relações Extc-
riores de Cuba, Rau Roa. «A pro-
poeta apresentada pelo governo pe-
ruano não é senão a base de uma
agressão posterior à Cuba Revo-
lucionária. Essa proposta põe em
perigo a independência e a integri-
dade dos povos latino-americanos.
Se resolverem enviar tropas com o
emblema da OEA, ficarão em Cu-
ba tanto as tropas como os em-
blemas.-

Referindo-se aos Estados Unidos,
disse o ministro Roa que «o govêr-
no dos Estados Unidos não vive no
mundo, e sim contra o mundo. Es-
ta noite o sonho de Bolívar e Marti
deixou de ser sonho, porque a deci-
são assinada pelo presidente da Rç-
pública dr. Osvaldo Pórticos e pelo
primeiro ministro Fidel Castro na-
cionalizando as empresas norte-
-americanas constitui a Ata da In-
dependência econômica não só do
Cuba, mas da América Latina.»

Cuba já tem sua política
.Antes, a política externa de

Cuba era ditada pela embaixada
norte-americana, mas hoje é intei-
ramente livre», disse o ministro das
Relações Exteriores, Raul Roa, ao
expor a política internacional da
Revolução Cubana numa conferên-
cia televisionada, pronunciada na
Universidade Popular de Havana.
Observou Roa que «Cuba carecia
de política externa, mas hoje tem.
Pela primeira vez, Cuba está den-
tro do mundo. É como se se tivesse
arrancado de sua situação geográ-
fica nas Caraíbas e estivesse nave-
gando por todos os mares do mun-
do».

Referindo-se à atuação cubana
nos órgãos internacionais, Roa ex-
plicou que «Cuba votou pela inde-
pendência da Argélia, porque ela o
ganhou com sua bravura». Em re-
lação à posição norte-americana
nas relações internacionais, disse
que «a política externa dos Esta-
dos Unidos é feita apenas em bene-

fício dos monopólios e do imperia-
lismo».

«A maioria das revoluções na
América eram revoluções entre as-
pas. A Revolução Cubana é real-
mente uma verdadeira revolução
porque uma revolução que não
transforma o regime de proprieda-
de não é uma revolução. A Revolu-
ção fêz com que Cuba desse uma
virada de 180 graus. Em muitas
partes do mundo a sigla USA exer-
ce um poder absoluto e total, mas
em Cuba a sigla USA não é mais
usada.»

Prosseguindo, disse o ministro
Raul Roa que «reforma agrária e
soberania nacional são termos cor-
relativos. Todo pais subdesenVolvi-
do que não transformar o regime
de propriedade da terra não pode-
rá ser soberano.» '

Pressão e suborno
O ministro das Relações Extc-

riores de Cuba qualificou de subôr-
no a proposta dos Estados Unidos
no sentido de oferecer 500 milhões
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Mulher
também luta

Para auxiliar o Exército Revolucionário Cubano na defesa da revolução, foram
orladas as milícias populares, das quais participam os camponeses, operários,
funcionários, estudantes e Intelectuais, Inclusive as mulheres Os milicianos
recebem instrução militar dada por soldados e oficiais do Exercito Rebelde. Na

foto, um destacamento de Jovens cubanas.

de dólares à América Latina às
vésperas da reunião dos chancele-
res. Disse ainda Roa que o desen-
volvimento da situação internacio-
nal não propicia no momento uma
reunião mundial dos países subde-
senvolvidos. Entretanto, disse, «a
conferência se realizará no seu de-
vido momento, como aconteceu com
a reforma agrária».

Referindo à próxima conferência
de chanceleres da OEA, a realizar-
-se em Costa Rica, observou o mi-
nistro que informava-se que algu-
mas reuniões seriam secretas. «Se
isto ocorrer, faremos com que as
portas sejam arrombadas.»

Anunciou Roa que o Tratado do
Rio de Janeiro «deve ser denuncia-
do e o será», e que «o tratado de
assistência mútua é como a lei do
embuste». «Cuba não aceitará a
aplicação de qualquer instrumento
internacional que afete seu territó-
rio ou sua soberania. Estamos nu-
ma época nova que promete coisas
novas. É uma época revolucionária
e aqueles que não o vêem serão es-
magados pela História.»

O chanceler cubano referiu-se de-
pois aos convênios comerciais fir-
mados recentemente entre Cuba e
Polônia, Japão, República Popular
da China, Tchecoslováquia, URSS
e outros países, que permitem a
Cuba «viver como nação e progre-
dir em seu desenvolvimento eco-
nômico.» Roa qualificou o acordo
assinado com a URSS como uma
«vitória da política econômica cuba-
na», que «permitirá transformar
nosso sistema industrial».

Disse Raul Rao que os «tratados
de reciprocidade com os Estados
Unidos eram de reciprocidade sò-
mente,para os Estados Unidos», e
que a posição deste país era uma
«posição de força» que Cuba não
poderia aceitar de forma alguma.
Diante do corte na cota açucarei-
ra, acrescentou, o povo cubano, em
vez de se acovardar, respondeu ain-
da mais forte que «mais vale viver
sem cota, mas sem senhor, do que
com cota e com senhor».

Referindo-se então ao papel de-
..empenhado polo povo na Revolu-
ção Cubana, disse o Ministro do
Exterior: «Em Cuba haverá elei-
ções quando o povo quiser e não
quando nos ordenarem nossos vizi-
nhos do norte.» (.Prensa Latina).

duziam, em 1960, 817,71.7 sacas de
açúcar de 250 libras (114 quilos).

. 7 — Companhia Açucareira
Atlântica do oGlfo, proprietária de 6
usinas que na safra passada produ-
/Iram S milhões 648 mil 084 sacas
de 250 libras.

— Cuban Trading Company,
proprietária de seis usinas açucarei-
ras mie produziram na última safra,
2 milhões, 901 mil 794 sacas de
250 libras.

— Cuban American Sugar
Mills, proprietária de três enge-
nhos que na safra anterior, produ-
zlram % milhões, 204 mil 327 sacas
de 250 libras.

10 — Central Sugar States, que
operava três engenhos que na safra
passada produziram um milhão,
756 mil 009 sacas de 250 libras.

11 — Companhia Central de
Altagracia, dona de quatro enge-
nhos que produziram no ano pas-
sado um milhão, 705 mil 919 sacas
de 250 libras.

12 — Punta Alegre Sugar States
Company, dona de três engenhos
que produziram no ano passado, 1
milhão, 368 mil 374 sacas de 250
libras cada tuna.

13 — United Fruit Company,
proprietária de dois engenhos que
no ano passado produziram 1
milhão, 219 mil 134 sacas de 250
libras.

14 _ Guantánamo Sugar Com-
pany, proprietária de S engenhos
que produziram no ano passado 515
mil 963 sacas de açúcar de 250
libras.

15 —¦ Companhia Açucareira
Soledad, dona de dois engenhos que
no ano passado produziram 402 mil
599 sacas de 250 libras.

Nota
Internacional

16 — Central Cunagua S. A.,
proprietária de duas usinas que pro-
duziram no ano nasado 1 milhão
700 mil 176 sacas de 250 libras
cada uma.

17 — Miranda Sugar States
18 — Tuinicú Sugar Company
19 — Francisco Sugar Compa-

ny, oue foi propriedade de Fostei
Dulles.

20 — Companhia Açucareira
Séspedes.

21 — Manatí Sugar Company'12 — Baraguá Industrial Corpo-
ration

23 — Florida Industrial Corpo-
ration

24 — Macareno Industrial Cor-
po ration

25 — General Sugar States
26 — Companhia Açucareira

Vertientes-Camaguey, de Cuba.
Na safra de 1960, que acaba de

terminar, esses 36 engenhos produ*
ziram 18 milhões, 248 mil 056 sacas
de açúcar de 250 libras (mais de 2
milhões 250 mil toneladas) que
eqüivalem, segundo as cifras preli-
minares a 35,88 por cento do total
da safra. As empresas norte-ameri-
canas serão indenizadas com um
fundo que será criado com a quar-
Ia parte do valor das compras de
açúcar que os Estados Unidos faça
a Cuba, acima dos três milhões de
toneladas c a um preço superior a
5,40 dólares o o.uintal (100 libras).
As indenizações serão feitas com
bônus resgatáveis num prazo máxi-
mo de 50 anos e garantidos pelo
citado fundo.

Segundo cálculos extra-oficiais
o valor total das empresas expro-
piladas eleva-se a 823 milhões de
dólares.

A ONU
e o Congo

O Conselho do Segurança da ONU reafirmou sua decisão anterior exl-
glndio a retirada das tropas telhas de todo o território do Couro e prevendo
a entrada de contingentes da força Internacional na província de Catanga-
A nova sessão do Conselho de Segurança fora convocada pelo seeretárlo-gcral
da ONU Dag HAmmarskJold, que at/' o momento vacila em faxer cumprir a-s
resoluções JA aprovadas e pAr fim à« manobras da MIglca para restaurar seu
domínio sAhre sua ex-colònla. Exemplo flagrante desta atitude dos respon-
sávels pelas forças da ONU no Congo ^ o fato do oue soldados suecos pro-
tegem at<* agora o embaixador belga em Leopoldvillc, ajM-sar de já ter sido
êle expulso pe.j govírno congolês, que exigiu sua retirada imediata do pais,
em vlüta de sua» atividades consplratlva» e provocadoras

Os países Imperialistas, os Estados Unidos e a Inglaterra em primeiro
lugar, só concordaram com o envio de tropas dn ONU para o Congo quando
se tornou claro que o governo de Paytrlco Lumumba nao seria abandonado
pelos países Independentes da África, e pelo campo socialista. O apelo de
Lumumba a Niklta Kruschiov e a resposta do chefe do governo soviético,
pondo à dlsposlçSo do Congo todos og meios necessários para fazer face a
quaisquer dificuldades, abriu o caminho para que belgas o seus sócios ianques
« ingleses mudassem de tática e passassem ao terreno da« manobras. A en-
trada das fArças da ONU no Congo, adiando se possível sua entrada na <a-
tanga, poderia servir de base para protelar indefinidamente a saída dos boi-
gas do pais, principalmente da província cuja secessão é defendida por MVilso
Tchombe. Com isso Tchombe ganharia tempo para .consolidar» seu governo.

Ainda uma vra foi a posição de solidariedade ao Congo dos países inde-
pendentes africanos e socialistas que obrigou os Imperialistas a um novo
recuo, depois da viagem de Lumumba a ONU, ao Marrocos, Gana e Guiné.
As declarações Inequívocas dos governantes destes dois i.ltlmos paS-ií-s, _-_.ru-
ma e Sekou Touré, de que Gana o Guiné estariam dispostas a enviar tropas
ao Congo se a ONU náo conseguisse a retirada dos belgas, nfto deixaram
qualquer dúvida sòhrc o futuro das manobras de belgas, norte-americanos e
ingleses. Depois de muito espernear, resolveram os belgas retirar seus sol-
dados de todo o pais. Suas tentativas do sabotar o governo de Lumumba o
substitui-lo por outro mais «cordato», entretanto, náo cessaram nem cessarão.

A campanha realizada agora por Alberl Kiil.injl para a formação do
uma província autônoma no Casai, riquíssimo em diamantes e outros ml-
norals, não tem outra origem. Kalonjl, como Tchombe e outros «lideres»,
foram eleitos antes da Independência, do pais, cm eleições organizadas e diri.
gidas pelas autoridades coloniais belgas. Km várias províncias, entre as quais
Catanga e Casal, o partido d. Lumumba, o Movimento Nacional Congolês,
não teve condições para apresentar candidatos- E é exatamente por isso quefoi possível aos belgas controlar, |x»r meio
de «negros de alma branca», boa parte dos
pnrlamentos provinciais e mesmo do parla-
mento central c dar força ao separatismo C
às manobras"contra o governo central.

Fausto Cupertírto
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REALIZADO EM LONDRINA O CONGRESSO DOS TRABALHADORES RURAIS

Eles Plantam e Colhem
Mas Não Tem
o Que Comer

Reportagem de NILSON AZEVEDO,
enviado especial de NR

;— «.Nós planta, nós colhe, mas nós
não come:>. O lavrador Firmino Bote-
lho sintetizou nessas palavras simples
toda a existência, dolorosamente mise-
rável, dos milhares de trabalhadores ru-
rais paranaenses, cujos representantes
se reuniram de 5 a 7 do corrente, em
Londrina, em seu I Congresso Estadual.

O'Congresso contou com a pre-
sença de cerca de 300 delegados, re-
presentando os trabalhadores rurais,
posseiros, meeiros, porcenteiros,. colonos
e formadores .de 35 municípios do in-
terior do Estado. Muitos desses homens
viajaram mais de dois dias em cami-
nhão, nos lombos dos animais ou a
pé, animados pela esperança de en-
:ontrar em Londrina, com a realização
do Congresso, a solução pcra o pro-
blema da terra. Inúmeros lavradores
que foram escolhidos pelos seus com-
panheiros para vir a Londrina não
puderam chegar ao seu destino, porque
foram presos no caminho pelos capan-
gas dós latifundiários e levados de'
volta para a fazenda. Outros consegui-
ram romper o cerco dos fazendeiros,
mas estão ameaçados de ser expulsos
de suas lavouras, pelo simples fato de

haverem se atrevido a participar do
conclave.

Êxito do Congresso
Apesar das dificuldades enconfra-

. das, o I Congresso dos Trabalhadores
Rurais do Paraná constituiu um dos mais
importantes acontecimentos em favor da
reforma agrária em nosso país. O que
se assistiu em Londrina foi um espeta-
culo característico da época em que
vivemosi proletariado, homem do cam-
po e cidadãos progressistas de todas
as camadas sociais se unem para que-
brar os obstáculos (entre eles, o mo-
nopólio da terra) que se opõem ao
desenvolvimento econômico, político e
social do Brasil.

Os lavradores sem terra, que vi-
vem sob o domínio de um regime de
trabalho cruel e desumano, sem ter o
que comer, nem vestir, morando em
palhoças improvisadas, vendo os filhos
morrerem à míngua de qualquer recur-
so, receberam no seu Congresso a so-
lidariedade de inúmeras personalida-
des, entre as quais os juizes de Direito
Ossian França, Sidnei Zapa, Adolfo Kru-
ger Pereira e Aldo Fernandes; os pro-

motores públicos Ari Pizzato e Rui
Cunha; o general Agostinho Pereira, o
coronel Antônio Carlos e o capitão Dio-
nésio Sutlel, da Junta de Circunscrição
e Recrutamento. Participou ainda do
Congresso uma delegação da Câmara
dos Deputados, composta dos parla-
mentores Temperani Pereira, Afonso
Celso, Antônio Balbi e Ikishike Tamu-
rq. Também a Assembléia Legislativa
mandou uma delegação de quatro depu-
tados, encabeçada pelo sr. Waldemar
Daros. O conclave foi ainda prestigia-
do com a presença do Prefeito de Lon-
drina e do presidente da Câmara Mu-
nicipal da cidade. Embora defenden-
do os seus próprios interesses, mas re-
conhecendo a angustiante situação em
que se encontram os trabalhadores do
campo, participaram do Congresso os
fazendeiros Américo Hugolini, presiden-
te da Associação Rural de Londrina, e
Garibalde Reale, presidente da Asso-
ciação Paranaense dos Cafeicultores.
Líderes operários e estudantis colabo-
raram ativamente na organização do
conclave, juntando a sua experiência e
o seu entusiasmo à disposição de lula
dos camponeses do Paraná. Médicos e
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advogados, entre os quais o jovem Ma-
noel Silva, presidente da Comissão Or-
ganizadora do Congresso, deram o me-
lhor dos seus esforços para assegurar
o êxito desse primeiro encontro estadual
dos lavradores paranaenses.

Luta de todos
O lavrador Firmino Botelo, a que

nos referimos no início dessa reporta-
gem, é o secretário do Sindicato dos
Colonos e Assalariados Agrícolas de
Londrina. Firmino é um homem que
comove pela sua simplicidade. Lavrador
desde criança, Firmino vive uma exis-
tência miserável, embora trabalhe de
sol a sol. E' pai de sete filhos, mas seis
morreram antes de completar seis me-
ses de idade. E' a fome — disse-me
êle. Impressionado com a presença de
tantas autoridades no conclcve, e com
o grande número de jornalistas, Firmi-
no afirmou em seu discurso que estava
muito alegre com a presença de tanta
gente importante no Congresso, e sa-
lientou que a luta pela solução do
problema da terra não é apenas dos
lavradores mas de todos aqueles que
têm vergonha na cara. « Agora — dis-
se Firmino — estão todos aqui, até
mesmo representantes de jornais e de
estações de rádio. Eu quero ver é se
vão desengasgar as verdades sobre a
vida de miséria que a gente vive. Que-
ro ver se vão defender a reforma agra-
ria». Todo mundo bateu palmas para
Firmino.

Ninguém conseguiu desvirtuar a fi-
nalidade do Congresso, que foi mar-
cadamente um conclave de lavradores,
homens rudes e simples, em sua maio-
ria analfabetos, mas que começam a
ganhar plena consciência do que
querem.

Julião e sua comitiva
O deputado Francisco Julião, líder

das Ligas Camponesas de Pernambu-
co, participou do conclave com uma
delegação de 19 pessoas, entre as quais
os famosos Zezé da Galiléia e Joaquim
Camilo. Os lavradores paranaenses ele-
geram o deputado Julião presidente
do Congresso. A história das lutas tra-
vadas pelos camponeses pernambuca-
nos cont/a os grileiros e senhores de
terra corria de boca em boca entre os
lavradores paranaenses. Zezé da Ga-
liléia, presidente da Liga Camponesa
do Engenho Galiléia, e Joaquim Cami-
lo, presidente da Liga de Jaboalão,
não chegavam para quem queria. Eles
distribuíram autógrafos e abraços as
centenas.

Lavradores
apoiam Cuba

O Deputado Francisco Julião, líder das Ligas Camponesas de Pernambuco, foi
eleito sob calorosos aplausos para presidir as sessões do I Congresso dos Lavra-
dores do Paraná. Os congressistas, ao encerrar o seu vitorioso conclave, votaram
uma moçáo de solidariedade á revolução cubana, e uma outra de protesto contra
a prisáo do líder camponês Jofre Correia Neto, mantido nos cárceres paulistas pelo
governador janista Carvalho Pinto

As resoluções
Os lavradores discutiram durante

dois dias os seus problemas. As de-
núncias sobre os contratos de trabalho
de tipo feudal ocuparam a maior parte
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Eles lutam pela
reforma agrária

Esses homens viajaram centenas de quilômetros, deslocando-se das mais distantes localidades do Paraná rumo a Londrina,
onde realizaram o seu I Congresso Estadual. O conclave dos lavradores, que foi um cios mais belos c comoventes espetáculos
ja ocorridos no Norte do Paraná, foi um cios pontos alto, da luta que se trava em todo o país pela reforma agrária. O
sr. Aldo Fernandes, juiz ele direito em Londrina, declarou a reportagem que o:, debates realizados deixaram cm evidência
a existência de um problema cuja bolucáo su poderá ser encontrada com a promoção da reforma agraria

' 
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Uma vida de miséria

que há de acabar

dos debates. Os assaltos dos grilei-
ros e de seus capangas aos posseiros e
suas famílias eram objeto de fiarrações
comoventes. Mas a decisão de reagir
até o fim, até conseguirem a posse de-
finitiva da terra, através da reforma
agrária, era o traço marcante na fala
de cada lavrador.

Distribuídos em cinco comissões,
debateram os seus problemas e formu-
laram as suas reivindicações com a co-
laboração de lideres operários e estu-
dantis, médicos, engenheiros e advo-
gados. Contando com a ajuda cons-
tante do deputado Francisco Julião, os
lavradores paranaenses aprovaram as
seguintes resoluções :

Sobre a reforma agrária : I) Re-
comendar ao Congresso Nacional a
aprovação do projeto de reforma agia-
ria apresentado pelo deputado Couti-
nho Cavalcante; II) sugerir: a) cria-
ção imediata de uma comissão nacio-
nal com a participação dos represen-
tantes das associações de lavradores,
dos sindicatos operários e de parlamen-
tares que tenham apresentado projetos
de reforma agrária. Essa comissão de-
verá, em conjunto óu em grupos re-
gionais, elaborar um projeto amplo de
reforma agrária, baseado na proposi-
ção do deputado Coutinho Cavalcante;
III) lutar pela aprovação, sem prejul-
zo das decisões anteriores, pela reali-
zação de medidas de reforma agrária,
parciais ou radicais, considerando as
peculiaridades de cada região; lutar
pela entrega de título de propriedade
aos atuais posseiros; lutar pela elabo-
ração de uma legislação adequada ás
condições específicas dos trabalhadores
rurais; lutar pela garantia dos direitos
já estabelecidos para os trabalhadores
rurais, tais como salário mínimo, ferias
remuneradas, aviso prévio e pagamen-

Firmino Botelho, ao centro, foi um doe
oradores mais aplaudidos no Congresso,
Êle falou, no seu linguajar simples, de
toda a sua vida de miséria e de peree-
guiçôes. Mas os seus discursos eram
impregnados de confiança na luta que
iniciaram pela reforma agrária

to de domingo e feriados; lutar para
que o Ministério do Trabalho forneça
o registro dos sindicatos rurais e pela
aumento da sindicalização.

Contato com os operários
O Congresso decidiu que as orgti«

nizações de lavradores entrem em con-
tacto com os sindicatos operários, a fim
de que os trabalhadores das cidades
transmitam aos seus irmãos do campo
as suas experiências de organização
através de conferências, palestras, etc.;
sugerir a criação de cooperativas mis-l
tas nas diversas regiões do Estado; lu-
tar para que as prefeituras municipais!
promovam a criação de feiras-livres nos?!
municípios e distritos; lutar pela aboli-'
ção do vale chamado «barracão»; luta»
ainda pelas seguintes medidas i obten-«|
çáo de preços mínimos para os oe«i
reais, ampliação da rede escolar noe
distritos rurais, instituição do seguro d«
lavoura contra geadas, secas, etc, ex-i
tenção do financiamento aos pequenos,
lavradores, arrendatários e porcenteí-ij
ros, pela elaboração de contratos d«r
trabalho de quatro anos de duração,,)
extinguindo-se os de prazo inferior a
quatro anos.

Inúmeras outras resoluções foram
aprovadas pelos lavradores, entre a*
quais a que criou a Comissão Organi-
zadora do II Congresso, que será rea-
lizado em Maringá, a 15 de maio de
196.1. Os lavradores votaram uma
moção de solidariedade à revolução
cubana, e decidiram enviar uma dele«
gaçáo ao III Congresso Sindical Nacio-
nal. Uma cartilha de reivindicações, na
qual sobressai a posição nacionalista
dos lavradores, foi aprovada sob ca-
lorosos aplausos da imensa massa que
se comprimia no amplo salão da Asso-
ciação Comercial de Londrina.
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Uma Carta

Recebi nnm caria dn interior do Maranhão, Uma caria louça como mdistâncias, por onde os nordestinos caminham, ate hoje, inutilmente, embusca tle ajuda. Uma carta sofrida como a vida daquelas crianças di» interior:«descalças, famintas, maltrapilhas, nuas, analfabetas, Irislonlms e doentes»..Mais descalças, mais famintas, mais analfabetas, mais tristónhás e mais doen-tes dó que as crianças desla cidade. Aqui, falamos do crianças abandonadas.J.á, alem de abandonadas pelos poderes públicos, süo maltratadas pela natore/.a e porseguidits pelos donos da terra. Uma terra dn qual não têm « direitodo co|hêr um único fruto, e onde não podem plantar uma pequena, alegria.Aqui, morreu de fome uma criança de 7 anos, na eslação tle Riachuelo, no(tia primeiro deste mes. Lu, a maioria das crianças não chega a;w 7 anos.Vai morrendo, logo depois que nasce, « até antes de nascer. Quem sabe,talve/. sirva de consolo aos religiosos a noticia «le que os anjos fornecidos aoeeu, pelo Brasil, sejam em maior numero do nordeste! Pergunto aflita comopoderão alimentnr-s,. as crianças desta cidade, se um litro de leite eslá custem-do < r$ UMM>. B as crianças d0 campo, que nunca beberani leite? As sobra»de leite, nas fazendas, sempre serviram para engordar os porcos.A carta que recebi do interior d,, Maranhão, falando de violências,<le despejos, de mortes, de incêndios, poderia ser incluída entre as páginas daidade mediu. 13 e oomo se a humanidade, de um modo geral não tivesse,ainda, conquistado os bens e os direitos, os conhecimentos e as experiências
que a conduzem, agora, por novos caminhas. E' como 80 as crianças da Chinaainda vivessem de um prato de sopa rala, recebido na porta das missões reli-ííiosas. h como se mm tivesse havido lautas guerras, nas quais os comba-tentes e os nao combatentes aprenderam a amar a Faz. È' oom0 se não ti-vesse, ainda, se realizado, nos paises socialistas, aquelas transformações fun-'(lamentais que acabou com os servos da gleba, com a fome das crianças, coma ignorância das massas. Mas já houve tudo isso e mais a conquista da lua. IA carta do nordeste deixa muita revolta, mas não traz nenhuma deses-perança. porque as crianças que .sobreviverem às doenças e à miséria hão decaminhar muito menos, e antes que se cansem encontrarão um hospitalnina escola um abrigo, As distâncias já não existem para mais de 1/3 dápopulação do mundo. E vão encurtando, Iodos os dias, até na África ondeos mesmos senhores do nordeste foram, antes de 1888vos. A escravidão pode ser branca ou negra musobjetivo: enriquecer um (rrupo privilegiado'. As distâncias encurtaramtanto na África, que «s mulheres brancas nem tiveram lempo dequando saíram do Congo, com os diamantesde Ivátanga. Mas as crianças do interior doMaranhão, todas as crianças, tal
pies do Evangelho, uo.ssuinu
as (erras, ç terão muito te
as suas alegrias.

com,, os sim-
a (erra, todas

empo imra semeai:

buscar os seug escra-
terá, sempre, o mesmo

encurtaram
e enfeitar-se,

mítMi Montenegrô
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PSD, PTB, PSB e PST
Pedem a Legalidade

*

do Partido Comunista
Reportagem de CUUD10 TAVARES

Uma multidão superlotou no dia
28 de julho as dependências da As-
sembléia Legislativa de Pernambuco.
E não era uma multidão apática, indi-
íerente. Era uma multidão que nos da-
va a idéia dum braço de rio, mas em
cujas águas rebôa, como vindo de
longe, um estrondoar da cachoeira. Era
um eco, por assim dizer, do imenso
oceano popular. Voz possante e sobe-
rana do povo clamando por liberdade
¦ democracia.

E' que ali, naquela augusta casa
de Joaquim Nabuco, reuniam-se os per-
nambucanos mais conscientes e comba-
tivos, para pleitear a legalidade do
Partido Comunista do Brasil.

A vibração e o entusiasmo eram a
constante daquela assembléia imensa de
homens livres. E não eram somente os
comunistas que ali estavam, clamando
por liberdade e legalidade para o seu
Partido.

Todas as correntes
Podemos dizer que a Assembléia

legislativa concentrava naquele dia ho-
mens de todas as correntes, quer do

pensamento pohico-partidário como
do religioso ou filosófico. Comungavam
daquele mesmo ardor civico e da mes-
ma vibração patriótica, católicos, pro-
testantes, espíritas, crentes e ateus, do
mesmo passo que ali se reuniam líderes
do PSD, do PTB, do PSB, do PST, e até
homens da UDN, como Elias Libânio,
ou do PR, como esse bravo democrata
Dias da Silva.

A frente do movimento estavam
os constituintes pernambucanos de 47:
David Capistrano da Costa, José Leite
Filho e essa incomparável lutadora
Adalgisa Cavalcanti, os quais promo-
veram, organizaram e dirigiram o gran-
ét festival político do povo pernambu-
¦ano.

Algumas personalidades
presentes

Entre as numerosíssimas personali-
idades presentes ao grande ato públi
ro, assinalamos: deputados Elpídio
Branco, do PSD, Eudes Costa, do PSD e
t líder da oposição, Ferreira Lima, re-

presentando o PTB, Paulo Viana de
Queiroz, do PST, Luiz de França da
Costa Lima, do PTB, Inaldo Lima, do
PSB, Almaní Sampaio, do PSD, dr. Luiz
Antônio de Barros Barreto, representan-
tio o PST, dr. Enildo Pessoa, represen-
lando o PSB, dr. Antônio Carlos Cintra
do Amaral, representando o prefeito
Miguel Arrais, prefeito João Lira Filho,
«« Caruaru, dr. Gildo Guerra, represen-

tando o prefeito Barreto Guimarães — .
de Olinda, professor Arnaldo Marques,
da Universidade do Recife, professor
Arsênio Tavares,da Universidade do Re-
cife e senhora, dr. Carlos Duarte, presi-
dente da Câmara Municipal do Recife,
vereador Rui Leite, do município do Ca-
bo, vereador Aderico Campeio, de Goi-
ana, dr. Bianor Teodósio e senhora, sr.
Nillon Duarte de Oliveira, presidente da
Federação Nacional dos Gráficos, sr.
Odílio Borges, presidente da Federa-
ção dos Trabalhadores em Vestiários
do Estado da Guanabara, vereador Li-
berato da Costa Júnior, vereador Miguel
Batista, vereador José Cardoso, de Ga-
ranhuns, deputado Elias Libânio, do
PST, engenheiro Murilo Coulinho, jor-
nalista Hiram de Lima Pereira, direlor
de administração da Prefeitura do Re-
cife, jornalista Fernando Costa, Celso
Marcôni, Ivaldo Medeiros, Ronildo Maia
Leile, Ubirajara Cruz, Ubirací Barbosa,
João Silveira, Clodomir Morais, Juve-
nal Costa, Abdiel Luna e os presidentes
dos seguintes sindicatos: Trabalhadores
Gráficos, Portuários, Construção Civil,
Gazeleiros, Sapateiros, Pólvora de Pon-
lezinha, Radialistas, Carris Urbanos,
Marceneiros, Naval de Marinheiros,
Metalúrgicos, Foguistas e numerosos ou-
tros.

Todas essas personalidades compu-
seram a Mesa, presidida pelo ex-depu-
lado José Leite Filho, ladeado por Da-
vid Capistrano da Costa e Aldagisa
Cavalcanti.

A voz do PCB
José Leite Filho encaminha-se

para a Mesa. Há atmosfera de expecta-
tiva, um zum-zum que precede a toma-
da de lugares nessas solenidades. Por
Iodas as fisionomias, um ar de feliz an-
siedade. Muitos olhos estavam brilhan-
les de emoção e um sorriso de vitoriosa
aprovação andava por todas as faces.

José leite anuncia a ccrr^o:ição
da Mesa. As. palmas estrugem a cada
nome. Organizada a Mesa, é dada a
palavra ao orador do PCB, David Capis-
trano da Costa. Palmas calorosas oco-
lhem a subida à tribuna do querido ex-
parlamentar e dirigente popular. Seu
discurso, entrecortado de aplausos, nas
mais das vêzet estrepitosos, foi uma to-
mada de posição dos comunistas, que
assim conclamavam o povo • oi par-
tidos, os políticos • os parlamentares
para a grande e vitoriosa batalha da
legalidade do PCB. Como uma chispa,
o seu discurso acendeu o rastilho do
entusiasmo que pontearia dai e«i dian-
te todos os discursos proferidos na his-
tórica reunião. O nome de Prestes tra

aclamado com emoção e calor toda vez

que pronunciado por qualquer dos ora-
dores.

Lider das oposições
Seguiu-se com a palavra o íicler

das oposições, deputado Eudes Costa
do PSD. Esclareceu a razão de sua

presença, por delegação de seus pa-
res, e em coerência com a posição que
já vinha assumindo em comícios, nos

quais proclamava a necessidade da par-
ticipação dos eomunisias na vida pú-
blica, emprestando seu dinamismo às
lutas nacionalistas e às campanhas elei-
torais em que se têm empenhado. As-
sim, pois, não se justificava que não
estivessem com o seu partido na lega-
lidade.

Congratulou-se com os que ali es-
tavam pleiteando a legalidade do PCB
e disse estar certo de que a Mustiça
Eleitoral agiria com máxima isenção
possível na conjuntura que atravessa-
mos.

O deputado Eudes Costa foi
aplaudidíssimo e, ao deixar a tribuna,
cumprimenlado por numerosos presen-
tes.

A palavra dum velho
democrata

Agora é a vez de um velho lula-
dor democrata. Assoma à tribuna o dr.
Luiz Antônio de Barros Barreto. Revive
velhas lutas dos comunistas e das quais,
como democrata, êle também partiei-
para. Faz a apologia de Luiz Carlos
Prestes. Exalta sua honradez e firmeza
de princípios, analisa, em suas linhas

gerais, as razões injustas que levaram
à cassação do registro do Parlido Co-
munista do Brasil. Felicita o povo e diz
estar certo de que movimentos como
aquele devem estar se realizando por
todo o país e que terão decerto feliz
coroamento com a legalização do PCB,
cuja ilegalidade é absolutamente injus-
tificável.

Concluiu fazendo uma profissão de
fé democrática e dizendo de sua cer-
teza na vitória das causas pelas quait
se batem os comunistas, causas tam
bém de todo o povo brasileiro.

Representante do prefeito
Sob calorosa ovação dos presen-

tes, é dada a palavra ao dr. Antônio
Carlos Cintra do Amaral, representan-
te do prefeito Miguel Arrais.

O discurso então ouvido foi uma
análise da fituoção nacional e da par-

(Conclui nn 2* pág.).
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Sessão diferente
na Assembléia

Foi uma sessão diferente na Assembléia Legislativa. O ambiente era rie grande
entusiasmo « extraordinária vibração. Recinto e galerias, superlotados, se confun-
diam nos aplausos. Representando diversos partidos e correntes de opinião, todos
os oradores arrancavam demorados aplausos da assistência, apoiando unanimemente,
• legalidade do PCB
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Causas de
Lodo o povo

O dr. Barros Barreto, presidente rio PST(
reviveu velhas lutas dos comunistas,
nas quais, como democrata, também par.
ticipou. As causas pelas quais os co-
iministas se batem — acrescentou —¦
sao causas de todo o povo

Favorável o PSD
à legalidade do PCB

O deputado Eudes Costa falou cm nome tio PSD c dos deputa dos oposicionistas tia Assembléia Legislativa de Pernambuco
Disse que a participação do« comunistas na vida publica do paia é indispensável. C a verdade e que a atuação dos coinu-
nistas se torna caria vez mais intensa. Um exemplo c o dinamismo com que se empenham, aq lado rios demais patriot.is,
nas campanhas nacionalistas. c também na atual campanha eleitoral a aç.io dos comunistas assume aspecto destacado,
muitas vezes decisivo. Como admitir.se. então, que seu pa rtido continue na ilegalidade?
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VENDIA OS BONDES QUE NÂO LHE PERTENCIAM

Seqüestrados os Bens
da "Pernambuco Tramways li

Todos os bens da «Pernambuco
T ,,uys» (filial da Bond & Sha-
rei relacionados com o serviço de
bondes — veículos e suas peças,
edifícios e instalações, linhas, etc.
- ¦ Lpram seqüestradas judicialmen-
te e postos sob a intervenção do Es-
tado. A medida, solicitada pelo Exe-
cutivo estadual e concedida pelo
juiz Pedro Martiniano Lins, tem em
vista pôr cobro a uma série de fal-
c «ruas cometidas pelo truste nor-
te-americano, entre as quais está a
alienação de um patrimônio que de-
verá reverter ao Estado dentro de
dois anos, nos termos do contrato
em vigor.

Solicitação e despacho
O pedido de seqüestro dos bens

do serviço de bondes da «Tram-
ways» foi apresentado à justiça em
fins de junho último e nele o Go
vêrno do Estado alega que a solici-
tação é feita tendo em vista impe-
dir que a decadente empresa estran-
gcira continui a desviar bens inalie-
náveis. No mesmo pedido, o Estado
solicita que seja êle próprio invés-
tido no papel de depositário-admi-
nistrador dos bens seqüestrados, in-
vocando o «poder de império» do
Estado. Alega, ainda, que se a ad-
ministração dos bens seqüestrados
continuasse em mãos de pesseas

indicadas pela Companhia, seria
inócua a medida, pois é a própria
mesma quem tem desviado os ma-
feriais.

Apreciando a solicitação, o juiz
Martiniano Lins declara: «Com fun-
damento nos artigos 675 II, 682,
685 e 686, todos do Código de Pro-
cesso Civil, o Estado de Pernam-
buco, por seu representante legal e
seus advogados, requereu a este
Juízo o seqüestro dc.s bens da The
Pernambuco Tramways And Power
Co. Ltd. no que tange ao seu patri-
mônio do extinto serviço de bondes,
alegando justificado receio do des-
vio dos referidos bens, o que difi-

PSD, PTB, PSB e PST Pedem
a Legalidade do Partido Comunista

(CONCLUSÃO DA 1» PAGINA)
ticipaçòo dos comunistas nas lulas pa-
trióticas que se vêm travando por fodo
o país, especialmente nas lutas naciona-
lisas. Fêz uma apreciação sobre o con-
ceito de democracia e esclareceu que
num regime democrático não se com-
preende a ausência duma ponderável
parcela de opinião, através do partido
que representa essa mesma opinião.
Daí porque se solidarizava com o mo-
vimento ora empreendido pela legali-
dade do PCB, cuja atuação na vida pú-
blica nacional estava fora de qualquer
dúvida.

Apoio dos socialistas
Grande número de socialistas fêz-

se presente à solenidade. E em nome
do Partido Socialista Brasileiro, falou o
dr. Enildo Pessoa, que se dirigiu cari-
nhosamente aos comunistas, chamando-
os de «companheiros)». Fêz uma aná-
lise circunstaciada da atividade dos ade-
rentes do PCB e de sua vinculação à lu-
ta mesma dos socialistas, aduzindo que
apenas pequenas diferenças de ordem
doutrinária separavam as duas corren-
tes. Mas que, nem por isso, deixavam
os socialistas de estar como sempre ao
lado dos comunistas e com estes pleitea-
vam a legalidade do Partido Comunista
do Brasil.

O discurso do jovem lider sócia-
lista foi intensamente aplaudido pelos
presentes.

Anomalia
Sob entusiástica ovação, é dada a

palavra ao jornalista Dias da Silva. O
combativo homem de imprensa, 'X-
deputado e ex-vereador, produziu um
verdadeiro libelo contra o imperialismo
norte-americano, a quem atribuiu a prin-
cipal razão da ilegalidade a que foi
lançado o Partido Comunista do Brasil.
Recordou as lutas pelo petróleo e a
atuação dos liderados de tuiz Carlos
Prestes. Alertou a todos para a neces-
sidade de se intensificarem as lutas na-
cionalistas e de ser indispensável a pre-
icnça dos comunistas nessas batalhas.

Chamou então a atenção doi pre-
sentes para essa anomalia, de esta-
rem os 'comunistas 

participando dessas
lutas e o PCB na ilegalidade, fato esse
bastante para justificar a legalidade do
Partido Comunista, se outras imposi-
ções mais atuantes e decorrentes do
próprio regime democrático que adota-
moi nâo nos levassem, ainda com maio-
rei razões, a reconhecer a justeza des-
ia lula, que, por certo, está vitoriosa
desde o seu surgimento.

O povo aglomerado no recinto da
Assembléia Legislativa por mais de uma
vez interompeu com veementes aplau-
10» as palavras do jornalista Dias da
Silva, que é, sem favor, umai das fi-
gurai mais atuantes das lutas naciona-
listas no Estado.

Penetração imperialista
Por mais duma vez, no intervalo

dos discursos, o povo aclamava e exi-
gia com entusiasmo a presença na Iri-
buna do deputado Paulo Viana de
Queiroz. E quando o presidente da Me-
sa anunciou o jovem parlamentar de

Sonito, os aplausos cresceram de in-
tensidade.

O deputado Paulo Viana de Quei-
roz fêz no seu discurso verdadeira aná-
lise da penetração imperialista e suas
nefastas conseqüências, entre as quais
a ilegalização do Partido Comunista do
Brasil.

Conclamou Iodos os presentes ò
luta pela libertação econômica do Bra-
sil e frisou a destacada atuação dos
comunistas nessa luta, razão por que
não se entende que continue na ilega-
lidade um partido ao qual pertencem
tão abnegados e incansáveis lutadores.

Fêz referências elogiosas à atuação
de Prestes e terminou por manifestar
sua profunda convicção de que dentro
em breve estaríamos com o Partido Co-
munista na legalidade.

As últimas palavras do deputado
Paulo Viana foram recebidas com es-
trepitosas e demorada salva de palmas
e com vivas à pessoa do orador.

Pelos trabalhadores
Em nome dos lideres sindicais pre-

sentes e do operariado, falou o sr. Ab-
ner Ferreira dos Santos, presidente do
Sindicato dos Trabalhadores na Indús-
Iria de Óleos Combustíveis.

O orador abordou casos concre-
tos ».'., penetração imperialista em nos-
sa pátria, especialmente no setor da
distribuição do petróleo, narrando '-tos

estarrteedores de Interferência dos trus-
tes na vida dos sindicatoi • das per-
s;guições que movem àqueles que mais
se destacam na luta reivindicatória dos
operários brasileiros. Ressaltou a sua
condição de militante do PTB. Como tal
e, mais ainda, representando a opinião
doi sindicalistas de Pernambuco, con-
clamava todos à pugna pela legalidade
do Partido Comunista do Brasil.

Seu discurso também foi bastante
aplaudido.

Presidente da Câmara
Agora é a vez do vereador Car-

los Duarte. O presidente da Câmara Mu-
nicipal do Recife e um velho e incansá-
vel lutador da causa da democracia e
do socialismo em nossa pátria, desde a
dicada de 30. O povo acoslumou-se a
ouvi-lo, respeitá-lo e aplaudi-lo.

Por ino, ao ser anunciado o seu
nome, uma onda de aclamações inva-
diu a Assembléia. Vivas t palmas enlu-
siásticai receberam a sua presença na
tribuna. Carlos Duarte examinou todos
os problemas que levaram o governo
de então a lançar na clandestinidade o
Partido Comunista, assinalando que foi
por imposição do imperialismo ianque,
que naquela época se preparava para
a «guerra fria», que o fenômeno ocor-
reu.

Deu ênfase ao fato de que os co-
munistas vêm, desde então e apesar da
clandestinidade, batalhando em todas
as frentes políticas, especialmente na-
quela do nacionalismo e das lutas pela
nossa libertação econômica. Assinalou
ainda com maior ênfase a participação
•idos companheiros e companheiras do
Partido Comunista nas lutas eleitorais e
na vitória dos candidatos eleitos. Per-
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Está

guntai ao presidente Juscelino quem
mais batalhou pela sua vitória, e êle
responderá que foram os comunistas.
Perguntai ao dr. Cid Sampaio quem me-
lhor pugnou por sua vitória em 1958,
e èle dirá que foram os comunistas.
Indagai do prefeito Miguel Arrais
quem mais se empenhou em sua cam-
panha e em sua vitória eleitoral, e
êle vos responderá que foram os
comunistas».

A caaa uma dessas evocações, a
multidão que se comprimia na Assem-
bléia Legislativa prorrompia em aplau-
sos entusiásticos. Quando o vereador
Carlos Duarte deixou a tribuna, ai pai-
mas e ot aplausos ainda se prolongo-
vam por mais de um minuto

Pelos jornalistas
O último orador foi o jornalista

Alusio Falcão, que falou em nome dos
jornalistas profissionais, por indicação
dos confrades presentes. Disse que es-
tava certo de que mesmo aqueles que
divergiam dos comunistas desejavam a
legalidade do PCB, que aquela ero uma
luta de todo o povo brasileiro. E de-
sejou que todos vissem em breve a vi-
tória dessa grande luta.

Mensagens
Entre as mensagens recebidas pela

Mesa, deslacam-se a do engenheiro
Pelópidas Silveira, vice-governador do
Estado, do deputado Sérgio Murilo, do
PSD e do deputado potiguar Luiz Ma-
ranhão Filho.

Foi a seguinte a mensagem do vi-
ce-governador do Estado:

<;Recife, 28 de julho de 1960. —
Prezados amigos David Copistrano,
Adalgisa Cavalcanti e José leite Filho.

Agradeço a sua gentileza envian-
do-me convite para o ato público, que
se realizará, hoje, no recinto da Assem-
bléia Legislativa, pelo registro do PCB.

Imposibilitado de comparecer, de-
sejo manifestar à Comissão Promotora
a minha solidariedade.

Estou, assim, reafirmando pronun-
ciamentos que tenho feito, inúmerai
vezes, durante a minha vida pública.

Não ic coaduna com o espirito do
regime democrático alguns milhares de
brasileiroí permanecerem impedidos de
atuar na vida política do-país.

Estou certo de que, dentro em
breve, se tornará realidade essa aspira-
ção de todoi oi democratas: a legali-
dade do Partido Comunista do Brasil.

E esta posição é também a posição
pública do Partido Socialista Brasileiro,
a cujos quadros hoje pertenço.

Cordialmente
Pelópidas Silveira.»

O deputado Sérgio Murilo enviou
uma mensagem nestes termos:

<Uma viagem para fora do Estado
me impede de comparecer ao ato pú-
blico pelo registro, no Tribunal Superior
Eleitoral, do Partido Comunista do Bra-
sil, que se promove hoje no recinto da
Assembléia Legislativa de Pernambuco.

Minha condição de democrata
autêntico me impõe, porém, o indeeli-
nável dever de manifestar a minha in-
tegral solidariedade a essa reivindica-
ção,

Não entendo a democracia sem a
plenitude da liberdade de pensamen-
to que lhe é pressuposto essencial.

Assim, receba a Comissão Promo-
fora desse conclave a mais legitima tx-
pressão do meu apoio,»

De Natal, o deputado Luiz Ma-
ranhão Filho, enviou o seguinte tale-
grama:

lApreiento minha solidariedade à
solenidade no recinto da Assembléia
Legislativa pelo registro do Partido Co-
munista no Tribunal Superior Eleitoral,
felicitando o Legislativo Pernambucano
por essa atitude democrática. Saúda-
ções — Luiz Maranhão Filho — Depu-
fado Estadual».

Agradecimento

cultaria, sem sombra de dúvida, a
execução do contrato contra o qual
o mesmo Estado de Pernambuco ji
ingressou com a devida ação judi-
ciai para rescindi-lo, em çonseqüên-
cia de inadimpleméncia da mencio-
nada Companhia.»

Bens já alienados

Continuando em seu despacho, diz
o magistrado:

«Na sua longa e bem justificada
petição, o Estado de Pernambuco
demonstra, com significativa série
de documentos, que a Companhia Ré
vem alienando bens do seu patri-
mônio desde, o distante ano de 1921
até 1952, quando fêz, segundo a
documentação dos presentes autos,
a última venda da casa n. 41, si-
tuada à rua de S. José, pela quantia
de CrS 80.000,00 (oitenta mil cru-
zeiros).

Há notícias de vencia de bens ou-
tros, como os motores retirados dos
bondes, fato que se apurará em pe-
rícia técnica que, al'ás, está reque-
rida no presente pedido de seques-
tro.

Os bens já mencionados estão su-
jeitos à reversão ao Estado de Per-
nambuco, sendo inalienáveis pelaRé. a não ser que a mesma tivesse
expresso consentimento governa-
mental, segundo está preceituado
nas cláusulas XI, e TLX do contrato
consolidado em 1919.»

E concluindo: «No caso subiu-
dice, portanto, há uma prova do-
cumental contra a Companhia Ré,
que é, posHivamente, elemento de
ronvicção des ma's robustos. Justi-
fk-a-se a medida para o presente, e
a;ndn m?.fs como garantia futura no
curso da 8"~o onde outros desvios
(h bens podem ocorrer.

Concedo, assim, a medida ple;-
tcida, decretando o SEQÜESTRO
pedido e nomeando Depositário A d-
ministrador, o próprio Estado de
Pernambuco, dada a deficiência do
nosso Depósito Público».

Cinismo da "Tramways"

Poucos dias antes do referido des-
pacho do juiz Martiniano Lins, a
«Tramways» havia dado entrada a
uma contestação às alegaçõe* do
Estado e a um pedido de reconven-
ção. A pretensão do truste ianque,
por absurdo que pareça, consistia
em solicitar a condenação do Es-
lado à «integral reparação patrimo-
nial pelas perdas, danos emergentes
e lucros cessantes resultados do
seu procedimento, além de custas,
juros, moratórias e honorários de
advogado na base de dez por cento
sobre o valor da condenação». O
total da condenação pleiteada pela
empresa americana, segundo ela
própria, «montava acima de 100
milhões de cruzeiros até 1958».

Em outras palavras: porque dei-
xou arruinar-se e suprimiu o aerviço
de bondes, que tinha a obrigação
de manter; porque nâo pagou as
multas a que estava obrigada por
contrato; porque, além de tudo,
vende o que não lhe pertence mais,

porém ao Estado, por tô^as estas
«razões» o tmpte imperiareta re*
clama uma indenização de mais de
cem milhões de cruzeiros. Ainda há
quem ponha em dúvida o atràter
justo e patriótico do ato do gover-
nador Brizolla, encampando a fil!al
da Bond & Share em Porto Alegre?

Tombamento dos bens

A completa decadência da Per-
nambuco Tramways — que não é
casual, mas decorre de um pro-
grama estabelecido pela Ameri-
can. Foreign and Power Co. para o
Brasil — contrasta vivamente com
o espírito progressista dos pernpm-
bucanos. E, mais ainda, constitui
um enorme obstáculo à concretiza-
ção dos anseios de progresso indus-
trial e econômico, em geral, daquele
Estado. No que se refere aos bon-
des, serviço que era razoável até
princípios dos anos quarenta, a
Tramways simplesmente suprimiu-
-cs; a energia elétrica de há muito
que não é maia produzida pela em-
presa estrangeira, cujo papel con-
siste em distribuir a energia recebi-
da de Paulo Afonso, ficando com lu-
cros desprnporcíonalmente eleva-
dos; o gás canalizado praticamente
não existe mais em Recife; e no
que se refere aos telefones a falên-
cia da emprêaa não é menor.

E', portanto, uma legítima aspi-
ração dos pernambucanos remover
esse trambolho da vida do Estado,
tanto mais quanto, além de não
prestar serviços, ainda funciona co-
mo um meeamsmo de drenagem dos
recursos produzidos em Pernambu-
co e que vão parar nos cofres de
alguns parssitas dos Estados Uni-
dos — cs donos do truste.

Nesse sentido, por insistentes so-
licitnecVs do GovSvno do Estada e
da Prefeitura do Recife, o Ministé-
rio da Agricultura, através da Di-
visão de Águas, está realizando o
tombamento dos bena da «Tram-
ways». O trabalho é penoso porque,
«pesar de contar com dezenas de
anos de existência e de furtos e
e apesar do tombamento ser uma
exigência legal velha de quase trin-
ta anos, jamais fora feito antes. Em
declarações ao «Jornal do Commér-
cio» do Recife, os membroa da Co-
missão de Tombamento, engenhei-
ros Ivo Oliveira (presidente), Rô-
mulo Galvão e o contador Wilson
Goldischimidt esclareceram que o
trabalho é árduo e consta não ape-
nas de um levantamento dos bens
fisicos (postes, linhas, instalações,
motores, máquinas, equipamentos,
ite), como de um levantamento
contábil.

Após a realização desse trabalho,
o Estado estará em condições de
empreender a total encampação do
truste imperialista e é muito pro-
vivei que ocorra em Recife o me*-
mo que em Porto Alegre: a veri-
ficação de que, com a encampação,
aeri o traste e nio o Estado o de-
vedor. Pois nào sio oa mesmos os
processos de fraude e roubo do
truste americano no Brasil'

Dicionário
Economia
Política

A produção de bens matéria'«
possui dojs aspect-Js dihlinlosi um
tfcnloo e o outro social. Do aspee-
to (•'•cnico da produção ocupam-se aa
ciência* naturais — a Usina, a <Jul-
mica, a Metalurgia, a Construção de
Máquinas, a Agronomia e outras.
Quanto ao aspecto s-jejaj da prpeu-
ção, que se refere às relações so-
c|s|-prcdut|vas, ou econômicas, tu-
tas constituem o objeto de estudo
da Economia Política. A Kconomli
Política estuda as relações d» proihiçfl.) em sua açfto reciproca coro
as forças produtivas. Tomarias em
conjunto, em sua unidade, as rei*
çõ.g de produção e as forcas pro-
dutlvns constituem (> que se chama
um modo de produção.

As forcas produtivas são o ele-
mento mais móvel e mais revolu-
clonárlo da produção. O desenvol-
vimento da produção tem comcVj
com as modificações das fôrçis
produtivas e antes de tudo com as
modificações e com o des?nvo'vi-
mento dos instrumentos de traha-
lho; cm seguida, operam-se as trans-
formações correspondentes lambem
no domínio das relações de proclu
ção.

Conforme teremos oportunidade
de ver num dos númeiMg futuros,
a invenção da máquina a vapor,
por exemplo, teve uma influência
decisiva na liquidação das relações
de produção feudais, assim como
a invenção do arco p da flecha (ins-
Irumenlos de produção, armas com
qiip o homem primitivo caçava r
se defendin ou atacava) revolucio-
liou a sociedade primitiva. Também
ua Idade Contemporânea a ampla
mecanização da produção •— tanto
industrial, oomo acrrieola — colocou
de há muito a exigência da suhs-
titulção das relações d* produção
capitalistas pelas socialistas. Ve;».
se, por exemplo, a situação da In-
dustrla do aço, nos Estados Unhlo.i,
A Invenção de máquinas e de pro-
oessos modernissimos tornou p.is-
sivel àquele pais produzir anual-
mente cerca de 130 milhões de to-
neladaa de aço; entretanto, as re-
lações de produção capitalistas nll
imperantes impedem que aquela
produção seja atingida: nestas duas
líllimas semanas, a fundição ame-
rlcana de aço correspondeu a uma
produção anual de apenas 90 ml-
Ihões de toneladas. As necessida-
des de aço que existem em todo
o mundo mostram que as rclaçõeR
de produção capitalistas nos Flsta-
do$ Unidos eslão precisando ser
substituídas por outras relações da
produção, socialistas.

As relações de produção entra
<h homens, ainda que se desenvol-
vendo na dependência do incremen-
Io das forças produtivas, atuam,
por sua vez, sobre estas últimas, de
uma maneira muito ativa.

As forras produtivas da_ socie-
dade só podem desenvolver-se mais
ou menos sem obstáculos atê o mo-
nient.» em que as relações de pro-
duçno correspondam ao caráter das
forças produtivas. Em determina-
do grau do seu desenvolvimento,
as forças produtivas ultrapassam
os marcos de determinadas rela-
ções de produção (exemplo citada
doa Estados Unidos) e entram «m
choque com elas. E, assim, as re-
lações de produção, em vez de for-
ma de desenvolvimento das força*
produtivas, passam a ser um ob*
táculo * êss« desenvolvimento

Nota

Econômica
Economistas
em Simpósio

cm jogo
a democracia

O dirigente comunista David Capls-
trano dirigiu uma oonolamação a todo»
os pre»entea. Nâo defendia uma solução
do interésie exclusivo ds um grupo. Ao
contrário, está em jogo o fortalecimento
d« própria democracia

Após o discurso do jornalista
Aluisio^ Falcão, o ex-parlamenlar José
telte Filho dirigiu aos presentes pala-
vras de agradecimento pela soliderie-
dade manifestada e encerrou os Ira-
ballios, sob uma salva de palmas en-
tusiáslicas que durou vários minutos.

Conceituar a economia brasileira — eis at um objetivo
que nào poderá ser atingido sem um amplo confronto dos
pontos de vista divergentes e mesmo antagônicos, nio para
uma conciliação Impossível, mas para esclarecer. O que era
a nossa economia no passado, o qua representa hoje e
como se projeta para o futuro são os pontos de partida
obrigatórios para qualquer trabalho sério sobre a concel-
tuação da economia nacional. Isto, repetimos, pressupõe o
franco debate.

Nào se caracterizou, porém, por esse choque de opl-
niões o recentemente realizado I Simpósio Sobre a Concel-
tuação da Economia Brasilelru, promovido pelo Centro de
Cultura Econômica e cujas sessões de inauguração e pie-
nárlas efetuaram-se no auditório da Confederação Nacional
daa Indústrias. Do conclave participaram economistas desta
Capital e de vários outros Estados, entre Js quais os ars.
Ifumberto Bastos (presidente do Simpósio), Celso Fttrtado,
Genlval Santos, Herctilano Borges da Fonseca Simão Ca-
-uassanta, Obregou de Carvalho e outros. Com pequenas
nuances, fcflo representantes de uma determinada corrente
do pensamento econômico, mas em geral não se situam
tiem dentro da chamada escola ortodoxa (caracterlzadamen-
te reacionária e entregulsta), nem entre os repressntantes
do pensamento econômico avança*'-), fi* foi notada a au-
sòncla doa chamados ortodoxo*;, muito maior ainda foi a
laHa que fixaram os representantes do pensamento econô-
mico de vanguarda, cuja presença vem se fazendo sentir
cada vez mais,, não só pela contribuição critica, como pelas
soluções positivas que preconizam para os problemas eco-
iiòntlcos do pais.

Essas ausências, embora evidentemente nfio cheguem
a ponto de retirar os méritos do Simpósio, condicionaram,
porém, o caráter de monólogos, daquilo que deviam ser
debates, e de unllatcralldade nos seus resultados,

Entre os Informes apresentados à discussão, de acordo
com o método de trabalho adotado, figurou um do sr.
Celsa Furtado. Tratou o sr, C?lso Furtado da economia
brasileira na metade do século XX, Não vamos dater-nos
aqui, inclusive pela exiguldade desta nota. em destacar
os reais méritos do sr. Celso Furtado como estudioso da
economia nacional, o que, de resto, se reflete em mais
èsse seu trabalho, Gostaríamos, aníes de assinalar aquilo
que nos parece ser omissão — e grave omissão — nSo só
no informe do sr. Celso Furtado, como no próprio doou-
mento final do Slmoóslo — n «Mensagem aos Brasileirçfl»,

Fm primeiro lugar, o sr, Celso Furtado, continua aíer-

rado ao ponto de vista de que min ê um mal tão grandeassim a atual estrutura agrária brasileira ou de que, pelomenos, pode o pnls Ir vivendo com ela. Insiste èle,' pois,na teee de que o desenvolvimento econômico brasileiro deveser conciliado com uma estrutura agrária característica do
passado e que constitui um pesado lastro negativo do qualo pais terá de se desembaraçar fatal e inevitavelmente.iMulto significativamente, o probloma simplesmente não foi.'jquer aflorado no corpo do Informe do sr, Celso Furtado,
e se velo k tona deveu-se a uma Interpelação feita peloeconomista Pompeu Acloll Borges, cujas opiniões progres.slstas sao bem conhecidas,

Outra omissão que nos parece inadmissível numa reu-ntão de economistas com tâo vasto objetivo è a que se
refere ao estudo dos reflexos da expansão econômica domundo socialista sobre a economia nacional. Ninguém, ho-
je, de boa fé pode negar que o desenvolvimento econômico
au» o Brasil vem alcançando repousa essencialmente emfMôreg Internos e foi obtido não graças, mas apesar da
prasença do capital Imperialista. Coisa liem diversa, porém,é a presença dos países socialistas. Afirmam os econo.nistas do mundo socialista que em 19hT> mais da metadeda produção Industrial do mundo caberá ao sistema sócia-lista, Podsrá alguém — e. menos ainda economistas — Ig-
norar a influência enorme desse fato em nossa economia,
.íao apenas em 1985, mas desde Já? E essa outro fenõ-
meno Impoitaiulsslmo que é a quebra do monopólio impe-
rlallsta pelos países socialistas no comércio exterior dos
principais produtos dos paises subdesenvolvidos? Nf.o é uma
questfio destinada a ter fundas repercussões na vida eco
nômlca brasileira?

No entanto, o Simpósio omitiu-se em relação a t«i»
questões, Limitou-se a uma constatação cie que o comércio
exterior tam Importância deerescenta na economia do pais.Sim, rtlzsr Isto * exprimir a verdade, mas é também dizermuito pouco...

Em suma apesar disso e de não haver abpndonado oterreno das generalidades onde cabe quase tudo, o Sim-
póslo -- referlmo-nos ao seu documento final, a «Mensa.
gem aos Brasileiros.- - foi uma iniciativa útil. Revelou,
a luz de fatos econômicos, que 0 Brasil progride e q< *
poderá avançar muito mais desde qu? acinte diretrizes In,
pendeu 'i r-ira o sem r'"-"r.v-)'v r<p'o c^nÔm'co vale
cambem em suas relações econômicas internacionais,

liz.

J.A.
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MIGUEL SILVA (São Paulo)

moerállens de caráter parcial.j> Não le-
cantamos a bandeira de uma reforma
agrária radical, mesmo como idéia, pela
liquidação do monopólio da terra; nem
a nacionalização das empresas e mono-
póllos do iiiiperialisiiu norte-americano,
inclusive aquelas que, direta ou indlrè-
lamento, a èle.s esfejam ligados. E' ela-
ro que a simples colocação destes pro
blemás no movihienlo naciona lista não
levaria a que fossem resolvidos. Mas,
pelo menos serviria para levar as mas-

ENIü SANDOVAL (S. Paulo)

Kio de Janeiro, semana de 1 2 a ',8 de agosto de 1960

Os atuais debates estão revelando que
t> nosso Partido necessita, realmente,
para enfrentar as (areias da revolução
brasileira na atual etapa, de uma linha
política, um programai que o leve a dar
um salto pura a freiile no sentido de
libertar nosso povo das garras do impe-
rialisnío norte-americano e liquidar e
monopólio da (erra — sua base, através ¦
ile uma reformo agrária radical — uni-
ca solução para o problema do campo e
que abrirá caminho à solução das de-
mais questões,

Outra característica dos debates é o
nível que está alcançando a luta ideoló-
gica nus fileiras do Partido, lissa luta é,
por sinal, oportuna, útil e necessária,
pois dela nosso Partido sairá unido, for-
falecido e capacitado para travar as
grandes lulas que se aproximam. Paro
que o Partido possa contribuir decisiva-
mente na solução dos graves problemas
que afligem nosso povo. e de que depen-
de o seu futuro, é necessário que eslas
lutas sejam travadas .i mais breve pos-
eivei, caso contrário a classe operária e
sua vanguarda ficarão para trás no pro-
cesso revolucionário brasileiro. Islo, po-
rém, exige uma linha política mais
acertada e mais conseqüente, de acordo
«•'•i»i as novas e reais condições d.is dias
presentes, levando em conta, especial-
mente, as modificações ocorridas, para
melhor, na situação mundial, particular-
mente no que loca á solidariedade inter-
nacional, (vide Pro». da Paz o do So-
cialisnío, n \ (50, artigo de O. K.)

Nas aluais condições pnlitico-econõnii-
cos do Brasil e do mundo, a variedade,
de acontecimentos que se verificam em
(empo recorde chegou a tal ponto que,
si o proletariado o seu Partido não se
apressarem em acelerar o processo re-
voluci.ináiio, procurando exercer seu pa-
|iel de dirigt lies da revolução, corre-
rão o risco de passarem a ser apenas
personagens dentro do movimento revo-
liicionário. (nnio conseqüência, o regime
que ai cslá — burguês, capitalista e la-
lifiiniliário, alongará sua existência por
mais tempo. Tais medidas se fazem ne-
ressárias o mais rapidamente possível,
nei considerarmos que os monopólios im
perialistas americanos e seus congêneres
consolidam dia a dia sua penetração lia
(economia nacional, enquanto os Inlifiin-
diários — base do imperialismo se põem
de forma sistemática contra qualquer
iniciativa (pie venha ferir, mesmo de le-
ve, o monopólio da (erra.

Levando em couta as questões mais
fm evidência, desejo aqui, abordar ai
guns aspectos das Teses, inicialmente
no que se refere ao problema da fren-
Ití única.

Para que o proletariado c seu Partido
possam desenvolver e dirigir o proces-
so revolucionário brasileiro, necessita
rão. realmente, de um instrumento: a
Trcnle única. Porém, a forma como as
(Teses colocam o problema não me pa>
rece aceitável. Partindo do proletariado
tomo base fundamental da frente única.
^s Toses constatam a existência de ou-
Iras íõrçiis o camadas sociais que po
nem e devein, também, dela participar.
ÊNo entanto, não indica com quem, espe-
tificaniente, pode n proletariado contar
para estruturar e desenvolvê-la, Na tese
íífi, deparamos com o seguinte: «Km vis-
lia da existência de objetivos nacionais
ia democráticos na luta atual do povo
Brasileiro, são extremamente diversas,
quanto ao seu caráter de classe, as fôr
S«s sociais que podem ser mobilizadas.
Incluem o proletariado, os camponeses,
» pequena burguesia urbana, a intelec-
\l na lidado, a burguesia e, em certas cir-
runstáncias, setores de latifundiários e
jgrupns capitalistas ligados a monopólios
Btnpcrfalistas rivais dos consórcios nor-
ie-aiiioricanos. Todas essas Iórças pos
kueiii motivos para so unirem contra a
linlilica de submissão ao imperialismo
norte-americano, embora sua eonscqiiên.
ria na lota aiiliimperialista não possa
ser a mesma. Ao lado disso, existem,
Igualmente, entre elas interesses diver
nos e por vezes • contraditórios.» Como
se vê, é um composto «autêntico», Co-
ineea por incluir na frente única setores
de latifundiários e capitalistas ligado1
k monopólios imperialistas rivais dos
norte-americanos; sobre a burguesia,
não se afirma se é a parle du burguesia
nacional não comprometida com o im-
perialismo norte-americano. Como acei-
lar, conscientemente, uma coisa dessa
natureza'.' Unia frente única onde entra
o proletariado, os camponeses e demais
forças que podem segui-lo, ao lado de
seus piores inimigos, não pude ir muito
longe. Islo é negar as próprias contra-
dições irrcconciliáveis entre essas fôr-
fias.

Na atual etapa da revolução, não há
{circunstância alguma que justifique a
inclusão na Ironle única, do «setores»
latifundiário, e giupos capitalistas «ri-
ruis» do imperialismo norte-americano,
Isto seria, nada mais nada menos, que
lima dissimulação do caráter de classe
desses grupos, como so o simples lato
ile estarem ligados, não aa imperialis
nio norte-americano, mas aos sons «ri-
vais» — lambem imperialislas, lôsse o
bastante para quo deixassem de ser la-
tifundiários o capitalistas; (ornando-se
sensíveis a punlo do concordarem com
as transformações radicais, inadiúveis,
reclamadas pelos Interesses da maioria
do povo brasileiro, fcsse.s «sclorcs» não
devem e nem podem participar da fren-
le única, porque nã.i são Iórças iniegrán-
les do movimento auliimperiulista o de-
mocrálico e, dessa forma, tudo farão
paru entrai ar seu desenvolvimento e dl-
íicultar a murcha ascendente de. revo
lução. Mtiii.i embora, mim dado moinei)-
(o Interesses mus podem convergir o
mesmo coincidir com alguns da I rente
única, não é possível nem justo, so levar
à mesma mesa as vítimas e seus aluo
zes; um (pie entro apenas com aquilo
que já nem lhe pertence mais — o cor
po, a forca do trabalho, o outro quo é
n dono da terra, que loni a sou sorvi-
ço as leis (tribunais), as armas (poli-
cia, parle das forças armadas, além de
Seus jagunços) e os bancos, que sempre
lhes pertenceram,

Ainda na toso 2(i, sobre o processo de
formação da frente única, encontramos:
«A frente única so desenvolvo e se for
taloce, por enquanto, nil lula por obje-
li vos nacionais e democráticos de cará-
ter parcial, Manifesta-se mis múltiplas
formas concretas de atuação ou de or-
ganização em comum quo surgem no
Pais, por iniciativas de diferentes ori-
polis (o grilo é meu — MS) o de ocôr-
do com as exigências du situação, lin-
Ire estas formas, a mais importante
atualmente c o m ivinientò nacionalista,
«Aqui, começamos a dar de mãos liei-
judas à burguesia, aquilo que a duras
penas o com sacrifícios de muitos anos
conquistamos Miara a revolução; o que
nos tem levado a uma posição de re-
boque, Por isso, não conquistamos, até
boje, a IcgomoiiMi do nitivlnienio nacio
nalista na frente única. So não, veja
mos: no movimento iiaeiiinalisia, a)¦' o
niomenl is limitamos a indicar o lo-
vaiitnr apenas «objetivos nacionais e de-
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esa
sas camponesas c uma l"«oa parle da pe-
quena burguesia a se entrosarem de for.
ma mais ativa no movimento naciona-
lista e engrossarem suas fileiras. E ser-
viria, ainda, entre oulras coisas, para
garantir ao proletariado c seu Partido
a direção do movimento, abrindo àque-
Ias massas perspectivas revolucionárias
da necessidade e viabilidade da revolu-
ção em nossa Pálria o mais breve pos-
sível, para solução dos seus graves pro-
blemás. Não foi, lamljém, levado em

conta, a necessidade imperiosa de for-
çarmos o atual governo a anular os açor-
dos de lesa-pátria concertados com o im-
perialismo norte-americano, tais como:
Acordo Militar BrasilEstados Unidos,
Tratado do Kij de Janeiro, Ponto IV, etc.
Tudo isto teria servido para que as
grandes massas convergissem ao movi-
monto nacionalista, ompliando-o o refor-
çiuido suas fileiras, Trariam, assim, ao
proletariado e seu Partido maiores pos-
sjbilidades de consolidar a frente única.

Algumas Idéias
I — Firmar conclusões gerais

-Como é natural, a confecção de um
programa geral do Partido não deve
terminar, de maneira alguma com tô-
da polêmica, mas sim. haverá de dei-
xar bem assentadas as idéias funda-
mentais, sobre,o caráter, o.s objetivos
e as tarefas de nosso movimento,
idéias que deverão servir de, bandeira
no Partido na luta, unido é coeso,
apesar das divergências particulares
que se produzam entre seus mora-
bros quanto a questões de detalhe.»

Proyccto de Programa de Nuestro
Partido • pg. 32 do tomo 'La aliam
za de Ia classe obrera y dei campe-
sinado • —• V.I. Lenin. Edleiones
en Lehgiías Exlranjeras — Mòscú
-- 1.9J9.
'O programa deve dri.xar aberta a

questão dos meios, deixando a esoo-
lha destes à opinião das organizações
que lutam e do.s congressos do Par-
lido que são os que fixam sua lati-
ca, !•;' bastante duvidoso que as quês-
lõe.s táticas possam figurar no pro-
grama (com exceção das mais essen-
ciais e das que tenham importância
de princípio como a da atitude diante
dos demais grupos que lutam contra
o ábsólütismo)'». idem, pág. 41,

Creio que o V." Congresso deverá
aprovar as .Teses para a discussão- e
o • Projeto de Estatutos», iwr aborda-
rem eles, dentro das contradições exis-
lentes, problemas táticos e estratégicos
já propostos nos últimos ano.s da vida
tio Partido. Tratam em suas linhas go-
rais dos principais problemas com que
se defronta o povo brasileiro no dia a
dia. Colocam a situação internacional
em que se desenvolve a revolução bra-
slleira (devemos levar em consideração
o documento aprovado pelos 12 Parti-
dos qo Congresso do P. C. Rumeno.i;
analisam os principais dados da econo-
mia nacional; lontam formular eoneci-
to.s válidos para as classes sociais, o
Estado e as instituições; estudam as
contradições da sociedade brasileira c
sou caráter na etapa atual: propõem a
composição da frente única: definem^
s? diante cio problema do poder político
e focalizam os problemas domésticos do
Partido.

Poderíamos exigir mais?
Parece-mo quo quanto ás linhas go

rais não, A prática das linhas gerais
tem se definido desde a fundação rio
Partido, apresentando progresso quase
sempre continuado, interrompido às ve-
zes em maior ou menor grau por certos
órgão?, grupos, dirigentes ou militantes
mas jamais interrompido pela ação do
corpo médio (não dirigentes intermedia-
rios. entenda-se) do Partido que cnnío-
re sua exatidão junto à realidade, de
maneira mais ou menos velo/., mais ou
menos lenta.

As proposições apresentadas pelas
Toses correspondem aos elementos tá-
ticos e estratégicos colhidos pela expe-
riência militante dos últimos anos.

Quanto à formulação sim.
A parte teórica das Teses poderia

ter sido separada de sua parto prática,
cm cada capitulo ou em todo oconjttn-
lo. Assim muitos companheiros quo não
puderam lê-las ou estudá-las teriam da-
do sua opinião conhecendo a.s soluções
práticas propostas.

Esta observação parece-me válida
também para ás conclusões gerais n
stTom aprovadas polo plenário tio V,"
Congresso: segundo sugestão de diver-
sos companheiros não afeitos ao ma-
nuseio de textos, o material a ser «pro-
vado deverá ser bem definido, escrito
em linguagem simples, breve e clara
para qüe facilite seu conhecimento pelo
maior número possível de militantes,
simpatizantes e pessoas do povo.

Se esse documento é um Progra-
ma. um Projeto de Programa. Princípios
Programaiioos. Plano de Soluções, etc.
não importa, pois confiamos na sabedo-
ria do plenário final. E' preciso porém
firmar conclusões gerais. Cumpre dei-
xar o Partido armado, cumpre armor
todas as forças '.' pessoas progressistas
para que o po\'o possa distinguir per-
feitnmenlc nossa posição pai lidaria, os
meios de que nos utilizamos, faeiliian-
do assim o trabalho de convencimento
popular, afastando-se lendas mentirosas
cr'adas pelos Inimigos da paz o do k"
clallsmo.

II— A prática
A questão de saber se uma propo

slçâo teórica corresponde à verçíulo
objetiva não ê resolvida completamen-
le, o não o pode ser, no movimento
clò conhecimento sensível ao conheci-
monto racionai de que falamos ante-
dormente, Para resolver completa-
mente esta questão é preciso, partiu-
do do conhecimento racional, voltnr à
prática social, aplicar a to, via à oró-
tica e verificar se cia pode conduzir

bjetivo fixado.
A propôs de Ia pratique
Ocuvres ehoisics de Mao-Tsé-Tntiiig

pg, 359 Editlons Socialos 195Í5
Disso uni delegado opjrário na Con

-fcréneia do São Paulo: A ''evolução
não é um niaüà mas tiniu luta,.

A revolução e. em primeiro lugar,
uma luta. Luta que não se faz sem um
mapa (isto é, doutrina mar.xista-leninis-
ta, coleta de experiência, planos, análi-
se de métodos). Ao dizer porém o que
disse, parece-me quis aquele compa-
nheiro dizer: «a revolução não é um
mapa (nascido da prática velha) mas
uma luta (que está criando um novo
mapa).

A voz do conjunto do Partido recla-
ma há muito tempo: o problema da
revolução brasileira, é, nesta altura, o
de lutar com êxito, o de aplicar (tom
êxito, para fortalecer a organização par-
lidaria e a frente única, firmando-se a
doutrina para as peculiaridades brasi-
loiras.

.Somente êste caminho poderá levar-
nos a retemperar nossas forças a desdo-
brá-las, a aumentar nossos efe vos. a
fortalecer nossa organização e estimula-
Ia. E' posívcl trilhá-lo. Começaram a
existir algumas condições subjetivas in-
dispensáveis: o clima de democracia in-
terna —- em que se passou por exemplo
a Conferência de São Paulo, apesar de
um ou outro excesso ou falha, talvez
inevitável por falia de experiência de
atuação em congressos, antes inexisten-
les --, a seriedade no tratamento das
questões teóricas, a compreensão de
que o trabalho político não é somente o
trabalho interno, e outras questões, vão
possibilitar, se devidamente cuidadas
que o Partido ganhe a massa, a cada
momento, até a construção final do so-
clalismd, Devemos ter.nítida consciên-
cia desse falo, pois a base econômica
que gerou os métodos do mandonismo e
os métodos da manobra continua a ser,
no geral, a mesma. Podemos, porém
com paciência, firmeza e de olhos abei-
tos evitar que os métodos antigos vol-
tem; essa consciência já se tornou uma
conquista do contralismo democrático.

Mas voltemos à linha do pensanicn-
to: uma vitória concreta vale mais do
que certa argúcia especulativa; no ca-
mlnho de êxitos seguidos em Iodos os
setores da ação partidária, poderemos ir
aprendendo com o povo e educando-o
para o caminho do socialismo e do co-
munismo.

A existência dessas novas condições
internas possibilita-a aplicação com éxi-
io. a acumulação de forças, possibilita
a experiência prática que a velha linha
o seus representantes sufocavam. Tive-
mos experiências positivas inclusive no
trabalho de campo mas a maioria de-
Ias foi perdida devido à. falta de nova
experimentação, tachadas logo de ta] ou
qual desvio. A experiência das Ligas
Camponesas om Pernambuco, está po-
dliido sua comprovação para ser geiíe-
ralizada, O problema de Santa Fé do
Sul partiu lambem fcomo pude ouvir
na conferência d? Francisco Julião) da
reivindicação dos mais simples direitos
civis (ou seja cumprimento de contraio
do arrendamento). O fato de se ter le-
vantado palavra de ordem plenamente
ajustada à.s leis, não impediu que num
rápido processo de amadurecimento dia-
léiico so chegue a obter resultado tão
sério como o Engenho Galiléla.

Em conclusão; a existência d° do-
mocracia interna o outras condições sub
jotivas irá possibilitar a experiência pra-
tica, a aplicação com exilo, a elimina-
ção da prática velha, o encontro da pia
tica nova e. portanto, a confirmação das
Toses ou sua renovação.

Fm maioria política ps processos
podem ser rápidos ou longo-. Façamos
indo o façamos votos pnra (pio a gron-
de mobilização popular sejn feita no
lempo mais breve possível.

O fio do pensamento daquele ope
rário é. pois, válido em sua espontanoi-
dado, como expressão do sentimento o
da vontade partldárJa: a revolução não
ó um esboço de idéias nascidas da ve-
lha prática ou da prática velha, mas a
própria lula feita com êxito,

III — Os trabalhadores das
empresas imperialistas

A revolução significa a derrubada
das classes opressoras polo povo opri-
inido do dado pais o se falamos dos
paises coloniais o semi-coloniais, ou-
tão om primeiro lugar, trata ^<< do ex-
pulsar os opressores estrangeiros" is
lo é. os imperialislas.

! Viva ei I.cninismo! ¦
. N." s da revista I-f( INCiQUl iBan-

deirn Vermelha), publicado h 16 de
abril de 191Í0.
Fdicioncs co Lciiguas Uxlrtifijerns

Pekin, 1960,
Gostaria de tratar tia contradição

entre os trabalhadores e os pafões, pois
por força de profissão é aquela que ob-
servo mais de porto atualmente. Dado
a falta de espaço o tempo, deixo pata
melhor oportunidade.

Quero porém ressaltar um de sons
aspectos o faço uma sugestão: que se
aprove no V".' Congresso proposição re-
latlva : os trabalha;! ires o cmpvcgados
d,"s empe;': as iiniv?rinli.stas, particular
mcuíc norte amei Icaiins,

Precisamos conhecer a fundo os ob
letivos e os mi oclo.s das c,n¦ lesas imuc-
rlalislns, filas -}..;ião dentro du plano -''
vai do imperialismo

Em primeiro lugar rio ItTiparialismo
norte-americano: seus representantes
reúnem-se semanalmente para iroçar
toda a série de informações políticas,
econômicas p sociais. A sua testa está
o mais descarado ianque chegado ao
Brasil: Cabot. A denúncia patriótica de
Brizola confirma esse íato. E apenas
para informar: Carvalho Pinto firmou
com os representantes do Escritório do
Ponto IV um protocolo preliminar do
Convênio Policial americano deixando-se
fotografar ao lado de Joseph Lingo e
Elias Saquozani. agentes do imperialis-
mo, e prometendo mais ainda. Tenho
em mãos neste momento o recorte do
jornal *0 Estado do Sáo Paulo .

Mas voltando à vaca fria. Como co-
nhocer a atuação diária de todos os
iígéntes do imperialismo norte-america-
no'.' Por fatos consumados'.' Pela im-
prensa? Pelo livros e estudos? Pela lula
política? Econômica? Social? E' evi-
domo que nossas forças são grandes e
podemos desdobrar-nos em vários semi-
dos como o demonstra o movimento na-
cíonalista.

Mas há na sociedade brasileira uma
camada talhada para essa tarefa na
fase aluai: sáo os trabalhadores e em-
pregados dos monopólios norle-america-
nos e de suas empresas. São Os que me-
lhor conhecem os monopólios,, seus
agentes, seus métodos, Não conhecem
por ouvir dizer mas por estarem dire
lamente submetidos a élcs; ficam a par
de sua mudança de tática, cor- ccem ai-
c,uns de seus objetivos estratégicos, no
dia a dia, anos seguidos. São brasilei-
íos potencialmente perigosos para os
monopólios norte-americanos. E o impe-
rialismo sabe disso. Que faz então?
Trata de ganhá-los pelos métodos mais
diferentes e variados ou amortecer ítia
luta, dividindo-os, deixando-os sem in-
formações ou perseguindo-os.

São vários os métodos; 11 -- pagar
salários mais altos do que os pagos pp.
Ias empresas brasileiras; 2i Iransfor-
mar lideres dos trabalhadores em ugcil-
tos seus ou pclegos — ex. o quo faz a
Brazllian Tracton que chegot a utiüzá-
los para liderar aumento ds suas thi i-
fas de gás, energia, oic: 31 - dispen-
sar qualquer lidei: que defender os le-
gltimos interesses da categoria ou dis-
pensar qualquer trabalhador que so sin-
diealizar ou demonstrar a menor ativi-
dade sindical independente; ex. -- o Frl-
gorlflcò Arniour eom o caso do vice-pro-
sldeníe do Sindicato dos Frios de São
Paulo; 11 pagar até os menores di-
rcilos trabalhistas pnra amortecer seus
trabalhadores, evitar que recorram aos
sindicatos, que se-faça vistoria em seus
livros por força de perícias; ex.: a Ford;
o lautos outros quê tem muitas vezes
corroído o trabalho dr organização dos
trabalhadores o empregados, desorgani-
/.ando sua luta, o dificultando a tomada
de consciência antiimperialista.

Mas há exemplos concretos e posi-
tivos: li —a célebre derrota que os tra-
balhadores do grupo Ligli' (Stone
^ebster especializada cm grande.-- cons-
liuçõos internacionais) impuseram a es-
ia companhia parasitária, no começo ile
1959, derrota econômica o política; 2)

¦ a derrota que os trabalhadores do
Frigorífico Wilson impuseram a éslc,
neste mês do julho; .'!' a memorável
derrota que os trabalhadores dó" Santos
inflingiram ao ramo Inglês (Flour
Mllds) do monopólio internacional do
trigo, lia defesa .Io direito d i cslabilida-
de de nós dezenas de trabalhadores; li

a derrota que trabalhadores e empre-
nados da Shell impuseram ao monopólio
transformando um inquérito criminal
om que ernm acusados do furto num li-
belo de acusação contra ésse irusle. por
furtar abertamente o povo brasileiro,
utilizando os métodos mais sujos o ab-
joétos. Há outros exemplos frisamos
quo devemos esitidardevldamonte para
concluir como conduzir a lula contra
elos.

Não são fáceis os lermos do proble-
ma. Entretanto, estamos certos de que
um cuidado especial com essa camada
do trabalhadores ¦• empregados vir;, ira-
zer benefícios incalculáveis à luta anti-
imperialista.

Cabo; e Bcrle icste em palestra na
Federação das Indústrias do Si<o Paulo)
acenaram com um prato de lentilhas
á burguesia nacioni.l levantando a quês-
lão da cooperação econômica,

Cabol chegou a dizer que se o impo-
rialismo naufragar o povo brasileiro
naufragaria junto, F o sinal dos tem
pos, E' o desespero da morte á vUla. i>
imperialismo norte-americano irá nau-
tragar mesmo para .sempre e nós. o po-
\o brasileiro, teremos o prazer e a hon-
ra de ajudar a dar lhe o ,i:olpc do misc-
ricórriia.

Confiamos para isso em nosso povo,
IVerado pela classe operária o sen Pai-
tido, uo campesinato, nos intelectuais
p.ogressstas, na pequena burguesia e
na burguesia nacional na medida em
que participa ativamente da luta, Coiv
fiamos cm outra* forcas qu • - ¦ ponham
a nosso lado e as j poinromos na medi
(ia -em que tomai cm posição,

Estamos certos de nossa vitória co-
mo rloi.s c dois sfid quatro. Paia isso
''" e-','i do lado do socialismo, como

diz. Kruschlov, alem de sei brasileiro.

Como nada disso foi feito, Fernando
do Noronha, pedaço do solo brasileiro,
está hoje ocupado pelas forças armadas
norte-americanas; as condições de vida
das massas camponesas, mil vozes agra-
vadas: os trabalhadores jã perderam a
possibilidade de qualquer equilíbrio eu-
Ire os seus salários e a elevação per-
iiiancnte do custo de vida.

Ora, se o movimento nacionalista não
avançou suficientemente, como o permi-
tem as novas condições, é porque deixa-
mos de percorrer um caminho mais con-
seqüente, de acordo com o» interesses
das grandes massas trabalhadoras e po-
polares. Se tivéssemos atraído essas
massas com firmeza e decisão, e apre-
sentado perspectivas revolucionárias, o
proletariado teria condições Indispensá-
\ eis à conquista da direção no movimen-
to revolucionário brasileiro, na atual
etapa, e, em condições novas, teria es-
truturado sua base principal — a aliau-
ça operário-eamponesa, a fim de asse-
«orar o desenvolvimento da frente única
e acelerar, enfim, a marcha da revolu-
ção.

Se, na atual eiapa da revolução brasi-
loira, liiioionanios efetivar, com as fôr-
ças antiimperialistas, antifeudais e de-
mocráticas da Nação, a estruturação da
t rente única, lemos forçosamente, que.
partir da aliança operário-caniponesa
com» sua base, contando, ainda, para
reforçar essa aliança, com os setores
mais conseqüentes da pequena burgue-
sia urbana. lista última, representada
pelos seus setores mais conseqüentes, —
a juventude estudantil, a Intclectualida-
de e setores nacionalistas das forças ar-
madas, está mais próxima do proleta-
riado e do campesinato, constituindo,
portanto, uma camada progressista, que
pode e deve apoiar aquela aliança e dar
uma contribuição decisiva na ampliação
e reforçamento da frente única. Seus in-
lerésses, em determinadas ciréunsian-
cias, coincidem com os tio proletariado
e dus camponeses.

Quanto à parte da burguesia nacional
não comprometida com o imperialismo
norlo americano ou ^coin seus «rivais^,
pode perfeitamente, participar da frente
única, desde que o proletariado rèsguar-
de seus próprios interesses. Isto, natu-
rnlinente, ocorrerá quando houver asse-
gurailo suas bases nas condições acima
previstas, c não tomo indicam as Teses,
no número 'ii. «A fim de- assegurar
uni curso conseqüente à revolução, a
classe operária deve aliar-se k burgue-
sia e a outras camadas revolucionárias,
mas, simultaneamente, lutar contra as
tendências conciliadoras e antidemocrá-
ticas dessas classes.» Como *t vê, as
Teses subestimam a Importância e a ne-
eessidade, na atual etapa, da aliança
operário-eamponesa, como base da fren-
le única. Ksta é a condição essencial
para o proletariado conquistar a bege
inonia na frente única e garantir, con
seqiientemenle, o êxito da revolução.

,<iuais as rftzdcs desta subestimaçao,
exatamente agora, quando todas as con-
dições, tanto internas como por força
da situação internacional, são favoráveis
n qtip o proletariado tome a iniciativa
de acelerai a marcha da revolução? Ks
porá o Partido que as condições de vida
das massas trabalhadoras nas cidades
e no campo se agravem ainda mais,
para então falar na necessidade :1a revo
lução? Ou espera que os monopólios im-
perialistas norte-americanos e seus «ri-
vais» penetrem mais profundamente na
economia nacional, e que suas forças ar
mudas venham ocupar, ainda ninis. o
solo brasileiro, cõiiio já iniciou chi Fer-
nando de Noronha? Creio que as razões
que estão levando n nosso Partido »
percorrer um caminho não condizente
com a realidade dos nossos dias estão
em grande parle, ligadas a atual linha

política, desde a IVelaração que nos ten
impedido uma visão mais real com rft
lação ao movimento revolucionário; qu<
não tem permitido que levemos na de
vida conta as constantes mudança* ni
situação mundial, os repetidos êxitos do
poderoso campo socialista, particular
mente os importantes avanços em posi
ções políticas de alcance internacional,
no interesse dos povoa eolonlais e de-
pendentes, con» é o caso do Brasil.

Em Md* paru a* imperialistas e sen»
sócios, o* colonialistas, estão sendo for
çadoa a bater em retirada — estto no
fim. Aqui mestiKi. na América Latina,
as forças du Imperialismo norteameri-
cano comem o pó da derrota com a li-
bertação do hfrnieo e invencível povo
cubano que no* dá um verdadeiro exem-
pio de quanto vale a unidade de um
povo disposta a se libertar das cadeias
que o oprimem secularmente. E, o mais
importante: malgrado as provocações
e terror dos piratas imperialistas nor-
tc-americanos, o povo cubano conquistou
rapidamente as simpatias e solidarleda-
de, inclusive material, do poderoso cam-
po socialista, encabeçado pela União So-
viética e, ainda, conta em certo grau,
com os povos da América Latina. E que
concluir diante destes fatos, em relação
ao processo revolucionário em nosso
Pais? A conclusão a que chegamos é
que o proletariado, por responsabilidade
do nosso Partido, ainda nao alcançou a
posição que deve e pode alcançar, para
se colocar definitivamente à frente do
povo e, através do indispensável instr.i-
mento — a frente única, dirigir as lutas
no processo revolucionário, pela con-
qulsla de um novo poder que criará
condições à transição pacifica para o so-
cialisnío.

Sn desejamos que nosso Partido dê,
não apenas um passo, mas um salto
para a frente, lemos que muni-lo de
uma linha política, um programa capai
de levá-lo à sua justa posição de Parti-
do revolucionário, vanguardeiro da cias-
se operária e do povo; uma linha poli-
tica que unifique e desenvolva suas ba-
ses; me reflita fielmente as atuais con-
dições em que se desenvolve a revolu-
ção brasileira, que faça reviver no seio
do Partido o espírito de audácia e ab-
negação para com os interesses do pro-
letarlado e do povo brasileiro (não se-
trata de saudosismo ; uma linha que
faça com que as grandes massas traba-
lhadoras e populares, ao ouvir nossas
palavras de ordem, nos apoiem e as si-
gani; finalmente, uma linha que abra
para o proletariado uma perspectiva oli-
mista e de inabalável confiança no es-
pirito de solidariedade internacional e
uo apoio eom que (iodemos contar no
campo socialista.

E' evidente, porém, que uma linha
política nestas condições, com um pro-
grama conseqüente e revolucionário, hlo
será extraída das atuais Teses para Dis-
cussão.
NB — Pela segunda ve/. apelo à direção
do Partido, no sentido de quo os aluais
debates sejam prorrogados. Se insisto,
é parque eslou convencido de sua neces-
sidade, ante a luta ideológica e de opi-
idÕes que estamos travando em nossas
fileiras e que, certamente; deve prosse-
guir. Será esla a melhor forma para dar
uma «sacudidcla» em nosso Partido, a
fim de que possamos romper com uma
série de concepções estranhas à Weolo-
logia do proletariado. Do contrário, cor-
remos o risco, ainda maior, de nos en-
volvermos nas posições oportunistas r
de direita que tantos inales tem causado
ao movimento revolucionário.

K' preciso que fique claro que a ba-
talha ora travada dentro do Partido —
política e ideológica, é unia constante de
nossa atividade revolucionária, toinan
do se necessário que dela participem to-
dos ns militantes. <{ue armados da leo
ria marxislalcninista, ajudados pela ex
periência dos Partidos irmãos, pólos en
sinaiiientos que devemos assimilar da«
massas e que nos Impõem a própria vi
da, possamos fortalecer nossas conçep-
ções politieo-ideológicas, reforçar e uni
ficar nosso Partido, Desta batalha sairá
um vencedor, quo não será este ou aquè-
le militante, sozinho ou acompanhado,
mas sim o nosso Partido — o P.Ç.B.

<{ue meditem sobro isso os DeJégatliis
eleitos para o próximo Congresso, de
cuja .leçisão dependerá o futuro de nos-
so Partido, o caminho e a sorte da re-
voluçAn. Os Delegados Irão decidir ciii
nome da maioria o que de resto caberá
a to bis pôr em prática e cumprir, no In
leréssp do proletariado c da revolução

São Paulo, '!8 do jii>1hi de lOiifi
.Miguel Silva

JESUS SILVA (Santa Maria R.G. do Sul)

Algumas Considerações
ao Debate Partidário

Camaradas:
Na situação de militante novo de Uoc

procuiarci direr alguma co':ia.
Primeiramente quero :>.iiidar a dircçíio

central do nosso partido "d i bi-illi.iníe mi-
uatlva d,- procurar ouvir maior número
de militantes, p..-;i após -n- formulada ;.
linha do nosso partido, linha esta que deve-
r.í refletir a reilidade brasileira.

NVo há nenhum e.caflèro no que v ou
afirmar; a NnçSo Brasileira .só passou a con-
tar com um partido comunista yuiado pelo
niarxi.sino-lenlnlsmo mi prática somente
no i|eniril momento em que loi lançuda ,i"DECLARA|,i.\Ü 

de marco de 195S": anlc-
ilor .i esta data o Brasil tinha cm partido
anarquistas di-1'jido per CHARI.ATOiiS e
verdadeiros analfabetos em marxirmo-lcii
nismo secundo as palavras do gi.ioue l.e-
nin uo sou maravilhoso livi-o A DOENÇA
INFANTIL DÜ "i-SQÜi-.KIMSMO" 

NO
COMUNISMO; n.lo pcw.c iiiiprfciKifi.quc
militantes intelectuais cwii: uir. ;.assado de
lulas aindii se eslòr;am iiiüirmente para im-
primlr no n.uikio \.::m \'.\ '<:,>. 

çue causou lau-
tos males 110 P- ('. IV. o i;uc e i.iaieiiiiicel e
até mesmo inacreditável (ate líj.ies inllitnnles
cheijam lio cúmulo dr f^lsificnreir. a Decla-
rnçiío de março c as Trscf p^t.t iacnlirem
nos militantes menos a'\is.ad.i;' <í« *.'é!io d,n
siiíis aryuiiiciHacôe.) t/u lavor ..o i nut i"ii-,i
pohti..a sectária e titsvorcíAcií. ei?, ifiiiidade
brasileira, e pensar qúc êste pivceuiineiito
tão nef;isto parte de elemento» comunistas,
eu sinceramente nâo racoutfu c :..l.;iiaii\y
p.ira t3o dcsnioiíili:arilf pioccòíinc.ito.

Não há nenhuma dúvida o nosso parii-
do eslá dividido cm ciua," aias, oi m.e c*tSo
,i favor cia Declaração de março e a-, i I •
SES, eu denoniino-oa de BOI.CilKVlQUiiS
e o.s que lutam por uma linha oposta são
MENCHEVIQUI7.S: aqui vai um lembrete
„o camarada PRESTES, lacó qqc.st,ío cie
iiioncioná-lo pois o considero o militante de
in.cor experiência e o iiitclccliialiaciiie .'de
maior lapoCidacle para proceder som a mes-
ma cncrqia que no passado o prande l.enin
procídru rrirentaiidu os iih'iicíi-'vÍimii1',: c
sabido qi.c no uiomciUo que lór instalado o

quinto congresso os nienchc'v,lques hi,.s'.i
ros irão apresento.: .sua plainlorma de p.o
drama fnrev.iio uni trabalho de "r.relim ia.
orelha ' 

pnra q.odiarem aa voíécf.o, tr. Lia-
lho semclliente o..: i sendo feito n: ; \'r es,
pois tem militante cie Base que voUiràn- a
lávor de re.-olo.áo contrária ás 

".i-.cs 
por-

que esta resolução ei menor do iiue a. Te;es
honcsi imeiiie eu pergunto este colo tem ai--
giun valor7 Para mim n. i lem o rn niinc
valor.

Dou mm integral ,qi.no nos ariqjos
dos camaradas, Rciiaio Cupcnino Ai oca c
co Speikcr ll.íleo.sourl .unf.os artljos i;Ut)ii-cados no "No\\;s 

I?;-,i á.\ semana de I:
•' sl d' piüic I i' .i:-:.) uni parêntese., pa,,'•' "s '.o :.i ,:.'!os 'eus m.iç.i:' "...s
artigos ao ».,.,,,: ,.,i Diágenes -Arruda Cá-
mara, n;. -i\.' ;.ir. voto de couíiaiiça, li; .1
obstante pus ado considerado o cam-
peão cio a .riJoni-tno ru. \., Arnuia coir

>* iutÍ! • a luluina de Debates deu pro-
va que le: progresso ao iii.iixismo leniuis-
mo. con.seqíicntemeiite andando wnt os pês
colado no chão.

Estou coito que o partido votará pqi
uma linha oelilicá — ii spirada nas Teses,
íe.to ísmi urge a nn esslciade do afa.itnniCM-
lo rio> menchrviques hr^siieirc-s dos pruici-
pais posios ue dir',.|en:es -.io partido, ctlM
lúüiràrii: a K.lura Iiiim. • política r.So serí
lo.víicia a p.-áíi.H./como c dc-scjín'*! iííivou-
tingéucia de .'.-áa cie ciuadros para substi-
íhí-Ioí então devem fisar sobre um cons-
iniilr n::.:ok tio cowiií .entrai.

l'ina!i:o som um Veemente ap."!o ae-
nossos nuelesÇjdis para que sejam ínai;
modestas nas suas frases bonitas, o.s di.n-
cursos do camarada Kriischíov. N.-o é previso ter 1.:,", dicionário para se entender;

Viva o PCB.
Viva a unidade partidária honesta t

progressista.
Saudações Socialistas,

I: :, .vz:i;v, sr cjíft curti e/ieyAr ti- )|
(lois clfiü • (isjfltto 00 piAt.i cnimi io . ,•..,•<

CMÍSK,-!,;'.'. íi./.o que isso nio >eti i/u-
pectiio.

Agradecimento-

iiiS^sv:l'í,.:'"''''!,'';:t;2K^ía^l!i£.,.. ..¦..¦¦¦.¦'^tftte^te.^..-... -v...,^M^àiiMiittiii^iA«iitffei«i^^
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Em artigo anterior nos referimos às
<:outradiçõcs existentes na atual socíeda-
dr brasileira situando-as na categoria
i • oluçâo burguesa, como esta se apre-
senta sm nosso pais no atual momento
histórico, e assinalando a justeza da
«Declaração de março de 1958 e das
«Teses» p*ra o V Congresso ao apre-
sentar as contradições nacional e demo-
crática como as duas contradições fim-
(iamentais, que exigem total solução pa-
ra qu» seja completada a atual etapa
dcmoerático-burguesa da revolução bra-
sile.ra.

AK.il disso, desejamos também expres-
sar nosso acordo com a posição destes
Co.% documentos quando ao examinar o
ai -cto particular que assumem essas
duas contradições, no caso brasileiro,
suuam a contradição antiimperialista
como íundamental e principal e a contra-
diçâo democrática tsemiíeudal), portan-
to como uma contradição igualmente bà-
sica mas subordinada ou dependente.

Desse modo. intentaremos examinar
neste artigo, da maneira mais acessível
e elementar, ao nosso alcance, as princi-
pais razoes por que, no caso particular
e atual do Brasil, como afirma acertada-
msnte a v Declaração*, a contradição
nacional, ou seja a forma que ela assu-
me em nosso pais, de contradição <entrc
a nação e o imperialismo norte-ameri-
cano e seus agentes internos», é a con-
tradição principal da sociedade brasileira
na atual etapa de seu processo de desen-
volvimento e, porque, a contradição de-
mocrática, no aspecto que aqui ela as-
sume, de agrária, antlieudal, apesar de
ser também uma contradição íundamen-
tal isto é, que deve ser resolvida na
atual etapa, não é a contradição prin-
ripai, determinante, e sim uma contra-
(lição dependente ou subordinada. Ca-
racterização que nos leva a considerar
igualmente justa a afirmativa contida
na «Declaração-», de que <o golpe prin-
clpal deve ser dirigido conlra o imperia-
lismo norte-americano e que ta derro-
ta do imperialismo norte-americano e de
seus agentes internos abrirá o caminho
para a solução de todos os demais pro-
blemas da revolução nacional e demo-
crática no BrasiW. (grifo nossoi.

Esta é uma questão de suma impor-
tância, a nosso ver, e sua justa formu-
lação é elemento básico para que o
Partido possa elaborar acertadamente
sua posição tática e programátlca, de
forma não dogmática e subjetiva mas
sim de acordo com a sua realidade eíe-
tiva atual, Isto é, de acordo com as
necessidades e possibilidades concretas
e presentes do nosso processo revolu-
cionário que lhe corresponde. Eis por-
()ue julgamos justo e oportuno debater
o esclarecer as razões e os fatos que
fundamentam a afirmação de que a con-
tradição nacional é a principal e a con-
tradição democrática é a subordinada,
apesar de ser, atualmente, uma contra-
diçfto fundamental.

Inicialmente, julgamos que duas
questões são evidentes: quando, em de-
terminada situação, coexistem várias
contradições mesmo fundamentais, em
hipótese alguma, duas ou mais con-
tradições terão a mesma importância e
exigem idêntico tratamento. Pensar o
contrário é a negação da dialética. Há,
portanto, sempre, uma contradição prin-
clpal mesmo que hajam várias contra-
dições básicas e a contradição princi-
pai exige sempre um tratamento e uma
atenção preferenciais. A outra questão
é que, enquanto não se solucionar a
contradição predominante, as outras di-
flcilmente terão solução completa, ou
por outra, a solução de uma das con-
tradições subordinadas não determina-
rã forçosamente a solução da principal
e, no melhor dos casos, será apenas
uma solução parcial, incompleta e com
possibilidades dc regredir. Isto não sig-
niíicaria de forma alguma que ao se
concentrar na solução da contradição
principal, se relegue ou se despreze a
solução das demais contradições funda-
mentais, ou se caia num processo de
soluções estanques ou graduallstas. No
entanto, a solução da contradição prin-
clpal, se bem que não determine forço-
samente e mecanicamente a solução das
contradições subordinadas, mesmo que
fundamentais, não só colocarão com um
vigor extremo a necessidade da solução
rias demais contradições básicas, como
também facilitará extraordinariamente

caminho para que isso se verifique.
Vejamos o que sobre isto ensina Mao
Tsé-Tung: «Em todo caso, não deve ha-
ver dúvida alguma que em cada uma
das diversas etapas do desenvolvimen-
to do processo, não existe senão uma
contradição principal que assume o pa-
pel dirigente.

Em todos os processo», existem \S-
rias contradições, há porém sempre uma
que joga o papel dominante, decisivo,
enquanto as outras ocupam somente
uma posição secundária, subalterna, Co-
mo conseqüência, quando se estuda um
processo, se íõr um processo comple-
xo constando de duas ou mais contradi-
ções, é necessário esforçar-se em en-
contrai' a contradição principal. Tal é o
método que Marx nos indicou em seu
estudo da sociedade capitalista. ... «Mi-
lhares e milhares de sábios e práticos
não compreenderam esse método, o re-
sultado é que literalmente se perderam
nas trevas não encontrando o fio prin-ripai, não podendo desse modo encon-
trar o método para resolver as contra-
dições: .

An ingressar no processo capilalis-
ta dc produção, o Brasil teve seu de-
senvolvimeiuo limitado e dificultado por
dois grandes obstáculos que vêm imp?-
dindo sua completa realização como na-
ção capitalista, independente c próspe-ra, islo é, como realmente uma nação
capitalista soberana, gozando da neces-
sária autodeterminação, sob um regime
democrático compatível com as neces-
sidades já maduras de sua sociedade e
em consonância com o desenvolvimen-
to de suas forças produtivas, Estes obs-
táculos constituem os fatores determi-
nantes das duas contradições básicas
existentes na sociedade brasileira, e de
cuja solução depende a superação ou
nâo dos entraves que tolhem o seu pie-
no desenvolvimento dentro dos quadros
do capitalismo. São, portanto, estes obs-
táculos: primeiro o que imped? que a
nação brasileira se constitua num Esta-
du nacional, com plena autòdetermlna-
ção politica e econômica, prlncipalmeu-
te, pela. «situação de dependência ao im-

:; altstiio (sobretudo o norte-amerioa-
Ho}; s'l,u i:io. o quo lhe impossibilita
o ytoic exercido üa democracia burgue-

MANUEL PAIVA

Sôb re a Contradição Principal
sa. particularmente em virtude dos res-
tos feudais que tém suas raízes mais
profundas na atual estrutura agrária
do pais, e uma superestrutura política
dela conseqüente.

Vejamos, portanto, o que representa
a primeira dessas contradições, ou seja,
que Importância tem a mesma para que
a nação brasileira possa completar a
etapa democrático-burguesa de seu de-
senvolvlmento e se transforme num au-
téntico e integro Estado nacional, capi-
lista.

Examinaremos, de passagem, qual o
conceito de Lenin sóbre a importância
da existência do Estado nacional para
que uma nação se complete como na-
ção capitalista, tendo em conta natural-
mente que a categoria nação, só existe
cm sua plenitude no capitalismo e, or-
ganizada sob a forma de um Estado
nacional, independente e soberano.

Como diz Stalin: «A nação não é sò-
mente uma categoria histórica, mas sim
uma categoria histórica de uma deter-
minada época, da época do capitalismo
ascenuenie». Significa que a nação co-
mo categoria histórica só surgiu como
uma possibilidade e uma necessidade no
período capitalista do desenvolvimento
da sociedade ao qual corresponde pie-
namente e do qual é não só uma neces-
sidade como uma exigência «sine qua
non>.

Neste sentido, diz Lenin, citando
Kautsky: «O Estado nacional é a me-
llior forma de Estado, a que melhor cor-
responde às condições modernas (quer
dizer, as condições capitalistas civiliza-
das, economicamente progressistas, di-
ferentemente das condições medievais,
pré-capitalistas, etc, é a forma em que
o Estada pore cumprir com maior í*ci-
lidade suas tarefas» para todo o mundo
civilizado, o Estado nacional é por isso
o típico, q normal no periodo capltalis-
ta», «O Estado nacional è a regra e
• norma> do capitallsmo>. <Do ponto de
vista das relações nacionais, o Estado
nacional é o que oíereoe, sem dúvida
alguma, as condições mais favoráveis
para o desenvolvimento, do capitalismo».

Naturalmente, o fato de que uma
ou várias nações possam se intrometer
no mercado (economia) Interno de uma
outra nação, como é o caso do imperia-
lismo no Brasil, leva a que Interfira em
seu Estada e a anule em parte, pois
restringe sua autodeterminação. Afir-
ma Lenin: «Em todo o mundo, a época
do triunfo definitivo do capitalismo só-
bre o íeudalismo esteve ligada a movi-
mentos nacionais.. A bas° econômica
destes movimentas se estriha em que,
para a vitória completa da produção
mercantil, é necessário que a burguesia
conquiste o mercado interno».

A verdade é que, em virtude da ação
do imperialismo, o Brasil não pode aer
considerado como uma nação que goze
de plena autodeterminação, já que a sua
economia encontra-se seriamente subor-
dinada aos Interesses do imperialismo,
o que restringe, limita, em parte anula
mesmo, certos aspectos da autodeter-
minação politica. Náo pode ser, portan-
to, o Brasil considerado ainda um Es-
tado nacional completo, nao preenchen-
do o pleno sentido da categoria de na-
ção capitalista, o que lhe é obstado, íun-
damentalmcnte, pelo jugo econômico a
que o submete o imperialismo e pelos
restos feudais que se mantém interna-
mente.

A luta para libertar o Brasil da de-
pendência ao imperialismo é, portanto,
uma luta de caráter nacional, que visa
completar a conquista de um Estado na-
cional, livre e soberano, gozando de pie-
na autodeterminação, tanto econômica
quanto política, para que a nação bra-
sileira possa ser caracterizada de for-
ma completa e acabada como nação,
dentro dos quadros e da categoria ca-
pitalista. Esta ê, sem dúvida, a tarefa
primordial e inelutável da revolução de-
mocrático-burguesa.

Sendo válida a convicção de qu? a
libertação da dependência ao imperia-
lismo é uma necessidade básica para
que o Brasil possa se constituir como
um Estado nacional capitalista, ou na-
ção independente e soberana, é necessá-
rio examinarmos em que grau essa de-
pendência ao imperialismo se exerce
atualmente no Brasil e se a tendência
da mesma é de. objetivamente, se agra-
var ou dc amainar-se para que se pos-
sa realmente aquilatar o peso e da pre-
ponderància ou não dessa contradição
sobre as demais.

Neste sentido, devemos ver em que
consiste a essência ou, no fundamental
como e em que medida e em que sen-
tido se processa essa dependência ao
imperialismo. Ensina Marx que em tõ-
da nação capitalista a totalidade de seu
produto interno, do mesmo modo que
o produto de um produtor isolado, cons-
ta das três partes seguintes: 1) capital
constante — 2) capital variável —- 3)
mais-valia. Além disso que é necessá-
rio diferenciar duas grandes subdivisões
da produção capitalista: a produção doa
meios de produção (primeira subdlvi-
são) e a produção dos artigos dc consu-
mo I segunda subdivisão i.

E' fácil constatar que uma nação ca-
pitalista independente e soberana, quan-
(Io participa do comércio internacional
(através dc seu comércio externo com
outra ou outras nações também capita-
listas, não dependentes, ela realiza, fun-
damenlalmanté, uma troca de uma
parte (em produtos ou valores corres-
pondentes) do trabalho produzido em
seu mercado interno, por uma parte,
aproximadamente correspondente de
trabalho igualmente produzido no mer-
cado Interna de uma ou das várias na-
ções com quem ela negocia. Essa troca
é realizada pelas nações capitalistas «n-
tre si, segundo seus próprios Interesses,
no sentido, principalmente, de reforçar
os problemas de sua economia Interna,
buscando, por um lado, mercado Intcr-
no de uma ou das várias nações com
quem ela negada. Essa troca é reali-
zada pelas nações capitalistas entre si.
segundo seus próprios interesses, no
sentido, principalmente, de reforçar os
problemas de sua economia Interna,
buscando, por um lado. exportar o rx-
cadente tia prodtii ão de seu mercado in-
torno e, por outro lado, procurando im-

portar as mercadorias necessárias a
esse mercado. Sendo, no fundamental,
uma troca de trabalho produzido num
determinado pais capitalista e do qual
êle pode dispor, por uma quantidade
aproximada de trabalho produzida em
outros paises também capitalistas. Co-
mo diz Marx, falando sobre o comer-
cio exterior: «O pais mais favorecido
receberá em troca mais trabalho por
menos trabalho, se bem que esta dlfe-
rença, este excedente, como sucede na
troca entre o trabalho c o capital, em
geral vai parar no bolso de uma deter-
minada classe*. (O Capital, pág. 1.147
— ed. Biblioteca Nueva — B. Aires).

No caso, porém, de negócios realiza-
dos entre uma nação dependente e uma
potência imperialista as trocas realiza-
das não obedecem ao mesmo critério,
pois nelas a nação imperialista se apo-
dera de uma parte mais ou menos con-
siderável do trabalho produzido pela na-
ção dependente, sem lhe conceder o cor-
respondente nessa troca, Muita ao con-
trário entrega-lhe pela enorme massa
de trabalho recebida uma parte muito
menor de trabalho (em forma de mer-
cadorlas ou valores), produzido em seu
próprio mercado interno.

Assim como o produtor individual
procura entregar ao operário a parte
do produto que apenas lhe assegure sua
própria subsistência e se apodera do
resto, as nações imperialistas buscam
arrancar das nações dependentes o má-
ximo do produto do trabalho interno
por elas produzido, dele se apoderando
através do mecanismo de trocas esta-
belecldo (transações econômicas, íinan-
osirae, acordos políticos, etc.) procuran-
do deixar para as nações dependentes
apenas a parte de seu próprio produto,
que lhes assegure seu mínimo de sub-
sistència e sobretudo, restringindo ou
mesmo Impossibilitando-as de realiza-
rem uma reprodução ampliada interna-
mente.

E' claro que no caso de uma nação
dependente, que não seja mais colo-
nla e já haja ingressado na processo
ascendente capitalista de produção, di-
ferentemente do caso do produtor iso-
lado, o produto do trabalho produzido
internamente passa, em boa parte, paraas mãos da nação ou nações imperia-
listas com quem ela transaciona e de
quem ela depende, ao passo que, no ca-
so do produtor capitalista isolado, a
maior parte do produto do trabalho pro-
duzido em sua empresa permanece em
suas próprias mãos com o que conse-
gue realizar a reprodução ampliada ca.
pitalista. No entanto, se isto * verdn-
de, ocorre também que numa nação
depsndente, que haja ingressado no pro-
cessa capitalista de produção, surge
uma burguesia interna que, para sub-
sistir como tal, tem que se apoderar
pelo menos de uma boa parte do pro-
duto trabalho interno e não permitir
que todo, ou parte considerável do mes-
mo, seja enviado para. o exterior. Isto
determina que uma parte mais ou me-
nos expressiva desse produto fique cm
suas mãos, o que lhe possibilita reali-
zar uma reprodução ampliada, se bem
que em escala abaixo de seus desejos
e de sua efetiva possibilidade.

Esta retenção de parte expressiva
do produto interno pela burguesia na-
cional' è contrária aos interesses dos
imperialistas que, porém, não a pode
impedir. Por outro lado, ela determina
o desenvolvimento objetivo do capita-
lismo nacional causando, assim, o agra-
vamento da contradição entre a nação
dependente e o imperialismo, criando
condições para o fortalecimento da luta
nacional antiimperialista,

Na medida que a nação dependente
avança no processo capitalista dc de-
senvolvimento, essa resistência dc entre-
gar o produto do trabalho interno ao
imperialismo cresce, inevitavelmente.
Assim, a burguesia que se opõe ao im-
rlalismo assume, em seu próprio inte-
rêsse, uma posição nacionalista, isto é,
de defesa dos interesses de sua própria
nação, contra os interesses e a posição
opressora da nação imperialista.

Esse desenvolvimento de uma nação
dependente que ingressa no processo
capitalista ascendente nâo é, como mui-
tas pensam e apresentam, determinado
fundamentalmente pela chegada á na-
cão dependente de capitais o meios vin-
dos dos paises imperialistas, pois estes
produtos e valores (quaisquer que se-
jam as suas formas) nada mais são
que os Instrumentos necessários para
fazsr funcionar as bombas de sucção
que atuam extraindo dos países depen-
dentes um enorme volume do produto
do trabalho realizado nesse mercado in-
terno, em troca de parcela muito me-
nor de valores c mercadorias provenlen-
tes das nações imperialistas.

Não se trata aqui da questão de queo comércio externo seja fonte de pi«-
dução de mals-valia, o que seria um nli-
surdo admitir, mas sim de que, nas
transações econômicas e financeiras
realizadas entre uma nação dependente
e uma nação Imperialista, esia se apo-
ri?r« de uma grande parte do produlodo trabalho produzido no mercado in-
temo da nação depsndente, não sn ea-
pltalb.ando para si própria êsse rosul
tado como, por outro lario; impedindo
ou quase limitando que o capltallstr, i
da nação dependente realize a neces> i-
ria e possível reprodução ampliada, i -i
base da retenção para si do produto i o
trabalho total produzido em seu merca-
do interno.

Como vimos, o desenvolvimento de
uma nação dependente que ingressa nu
processo ascendente capitalista é reali-
zado fundamentalmente pelo desenvolvi-
mento de seu próprio mercado interno,
cm primeiro lugar pela sua Indústria,
se bem que na proporção que uniu na-
ção avança n0 sentido capitalista vi
tendo, a medida que se desenvolve seu
mercado Interno, cada vez mais neces.
sidade de ampliar seu mercado exter-
no. não de uma forma dependente ou
submissa mas sim de forma dinâmica,
livre e segundo seus próprios interês-
ses, Eis aqui uma esclarecedora contei-
htilção de Lanln sobre esta questão: K'
lôl dos modos pré capitalistas de proclu-
ção rtretlr o processo dc pro.iiiçíiu ,: .
escala idêntica 4 küieríòr; assim c a

economia rios latifundiários baseada na
prestação pessoal, a economia natural
cios camponeses, a produção dos arte-
sãos. Ao contrário, é lei da produção
capitalista a constante transformação
dos modos de produção e o ilimitado
crescimento do volume da produção. As
unidades econômicas existiram durante
séculos sob os velhos modos de produ-
ção, sem mudar o caráter nem a mag-
nitude, sem sair dos limites do domi-
nio patrimonial do latifundiário, da ai-
dela camponesa qu do pequeno mercado
de comarca para os artesãos e peque-
nos industriais rurais. Pelo contrário, a
empresa capitalista supera inevitável-
mente os limites da comunidade, do
mercado local, da região e, depois, do
Estado.

O «mercado interno> para o capita-
lismo é criado pelo próprio capitalismo
em desenvolvimento, que aprofunda a
divisão social do trabalha e decompõe
aos produtores diretos em capitalistas
e trabalhadores. O grau de desenvolvi-
mento do mercado interno é o grau de
desenvolvimento do capitalismo no pais.
(Lenin. O desenvolvimento do capita-
lismo na Rússia. Edições em Línguas
Estrangeiras, pág, 46)

Este é o lado da questão examina-
do pelo ângulo do mercado Interno è
dos interesses da nação dependente, o
qual já revela, porém, que o imperia-
lismo é o obstáculo maior para que o
capitalismo interno de uma nação depen-
dente se desenvolva dentro de suas pró-
prias possibilidades e como q exigem as
necessidades e o progresso dessa nação.
O outro lado que falta examinar é o que
corresponde ã nação imperialista, isto
é, se essa nação tende a se desin-
teressar pelo agravamento da depen-
déncia a que submete a outra na-
ção ou não, por outra, se ela tem Inte-
resse ou não em agravar a contradição.
liste é um problema já perfeitamente
equacionado por Lenin. Vejamos algu-
mas de suas principais formulações: <0
imperialismo é a época do capital íinan-
celro e dos monopólios, que trazem apa-
relhados por toda parte a tendência à
dominação e não a tendência à liberda-
de. Reação em toda linha, seja qualfór o regime político, exarcebação ex-
trema das contradições nesta esfera
também, tal o resultado dessa tendem
cia. Intensifica-se particularmente a
opressão nacional e a tendência às ane-
xações, isto é, a violação da indepen-
déncia nacional». (Lenin O Imp. fase
superior, pág. 155. Ed. Vitória).

Parece-nos útil incluir aqui também
uma citação de Hllíerdlng, feita por Le-
nin, que observa, com acerto, a corre-
lação entre o imperialismo e a intensi-
ficação da opressão nacional: «No que
se refere aos paises recentemente des-
cobertos:?, diz Hilferding: «o capital im-
portado intensifica as contradições e
provoca resistência crescente dos povoscontra os Intrusos, cuja consciência na-
cional desperta; esta resistência pode
converter-se facilmente em medidas pe-
rigosas dirigidas contra o capital estran-
geiro. Revolucionam-se radicalmente as
velhas relações sociais, desmorona-se o
isolamento agrário milenar das «nações
sem história», que se vêem arrastadas à
voragem capitalista, O próprio capita-
lismo pouco a pouco proporciona aos po.vos submetidos meios e procedimentos
adequados a emancipação». (O imperia-
lismo... pág. 137. Ed. Vitória 1947).
Agregando, dizia Lenin: «A Isto há que
acrescentar que. náo somente nos pai-
ses recentemente descobertos, e sim in-
clusive nos velhas, o imperialismo con-
duz às anexações, á intensificação da
«pressão nacional, e, por Conseguinte,
taml>ém à exarcebação das contrndi-
ções»; lidem).

Examinada a contradição 'com o im-
perlalismo sob o aspecto da nação lm-
perialista vê-se, portanto, que predomina
objetivamente a tendência cada vez
maior da opressão nacional, da violação
da independência nacional e a de au-
mentar o grau de dependência da na-
ção oprimida. Em suma, de agravar-se,
c não amainar-se a contradição nacional.

Daí se constata que, ao ingressar
no processo capitalista ascendente de
produção, o Brasil, cm virtude de pos-
sulr um importante mercado interno,
capaz de produzir e de consumir um
considerável montante de mercadorias,
tende, naturalmente, objetivamente, a
criar uma burguesia nacional cada vez
mais poderosa. Esta para subsistir co-
nio tal deverá chocar-se em escala cres-
cente e se opor à penetração, à opres-
sáo do Imperialismo, seu principal con-
corrente c o principal obstáculo, ao seu
desenvolvimento. Não restando dúvida,
parece-nos qua o proletariado tem to-
do interesse em apoiá-la nessa luta con-
IM o Imperialismo que é, em primeiro
lugar, a própria luta do proletariado.

Não c fácil conhecer-se exatamente
o potencial e a maneira como cresce a
dependência ao imperialismo no Brasil.
Economicamente ainda c possível esta-
bslecer-se um quadro que reflita de ma-
neira aproximada, não só o peso do im-
perialismo na economia nacional, como
lambem de que forma se processa o seu
desenvolvimento, islo é, a tendência que
no presente 61c revela. No entanto, no
que se refere à crescente e poderosa
influência de outros aspectos íundamen-
tais da ação imperialista talem do flnnn-
celro c econômico i como no domínio
político, social, militar, cultural, etc. é
quase impossível medir com aproxima-
ção, como mesmo ter uma idéia, com-
pleta de toda sua extensão e nocivida-
dade. apesar de que, por sua vez, a
pressão que estes fatores exercem con-
corre, sobremodo, para facilitar e am-
pliar a penetração e o jugo econômico
e financeiro cada vez maior c mais ne-
iasto do imperialismo.

Mas. se não é nada fácil ter-se um
conhecimento exato da realidade do do-
minio total do imperialista em nosso
pais. no que tange ao aspecto íinancei-
ro o econômico, no entanto, existem
dados que podem nos conduzir a uma
idéia aproximaria de sua situação pre-
souto" c 'le seu desenvolvimento, sobre-
liúló, paia sn lei clareza no q"f preteu-
d?mos rieiMiiiririii', de que o problema
anliimpcriulista ou nacional é, não só

uma contradição fundamental, como a
principal, no caso brasileiro. O impe-
rlalismo gera uma contradição dc im-
portãncia vital para o Brasil, contradi-
çfto que tende a se agravar e cujo grau
de antagonismo tende natural e obje-
tlvamente a crescer e não a amainar,
em escala-muito mais acentuada e gra-ve do que as demais contradições (mes-
mo a outra contradição, Igualmente íun-
damental, a democrática, antlfeudall).

Tendo em conta a limitação de es-
paço deste artigo analisaremos apenas
um aspecto que segundo nos parece es.
elarece o suficiente sobre o grau dc de-
pendência e agravamento da contradição
imperialista, ou seja, o aspecto íinancei-
ro, na base dos dados que se podemobter nas publicações oficiais especia-
lizadas. Tomemos por exemplo, os da-
dos apresentados pelo Boletim da
SUMOC, de março de 1960. Por êle fi-
ca-se sabendo que o balanço de paga-
mentos do Brasil referente a uma dé«
cada — 1949-1958 — apresenta os se-
guinteg resultados:

«Déficit» no valor de dólares 
US| 1.400.000.000,00 aproximadamen-
te, ou seja: um bilhão e quatrocen-tos milhões de dólares em 10 anos.
Isto em moeda nacional, ao câmbio
atual de Cr$ 180,00 o dólar, significa,
aproximadamente, 240 bilhões de cru-
zeiros, ou 240 milhões de contos de
réis. •
Para se ter uma idéia aproximada

do quadro, no qual se reflete o graude dependência do Brasil aa imperialis-
mo, podemos acompanhar através dos
dados apresentados pelo balanço de pa-
gamentos numa década, apesar de quetais elementos nio refletem realmente
todos _t* compromissos e transações
realizadas nesse período, como sejam,
os capitais entrados para fazer frente
a êsse «déficit» e que nada mais cons-
tituem que lesivos compromissos, cujas
amortizações e juros correspondem a
agravamentos futuros do balanço de pa-
gamentos, «em contar, é claro, com os
drásticos aspectos econômicos e politi-cos desses compromissos, que em vez
de atenuar o peso das já insuportáveis
dividas externas ao imperialismo, as
agrava ainda mais e cada vez cm escala
maior.

Para que um simples homem do po-vo possa ter uma idéia concreta do queum tal «déficit» contraído no prazo de
uma década significa, e a quantidadede trabalho produzido Internamente ne-
cessaria para amortizá-lo, vejamos ai-
guns dados que nas apresenta a Revista
Brasileira de Economia (março de 1959).
Consta ai que 0 total de salários pagosna indústria e no comércio durante o
ano de 1957, monta R 252 bilhões de
cruzeiros, que é uma quantia aproxi-
mada do montante do «déficit» do total
da década, os 240 bilhões de cruzeiros.
Diz, também, a mesma revista que o to-
tal da renda de nossa agricultura foi de
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270 bilhões de cruzeiros em 1957 e a da
indústria de 193 bilhões de cruzeiros
cm 1957 o que revela uma certa apro-
ximaçào com o total do «déficit» da dé-
cada em questão. Se calcularmos o to<
tal dos salários pagos em toda indús-
Iria e comércio no Brasil durante um
ano, vamos ver que êsse total corres-
ponde aproximadamente ao total do «de-
íicit» de nosso balanço de pagamento*
da década 1949/1958.

Tais dados nos levam a tirar com fa-
eiliriaries a conclusão de que o «déficit*,
o ônus, de nossas relações de dependem
cia com- as nações imperialistas, nos
custam em cada dez anos, aproximada-
mente, a renda total obtida pelo conjun-
Io de nossa produção agrícola ou In-
riustrial durante todo um ano, ou o moh-
tante de todas os salários pagos aos
trabalhadores brasileiros da indústria e
do comércio em geral, também durante
um ano. Em outras palavras, que, no
decorrer de uma década, todos os tra-
balhadores da indústria e do comércio
brasileiros trabalham de graça durante
todo um ano, ou também que em cada
década a nossa agricultura ou a nossa
indústria entregam de graça ao imperia-
lismo um ano inteiro de suas respecti-
vas rendas.

Se levarmos em conta, por exemplo,
que a completa instalação de uma usi-
na siderúrgica moderna capaz de pro-dltzir 1 milhão de toneladas de aço porano (que é a capacidade atual de Vol-
ta Redonda), custa, a grosso modo, 100
milhões de dólares, pode-se concluir quao total do «déficit» produzido durante
uma década de negócios do Brasil com
o imperialismo, seja 1 bilhão e 400 mi-
lhões de dólares ,daria para que fossem
instaladas no pais 14 usinas semelhan-
tes a Volta Redonda, o que, sem dúvida,
daria grande impulso à nossa' produção
de bens de produção.

E' claro que os dados estão aqui
apresentados a grosso modo e somente
para efeito de comparação. No entan«
to, se quisermos esmiuçar mais as coi-
sas chegaremos a conclusão que a rea-
lidade é ainda mais grave e brutal. A
verdade é que este quadro ainda não
revela em toda sua verdadeira exten-
são e crueza e o grau de dependência
do Brasil ao imperialismo, mesmo con-
siderando apenas o aspecto econômico
financeiro.

Este è, a nosso ver, o fundo da que*-tão nacional, e em parte revela tam-
bem porque a contradição entre a na-
ção e o imperialismo é, não só uma
contradição fundamental na atual et*,
lia como também a principal.

Restaria demonstrar porque a eon»
tradição antifeudaldemocrática, apesar
de ser uma contradiçSo fundamental t
que exige Igualmente total soluçSo na-
atual etapa da revolução democrático-
burguesa no Brasil, nâo é, porém, a con-
tradição principal, determinante e sim
subordinada e dependente. A limitação
do periodo dos debates e o receio de
abuso do precioso lugar ocupado portão extenso artigo me impedem, ao eon-
irário de meus intentos, de debater és-
te aspecto da questão, certo, no entan-
to, que êsse é um assunto que câmara-
das mais capacitados dele se ocuparão
oportunamente. *
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Carta de Aracaju
Camaradas, aproveitando a opor-

(unidade de estar à disposição de todos
quantos queiram participar dos debates
das teses e projetos de Estatutos du
Partido Comunista do Brasil, levanta-
do* por noaso Partido, trabalhos que
vêm sendo publicados nas colunas de
NOVOS RUMOS, quero dá mim peque
na contribuição no que fui possível
compreender com relação as teses em
discussio. Inicialmente estou de plenoacordo com a nova Unha p.iliticn e
esta é que vem sendo orientada e apli-
cada aqui em Sergipe e tem rendido os
melhores resultados possíveis, princi-
pelmente no que se refere ao trabalho
de frente única com os aliados; vc.jh-
mos: temos realizado atos públicos, enu-
ferénvias tudo contando com n partlci-
pação dos aliados simpatizantes e o
povo em massa. K' lamentável que a
esta altura quando o nosso Partido vem
através da aliança com as forças na-
cionalistas e democráticas r a hiirgue-
sia quase em iodo território nacional c
que existem camaradas aqui cm Sergipe
e demais Estados considerando este Ira-
balho de frente única com toda* as lôr-
ças, capazes de ajudar na lula pelo
desenvolvimento econômico poli tico «
financeiro — como de rehoquismo o
oportunismo. Tais camaradas, niiula
procuram reviver os tempos em que
pregávamos revolução a ctirlo prazo, ou
seja, a tomada do poder a cub.i do vas-
sou ras, pois era a única arma capaz de
se adquirir com facilidade — hoje se
pensarmos nisto é mais difícil porque us
vassouras e os respectivos chIios já tem
um dono — o sr. Jânio Quadros. O que
prevalece hoje, secundo ensina a V te-
s« em discussão t eu estou de acordo,
é que o objetivo consiste em isolar o
inimigo principal da Nação <" derrotá-lo,
a luta do proletariado dentro riu frente
única não tem por fim is.ilnr a bur-
Uuesia nem romper a aliança com ela.
Atribuo que o fator principal da posi-eáo de alguns camaradas c.un relação
da aliança com a burguesia, conslileran-
do de rebnquisnío é por não ter. lido, ou
p.ir não ter compreendido a sua Impor-
tância. fiste. falo do aliança com os alia-
dos aqui em Sergipe, é a vida que tem
demonstrado as vitórias conquistadaspor exemplo a greve, dos ferrovia-
rios contou com n apoio maciço de
todas as forças dominantes do Estado,
e o povo e ainda outros movimentos de
reivindicação da classe operária que fo-
ram conquistadas. Todos os documen-
tos lançados pelo Partido não têm de
leve sequer feito nenhum pronuncia-
mento de que a classe operária e seu
Partido deixassem de ser a força bege-
mônic.a, logo temos que seguir o que nos
ensinam os documentos, sermos aliados
de todas as forças temporariamente

dependendo delas nâo se opondo í»s
nossas condições, poderão nos seguir
definitivamente, (sugestão). Na abeiiii
ra da discussão da» teses vários camn-

radas se limitavam a escrever artigos
de longa metragem muitos dele* enm
xingamentos e de conteúdo individua-
lista. Ainda vejo nesteg companheiros
um pouco de culto à personalidade e do
iiiiindonisiii.», camaradas precisamos
deixar de lado estes duelos de ferro •
fogo e pôr em prática o que é novo, dei-
.vemos estas discussões agudas que nKo
nus ajudam, por exemplo, aqui em Ser-
gipe, dois terços dos camaradas deixa-
ram de ler tais artigos por nao achar
objetivo. Nós aqui aprendemos muito
lendo as Ir-ses, que nos deixam arma-
dos para dirigir as lutas do proleta-
liado.

Devemos estar em conivência com
as Estatutos, principalmente no que se
refere .) Art. 3*, parágrafo (h) — traba.
Iliar pelo contínuo fortalecimento orgâ-
nico do Partido, pelo aperfeiçoamento
ininterrupto dos métodos dn trabalho a

de direção.
'i

Parágrafo (f) — esforçar-se pelo
aprimoramento sempre maior do espírl*
to de solidariedade comunista.

Camaradas! O Partido acertou em
cheio com a indicação do Art. ."»": «É re-
conhecido a todo membro do Parlido a
liberdade de sair dêle;>, porque acabou
ii exploração que faziam os inimigos
do Partido, (inundo diziam que eram
obrigados a ser membros dn Partida
forçosamente, pois se pensássemos em
sair éramos considerados covardes *
traidores.

Camaradas, levei em conta a criti'
ca da camarada Isabel M. Fontoura, da
Sáo Gabriel, Rio Orando do Sul, quan-
do defende o direito da participação da
mulher nas lulas do Partido, acredito
que não seja em Iodos os Estados que
as mulheres sejam subestimada», ao
contrário «qui cm Sergipe a nossa dl-
rr-çãn emprega Iodos os esforços para
preparar uma frente feminina, capaz da
compreender a realidade brasileira. Ca-
iiiiinidns, Sergipe, apesar de Atravessar
uma fase de crise em vários setores In-
clusive governamental, a tendência 6
sempre melhorar no terreno industrial,
pois são bem comentados as construções
da Fábrica de Aproveitamento da casca
de coco,' Fábrica de Papel, Fábrica d«
Cimento e Fábrica de Pregos, Já em
funcionamento e por fim uma vitória
no futebol sergipano a passagem do
amadorismo para o misto-proflsskmal.
A fim de melhor desenvolver tudo isto,
lutamos com afinco para eleger o* can-
didatos das forças nacionalistas e demo-
crâllcas I/)tt e Jango. Sem perder de
vista a realidade dos fatos precisamos
também ampliar e fortalecer a vanguar-
da da (lasse Operária, para atuar com
audácia e consciência em Iodas estas
frentes que estão prestes a vir â tona.

•Salve o PCB.'l'udo pela sua legalidade.
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Ao Partido Comunista cabe, nâo ape-
nas interpretar o processo c o sentido atual
do desenvolvimento, mas, principalmente, ?c
preparar para imprimir ao processo o senti-
do que convcnlia aos interesses dc classe
do proletariado. Capacitar-se para atuar < i
função de sua cla.s.se, dos supremos inVe-
résses dela, eis a principal tarda, inlransfc-
rivel c improrrogável, do Partido'

Depois disso, 6 preciso que o Partido
Comunista tenha clareza da importância da
frente única para a revolução; cspecialmcn-
te, essa clareia c necessária em terno do pa-
pel a ser desempenhado por cada uma das
classes c camadas componentes da frente
única, sem o que esta deixará dc existir
e a revoluçSo não será possível. Também
o deslocamento dc uma classe, dc seu justo
lugar, no plano dc disposição das forcas,
pode determinar a impraticabilidadc da fren-

te. única e, assim, da própria revolução.
A primeira questão compreende « ob-

scrvància da construção do 1'artído, de .seu
progresso numérico, ideológico, político c
teórico, bem como do estabelecimento dc es-
treitas e profundas ligações com a classe
—• para poder liderá-la e atuar dc ma-
ncira independente na frente única. Mas,
abordemos a segunda questão.

~oOo~
O documento dc Teses, cm seu V Capi-

tulo, sõbrc a frente única, declara (Tose
27>:„

As forças sociais integrantes da frente
única se opõem no terreno dc certas quês-
tões cada qual se esforçando por fazer pre-
valeccr seus interesses c pontos dc vista.

As contradições se manifestam, rm pri-
meiro lugar, no terreno da luta pela eman-
cipsçüo nacional. Certas forças da frente uni-
ca se opõem ao imperialismo nfio por motivos
circunstanciais, mas por interesses antagõm-
cos: o proletariado, os camponeses, a pe-
quena burguesia urbana e a maioria da bur-
guesia. Outras forças, ainda que se choquem
também com o imperialismo c possam parti-
cipar da frente única, cm determinadas dr-
cunstâncias, o fazem por motivos dc ordem
secundária ou transitória, listas forças in-
clucm setores dc latifundiários c da bur-
guesia que constituem a ala mais vacilante
da frente única, inclinada à conciliação e
aos compromissos com o inimigo'.

— O trecho transcrito encerra uma sé-
rie de elementos falsos e imprecisos. A rigor,
nao vem ao caso a observância dc interesses
antagônicos, para se definir a composição c
a natureza da frente única na atual etapa
da revolução. Sc interesses antagônicos fós-
sem fenômeno determinante da composição
de forças, no momento presente, a burgue-
sla nfio offrcccria possibilidades dc ser atrai-

¦ da para a frente única, estaria, irremediá-
vclmentc, no outro polo, pois seus interés-

JOAQUIM ALVES (Sio taill)

Questões Sobre a Frente Única
ses sSoVm essência antagônicos sos do pro-
letariado. Dc outro lado, a burguesia n6o
opõe interesses antagônicos ao imperialismo
— como se pretendem na Tese 27 —, nem
aos latifundiários, apesar de estar Incluída
na frwitc única, pois * burguesia encontra
campo para se desenvolver e se consolidar
como classe a despeito da penetração im-
perialista e do latifúndio'

Nas condições atuais do mundo e do
Brasil a burguesia não c, contrariando no-
vãmente o documento de Teses, uma classe
revolucionária. A burguesia tem interesses
relativos na reforma agraria, na criação de
um mercado interno, mas sempre que possi-
vel batalhara por uma "reforma agrária" e
um mercado interno a seu gosto, por um
desenvolvimento dt tipo prussiano, a que
estamos assistindo, sem que o monopólio da
terra, os restos feudais e a propriedade pri-
vada sejara afetados, sem que sejam levados
rm conta os interesses das massas de mi-
Ihõcs de camponeses, sem que a revolução
tenha livre e seguro curso em nosso pata,
Frente ao imperialismo, ela também nfio é
revolucionária, como nto lhe opõe interesses
antagônicos; entre ambos o que se observam
são choques de interesses na partilha dos
lucros que as riquezas nacionais t a explora-
cão desenfreada de nosso povo lhes possi-
biiitam. Qualquer burguês nacionalista ce
abará ao burguês imperialista tantas vezes
e.%a aliança possibilite lucros, assim como
qualquer burguês entreguista estri!ari e "rom-

perá" com o burguês imperialista tantas vês es
os interesses do primeiro se vejam feridas
pela rapacidade do segundo»

Embora náo sendo uma classe revoluciò-
narta, a burguesia brasileira pode e deve ser
ganha, arrastada para a revolução, na ne-
ilida em que esta avance, dado que é do in-
terêsse político do proletariado aproveitar a
possibilidade real dc reduiir o campo dos
inimigos, dado que a burguesia tem interês-
ses relativos, de caráter econômico, na luta
antiimperialista e agraria antifeudal, dado
que s etapa atual da revolução náo visa a

ROLANDO FRATI (Santo André — São Paulo)
L ii ¦ 

¦ —w

A Prática Aprova as Teses
Kntro nos debates mais com a finali-

dade de apreciar as Teses do ponto de
vista do que a prática nos vem ensinas!-
«Io, do que propriamente do ponto de
viste teórico especulativo, como o estão
fazendo Inúmeros companheiros.

Que nos ensina a prática? A tática po-
KUc* do Manifesto de Aposto e o Pro-
grani* do IV Congresso foram prof mi-
Hamente danoso» ao Partido, com refle-
soa negativos no processo da revolução
brasileira. Em alguns municípios perde-
nu» mais de 70% dc nossos efetivos,
além de noa desligarmos dc tal maneira
das massas e tmnsfnrmarmo-nos em
verdadeira seita. Vivíamos de nós para
nós, craneando soluções que apenas
existiam em nossas rabecas, tiansplan
tando questões de outros paises e for-
imitando lhes soluções inteiramente es-
rranhas ao nosso pnvo e às nossas tra-
dições.

Fugíamos, durante essa época, de um
primferíssimo ensinamento dos clássicos
-—to fatiamos em nome deles — de
que cada povo tem suas peculiaridades
e art Partido do proletariado cabe, se
quiser cumprir seu papel de Vanguarda,
partindo das leis Rcrni.s, encontrar as
leis particulares da revolução cm cada
p>ls. O que se fôr. de posltiro nesse perin
do — luta pela pa/, pelo petróleo, etc. —
devemo-lo mais ns condições objetivas
altamente favoráveis, d» que própria-
mente a nossa linha poli tica, como que-
r, ni afirmar alguns saudosistas.

A linha do Manifeste» de Agosto ficará,
pois, na história (le nosso Partido, com»
uma das páginas mais negativas de sua
(rloriosa trajetória, An compreendermos
isso poderemos tirar dai grandes cnsl-
iiamentos <• aprofuiularino-iios cada veie
mais na luta contra o subjetivismo e o
ilogmatlsmo, que levam ao sectarismo
causador dc tantos males e que ainda
está presente em nossas fileiras, quer na
atuação política, quer. cm nossa politien
de organização partidária que ainda não
foi adaptada às exigências da nova linha
política do Partido, Isso se deve à falta
de maior domínio da DKCIjAKAÇAO de
.Março de 1088 e à presente falta de
equilíbrio em nossa atuação. Ora tmiin-
mos posição dc direita, ora de esquerda,
com reflexos negativos para O Facilita.
Despersonally.n-o, as massas nfio o seu-
tem, nos confundem com os partidos das
i'asses dominantes; Os aliailos de cúpu-
Ia tentam nos transformar, em seus
iiipinclias, cm pontos de apoio pnrn suas
pretensões eleitorais. Essa série de con-
ftisòas nos tornam tímidos e não mis
permite atuar como vanguarda du cias-
se operária, única capa/, de levar a bom
termo * atual etapa da revolução bra-
«llr-ira e dela para o socialismo.

Esse estado de coisas, como preten-
dent alguns companheiros, não é de-
vido à tática da DECLARAÇÃO. Na nos-
sá opinião não se deve atribuir ã linha
da Declaração certas Inconiprecnsoes d0
momento com relação à Frente Ünicn,
ao movimento operário e a problemas
partidários. Nosso Partido, durante anos
a fio, enfraquecia se na lula contra a
realidade objetiva porque a ela se cho-
cava o sectarismo de nossa linha po-
Mtlcá. Hoje ainda não se rofez desse,
enfraquecimento e porisso não está n ai-
tura de desempenhar o seu papel. Con-
tudo, 0 que realizamos neste curto perio-
do d» nova orientação é suficiente para
comprovar que a linha da DECLAUA-
<,'AO é justa, visto não podermos negar
os êxitos que vimos obtendo. Na frente
única nacionalista eleitoral atingimos
Sucessos hicontestãvelniente maiores
que anteriormente, em particular no que
se refere a unidade com outras forças,
na« empresas e nos bairros. E' claro que
o fator decisivo dns facilidades com que
se trabaiha nessa frente única é deter-
minado, em primeiro lugar, pelas con-
dições objetivas existentes, em segundo,
0 que í Incontestável, h tútlca política,
que garante a nossa presença nessa fren-
te. A medida que melhor assimilarmos
a política do Partido e as experiências
do trabalho ela pode tornar-se mais con-
sfrqiiénle. O mesmo se verifica no mo-
vimento sindical, no nual cm mie pesem
ilguriias inuoniurecnsues, a mais grave

das quais é a de ficar a reboque tio rno.
vimento espontâneo, a nosso Partido
grangeia prestigio, neu trai ira • svntlco-
inunismo, vence campanhas auras como
a recente eleição doa metalúrgicos.

Iguais sio os êxitos na trabalho po-
pular. Como resultado o PartMo cresce,
conforme constatamos nas reuniões pre-
paratórias do V Congresso, Em mais
de 20 anos de Partido, nunca vi um pia-
no de reforeamento ser ultrapassado em
mais de 1M%, quase que naturalmente,
sem nenhum dos artificio» usados nn
passado. Que expressa Isso? E' claro
que o acerto da Unha da DECLARAÇÃO,
a qual ê corrigida c fundamentada pe-
Ias Teses. Estes fatos, fornecido* pela
própria realidade objetiva, foram o de-
terminante do Partido «m Santo André
aprovar por unanimidade as Teses. Ape-
nas uma voa discordou *, por sinal, nm
dos companheiros mal» conseqüentes na
lula pela aplicação dn Manifesto de
Agosto e que, agora, acha-se um tanto à
margem, principalmente do nvwimenfo
de massas.

0.uc posição defende? A de que a con-
tradição principal é entre as forças pro-
dutivas e as relações de produção, assim
o problema principal # o do camponês
e não o da luta antiimperialista. Que-
rer afirmar que * a luta pela reforma
agrária que levará o proletariado a ai-
rançar mais aliados é uma coisa bárbara.
Por què? Na medida em que vai se in-
tensifleando a exploração do poro, no-
(altamente a do proletariado c da cias-
se mídia, devido a constante espiral in
llaclonárla criada principalmente pela
política de portas abertas de J, K. ao
imperialismo, mais se ampliam as con-
dições 'se o Partido tomar consciência
disso) para organizar profundos e gran-
des movimentos de massa, voltados pa-
ra o governo, no sentido de exigir dele
as me;li(las necessárias que ponham nm
paradeiro a exploração imperialista, que
se torna mais evidente dluturnamente
para as massas, tanto pela própria ex-
pertencia como pelo exemplo de outros
paises.

Se o desfecho deste processo será pa-
ei rico ou não o outro problema. Achamos
que dsdas as condições presentes —
crescente influência do campo s-ielallsla
e do desenvolvimento Interno das forças
motrlr.es da revolução brasileira t há
vastas possibilidades do caminho paci-
fico para alcançar a solução das causas
que entravam é dificultam o atual de-
«envolvimento do pais. Entre essas can»
sas as de maior Importância slot ex-
portarão de lucros, política cambial, em-
presas dc serviços públicos (Light, Frl-
goriflcos, etc.) que estão nas mios dos
Imperiallstas, além dos saques dc mine-
rais, o monopólio da terra, deficiência
de relações económlco-cultural* com ou-
tros povos e outras.

As Teses, ao colocarem assim o pro-
blenia, atendem também a outros fato-
res; fraqueza (relativa) do movimento
operário e camponês, o qual ainda não
teve forças para alcançar sequer o dt-
rcito a slndicslizaçáo. A fraque/.» relati-
va dr» movimento operário se deve a
várias causas: a grande migração inter-
na da mão -de obra. O grosso do pro-
letariado de Santo André, velo ontem do
campo, ainda possui terra sob as unhas,
sua vida aqui, apesar do leite » CrS 24,00,
é bem melhor daquela que levava nó
campo; certo estado de euforia do pro-
letariado, causada pelos aumentos ti-
cels dc salário; mão-de-obra cspeclall-
zada relativamente bem assalariada da-
da a sua grande escassez; Insuficiência
politlco-ideológica do partido do prole-
tariado (ÍH)% dos efetivos são de novos
militantes, de outro lado o P, só agora
começa a sair da confusão a que foi
lançado pelo esquerdlsmo e pela luta
interna mal eondunida), pois só no pre-
sente começa a se compenetrar de que
a atual linha política é uma linha para
as msssas, isto é, o Partido deve atuar
nas organizações de massa e, pelo mé-
todo da persuado, fazer com que Cstas
se apossem da política tio Partido ê- a
leve a prática.

Santo André, 21-7-60

cxtinçiô da burguesia como classe, c dado
que o proletariado, conquistando a direção
dos camponeses e das massas urbanas, impo-
rá h burguesia um dilema dc vida ou de mor-
te : ou aceita e apoia a revolução, ou será
considerada sua inimiga, contra a maioria
da Nação e na época histórica de saturação
e decadência vertiginosa do capitalismo em
escala mundial. A vida contribui com duis
poderosos fatores para despir a burguesia do
revolucicuiarismo" que lhe emprestam as

Teses: primeiro, a burguesia brasileira já
alcançou o poder e vai se consolidando po-
litica e economicamente; secundo, a perspee-
tiva mundial é a do socialismo, que nfio
se cumprirá sem resistência e sem luta. Tu-
do isto toma a burguesia reacionária e mes-
mo temerosa quanto k sua participação em
quaisquer movimentos patrióticos e democrá-
ticos. Ilustram esse raciocínio fatos como o das
manobras e recuos no caso da American
Can, o da negação do direito de voto aos
analfabetos, as maquinações contra a candi-
datura Lott, etc,

E' preciso ter cm conta que a penetra-
çao imperialista, o latifúndio e os restos
feudais se verificam ferindo interesses, e nito
o.i Interesses da burguesia; por isso há pos-
Mhlltdades, e quanto antes, de ampliação da
frente ünfca. com a participação da burgue-
sia — mas * sua maneira. Alguns elemen-
tos tentam, perversamente, justificar a atual
linha política dando exemplo na burguesia
cubana — como suposta força dirigente do
grande e vitorioso movimento de massas
das Antflhas. Estes nao merecem resposta,
nlo sio Ideólogos do proletariado, porem
da burguesia, e náo só da burguesia brasi-
leira, mas inclusive, voluntariamente, da
cubana.

Finalmente, devemos levar ainda rm
conta o papel negativo para a revoluçflb,
que desempenham dois setores burgueses
multo Influentes e Importantes: a burguesia
terrltoríalizada e a burguesia burocrática. Es-
ta última, reaclonarisstma como a primeira,
ê composta de advogados de grandes em-
prfsas nacionais e estrangeiras, parlamenta-
res, altos funcionários, políticos, etc. Essa
minoria reacionária, poderosíssima dos pontos
4e Vista econômico e político, é detento-
ra de grandes privilégios e, ligada ao lati-
fündio e ao Imperialismo, exerce destacada
riosiçio de liderança e mesmo de coação sõ-
bre o conjunto da classe.

-oOo-
Outro erro clamoroso, do trecho trans-

crito, está na afirmativa de que em primeiro
lugar as contradições se manifestam na
luta pela emancipação nacional-

Ora, a exploração Imperialista atua no
Brasil apoiada em certos elementos inter-
nos, em determinadas classes sociais e atra-
vés de um regime político e econômico de-
finido <•* que serve sos Interesses dessas
classes, como à dominaçío norte-americana.
Há contradições entre essa gente, isto í, entre
os nativos e os imperiallstas? Há- Mas o regi-
me que at está í a gamela comum de todos
fies. Essas contradições se verificam, porem
jamais se revelam como antagônicas. Se quere-
mos partir do ponto devista do proletariado,
que nenhum Interesse tem na manutenção do
atual regime, e nlo do ponto de vista dos
seus exploradores burgueses, então temos a
considerar que a contradição que se des-
taça, dentre da frente única, nlo é. precisa-
mente, aquela que se pretendem na Tese
27. O' burguês, com ou sem imperialismo
estrangeiro, com ou sem latifundiários e fru-
dais,- esse burguês se bate. em primeiro lu-
gar, pelo reu regime, pelo seu mundo, pelo
capitalismo; o proletariado, dífcrcntrmtnit,
visa outro mundo e outro regime, visa o so-
cialismo. Assim, a contradição que se verlíi-
cs, em primeiro lugar, dentro da frente úni-
ca, é relativamente a essas questões: capita-
lismo ou avanço para o socialismo, recuo
ou livre curso da revolução... t ao terreno
da lula pelo poder e da naturera desse po-
der. Não nos enganemos com os efeitos des-
eu parodia du genial proclamaçfto de Marx:"brasileiros de todas as classes e camadas,
uni-vosl"

-oOo-
Outra passagem, falsa do trecho ene

focalizámos é aquela que preconiza o» in-
gresso de "setores de latifundiários" na
frente única, embora fiquemos "alertados"

que 
"cm d«tcrminadan circunstâncias" r por

motivos "de ordem secundária ou transitei-
ria". Ainda bem!

A frcnle única, porém, c algo concreto,
resultante de condições objetivas é subjcti-
vas reais, não comportando a elasticidade
que as Teses lhe emprestam. Os latifundiá-
rios e * parcela da burguesia comprometi-
da e ligada com o imperialismo térn. o <|iif
11*0 se nega, contradições com o explora-
dor estrangeiro, contradições que favorecem
h revolução. Essas contradições, no entan-
lo, favorecem á revolução Indiretamente,

-porque possibilitam sua ulili:aç"o pelo pro-
Ifiarlado e promovem o enfraquecimento i o
campo inimigo. As posições do proletsricdo
frente » essas contradições, e sua concreta
utiliraÇiSo, nao devem definir modalidades
di trabalho de frente única, mas .são esnvi-
pios vivos de seu justo aproveitamento co-
mo rêscruas indiretas do movimento revolu-
cior.árlú'

-oOo-
O proletariado tem, porém, no campesi-

nato e em vastas camadas dê empregados
urbanos seus principais e constantes aliados,
juntos, formam as massas populares, o povo
trabalhador e explorado di:s ed.ides e dos
campos, cujo seio não comporta contradi-
ções de caráter antagônico.

Nessas massas populares está a mora-
ria da revolução, pois são o próprio berço
do proletariado. Quando nosso Partido roa-
gir. depois desta Vatante, então poderá fa
lar dessas massas como o firera Castro Al-
ves nos e.-tertorcs th cscravlofo negra no
Brasil; "O oceano do povo se erxapclnl' Ai
sim. o camarada Lucena. de Santos, já n,'.i
"áaclaraclotllstã", está acordado para ver
que a "Cidade Heróica", depois da vaínn-
te, tem até prefeito da estiva. .Será muito
diferente de ho|e, assim sem nenhum ve-
resdor eleito pelos comunistas.

—oOo—
O Partido Comunista do flrasil sim-

pre se apresentou às massas camponesas co-
mo o depositário das soluções de seus pro-
Memas, quer como o porta-bandeira da dis-
tribulçtio da torra e da assistência cõncre-
'a ao hornjm do camno. quer apoiando e
orientando numerosas lutas suas contra os
poderosos * exploradores dé toda espécie.
Sofrendo unia exploração brutal, pérs'qui-
do e olvidado ém suas mínimas reivindica-
ções de um pouco de justiça f menos ml:'é-
rias é é.vplorfção, ò povo pobre da roça
vern, pouco a pouco, aprendendo que Ê
préClsò luUr é unir p?:'a al<ani,ar certos
õYctlvÔs é melhor'?'-'. I 'o tem sido pos i-
vcl. embora lentamente e icm a radical!:»-

ção idealistica que alardeávamos no passa-
do, devido, dc um lado, a as'ão bebjetiva e
prática desenvolvida principalmente pelos
comunistas, e de outro lado dev ido á pró-
pria experiência das massas camponesas.

Contudo, as aspirações de uma imensa
parcela das massas do campo estão ainda
muito mescladas de temores, desconfianças e
rie uma profunda falta dc convicção da ven-
cibllidade dos seus exploradores como cias-
se. Também, a massa camponesa ainda «d-
mite mudanças em suas condições dc vida
por força de providencias e gentrosidades
dos governantes, pela 3parlçSo de uma
nova "lei", sem sua participação mais ativa
no cenário político, que lhe possibilite o
acesso ã terra e outras garantias. Consta-
tar esses aspectos negativos, paralelos aos
defeitos de nosso trabalho político e de
massas entre os camponeses, não significa
ocultar o desenvolvimento de uma cõnsclên-
cia no campo, favorável á intenslficaçio
das lulas, a unidade t à organização. Isio de
Norte a Sul do pais. Sintomático é o fato
de que influem cada ve; menos, no pensa-
mento do.s camponeses, as calúnias visando
atemorizá-los e afastá-los do caminho da
revolução, sob conhecidas insinuações de
ordem moral, econômica e religiosa. Vcrifi-
cam-se cada vez mais, na cabeça dos cam-
poneses, como fatores revolucionários, crês-
tentes desejos dc mudança, desejos consubs-
(aliciados principalmente no problema da
terra, um desenvolvimento da consciência
de classe no campo, resistência e luta per-
manentes e por toda parte contra as remi-
niscéncias feudais e o ubsolutismo dos la-
tifundiários e, o que é muitíssimo importan-
te. suas cada vez mais amplas simpatias pelaslutas do proletariado, com exigências de
apoio e ajuda deste.

-oOo-
Dizia Dimitrof, em 1935, sobre o mo-

vimento de frente única daquela época em
nosso pais: 

"No Brasil, a Partido Comunis-
| ta, que. com a criação da Aliança Nacional

Libertadora, estabeleceu um principio acer-
tado para o desenvolvimento da frente'úni-
ca antiimperialista, tem que fazer todos os
esforços para continuar «Urgando no futu-
ro esta frente, por meio da inccrporaçfo.
em primeiro lugar, das tnêssâs de milhões de
camponeses, orlentando-se para a criaç/Hi de
destacamentos de um exército popular revo-
lucionario" (Os grifos são meus — ]• A. —
Jorge Dimitrof, Informe ao Vil Congresso
da Internacional Comunista, A Luta pela
Unidade da Classe Operária contra o ['as-
cismo". Editorial Vitória. Pág. 72).

No IV Congresso do P. C. B., o infor-
me do CC reconhecia que cometemos gra-
ve erro em 1035 ao precipitar a Insurrei-
ção quando eram ainda débeis nossas fôr-
ças na classe operária r. por talfa r/e apoio
na massa camponesa, quase inexistente a
aliança operárío-camponsa' (O» grifos são
meus *- j. A. — Prestes, informe dê balanço
do CC, "Problemas" 64, Pág. 90)

Temos, pois, um» experiência histórica:
o não alargamento da frente única com »
Incorporação, rm primeiro lugar, ria massa
camponesa, fé: com que a revolução fra-
cassasse f a frente única perecesse por in-
consistência. Se a ptecipitaçlio da insurrei-
Ç*o, devido á influência do radicalismo pr-
queiio-lnirguês na direção do Partido, foi a
iau.'.« imediata do .nalogro do movimento de
35. a causa nwor, causa dc profundidade,
residiu na não participação do proletariado,
aliada à inexistência da aliança operário-
camponesa. Mas nosso Partido nio assími-
lou devidamente essa experiência. No IV
Congresso, paralelamente aos erros de então,
sôbrc os quais não vamos nos dcier porque
ai está toda uma equipe numerosa de ca-
maradas capaz de atuar como verdadeiro lu-
ração sobre todo o passado partidário, ain-
da se fazia, no IV Congresso, uma tímida
análise das debilidades do P. C. B' no tra-
balho com os camponeses.

As e\prriéncias d. nosso Partido no
trabalho com as massas camponesas prec •
sam, no entanto, ser estudadas, sistematiza'
das e valorizadas com seriedade. As lulas
desencadeadas no campo nem sempre foram
devidamente apreciadas e. por isso. na
maioria das vê:es, n-"io lograram seqüência
e desenvolvimento, As condições de vida r
de trabalho f as reivindicações dessa maio-
r,* da população brasileira, da mcifia for-
ma. nflõ conseguiram empolgar, n» justa
medida, os vários organismos e setores res-
ponsáVêls do Partido.

r.ntre nó.;, ouve e muito falar em su-
beslInthçÈlo dos camponeses e do trabalho de
campo: somos de opinião .,.ie não se tri.ta
..'penas de sübcstimaçSo, de nm êno de c*-
ráter político, mas também dc ròjísíínc/a e
/n(/fl. da parte de mintas direções COMO sin-
tomns indisfarçáveis de uma profunda indi:,-
posiç"o revolucionária, li' necessário traba-
lliar os camponeses Paia Isso é Indlspênsá-
vcl, muitas vezes, abdicar-se de comodlda-
des e preconceitos, Somente servindo e ofltn-
laudo os camponeses, mlsturniltlo-se com
êles, poderão os comunistas atrai-los, num
crescendo, p.ir.i as suas posições, as posi-
ções do proletariado. Só cm raras oportuni-
dudês os órgãos dirigentes do Partido dedi-
cafani á tarefa de campo unia justa t sh-
temática atenção. Nem ti dediceu a IsSo o
número necessário dê quadros, entre òs n.e-
Ihôfes ê mais aptos camarádís, como nSò
sé formou o número possível dc dirigentes
entre os militantes camponeses; ao contra-
rio, o que re vem observando 6 o êsbaaaça-
Inêitto, por critério, carrclrlsmõ c abandono.
ri.' numerosos e Loils companheiros quê afio-
rarani e afloram nessa e paia ei-a seara.
Dipòls da DedaraçF.o de Mmço. depois que
se Inaugurou * r°''liv'a verde c amarela ria
contradição p/iiuipal em causas externas, e;\-
t^o ai a indisposição revolucionária se ofi-
c'bIIzou em nossas lilcir?.;. O ecletismo cias
Teses completa a tarei.i ; no trabalho p''1'-
tico hiJo devem ser propostas palavras rie
i.rdem quê ainda não encontram côntHçOes
maduras para a sua rrali;aç"io; Cm torno da
ICfárftVa agrária, cumpre hòs Cclnulhlstas ele-
var sua atividade enire as massas mrtV ••:

a reforma agrária deve tòfnár-se bandeira
dos próprios camponeses...

A propósito, o documento de Teses
comporta uma conclusão profundamente es-
tenlporãnêa. despida dc atualidade, sobre
nossa atividade de campo. E";sa COnClusüõ
consta do maior capitulo das Teses, aquele
que trata da atuação do Partido, na '' íut
55. Depois rie uniu cr tica justa à idéia da
rêvoluçío a curió prazo, que efetivamente,
lúmò ali está. rios condutill a não levar em
conta o nivel real atingido pelo movimento
carnftoilís, * referida Tcf conclui: "Dal

a liftpáciòficia tm radicalizar as organi:a-
ções e lutas camponesas,- a tendência gênfia-
lizada rie pretender transformar ràpldamín-
té lõda c qualquer Iiim no campo em lula
frnv.cln pelo conf;,co ria trn>. o que nos
lc\uu, após muitos anc-s dc (.:.loi\c... * n?0

cc:isol'dar o movimento de massas no car»
po". Como as Teses não foram leitas com
a preocupação de examinar com seriedade
nossas deficiências no trabalho de campo,
nada miíls natural de que trocar a análise
dessas deficiências pelo recurso da citação
dc acontecimentos verificado.) durante um
curto período de não menos curta vigência
do Manifesto de Agosto.

Ao contrário da alirmativa de que
i-.sci consolidmoí o movimento d» musas
no campo apesar de muifos anos We e$foryo.<.
deveríamos estar possuídos de um outro es-
pirito. o espirito de insatisfação pelo
que já realizamos entre os campont-
ses. Deveríamos, isto sim, através
do documento de Teses, submeter a
apreciação do conjunto do Partido as nossas
experiências passadas t. presentes no traba-
lho dc cHmpo. Nada se diz. por exemplo,
sobre Porecatú, Formoso, Galiléia e Santa
L'é do Sul. Por que nío estabelecer um

.nfronto entre essas lutas, os métodos em-
pregados e os resultaria* obtidos? Expande-
se em nossas fileiras a tendência a negar in-
tegralmente a justeza e a inevitabilldade do
meio de resistência aos despejos e assassl-
natos encontrado pelos posseiros de Port-

catú, dc.itacando-se exagerada i superfic:»
incntí seus ensinamentos mais negativos, O
Partido, em seu conjunto, desconhece aí
condições sob as quais aquela luta se desen-
rolou. Para ilustrar, somente um "pequeno"

detalhe: os despejos começaram em l(Mó,
c..i o sai.-;íic:o da ..viabilidade de centenas
e.centenas de famílias camponesas, sem u
necessária assistência do Partido, * somen-
te rm 1950 a resistência a talo armada se
impôs como única medida capaz dt sustar
a grilagem. Não seria justo, per exemplo,
que • o documento de Teses, tio prolixo,
aLrisse uni capitulo dc confronto entre as
causas, métodos e resultados de duas lutas
como as de Porecatú e Formoso — onde os
camponeses conseguiram manter a posse ca
terra?... Por que nfio confrontar, tartifcêm.
os movimentos da Galiléi»( t de Sinta Te
do Sul?... O primeiro possibilitou,
alé aqui, a manutenção dos forciros na ter-
ra por força de uma lei dc desapropriação;
o segundo, diferentemente, vem rolando há
mais de um ano e os camaradas de Sio
Paulo vacilam e refutem a apoiar a apre-

./.ção de um projeto de lei desapropr.in
rio as terras do latifundiário.

Repetindo a introdução: o deslocamento.
de uma classe, de seu justo lugar, no plane
de disposição de Forças, pode determinar «
impraticabllldade da frente única e. assim,
da própria revolução. Oxalá consigamos em
pouco tempo dar ao trabalho dl campo e às
reivindicações camponesas, a começar da
reforma agrária, a necessária atenção; en-
quanto Isto nfio se verificar a burguesia
continuará preterindo, em nossa ,orientaçaV)
política e cm nosso trabalho prático, ••"
massas de milhões de camponeses. E a fren-
te única será impossível. A revoluçüo tam-
bém. Urge que o proletariado chame e
campesinato a desempenhar o papel qut lhe
cabe na revoluçfio brasileira: o de seu alia-
do fundamental.

Sãto Piulo. 28 de julho de 1960.
IOAQUIM ALVEí,

EMÍLIO ANDERMAN

O Socialismo
é o Signo da Vitória

Estudamos as Teses para Discussão
e o projeto de estatutos, fazendo ano-
tações. Também lemos as discussões
na Tribuna de DehRte, até o n' 69. Pas-
samos aqui a expor algumas das ano-
taqôes, que julgamos ter alguma orlgi-
nalldarle.

Mas primeiro queremos dar algumas
breves apreciações sõbrc as Teses em
geral e sobre as discussões.

Adiamos que as Teses não çode-
riam ter sido abreviadas, porque os as-
sumos sociológicos sácü- altamente com-
plexos e abrangem alguns aspectos In-
tcrnaclonais e os nacionais. As Teses
sSo um tanto ecléticas — toda a afir-
inativa tem alguma restrição dentro do
próprio texto; mas isso traz uma evi-
denie vantagem — incentiva' a dis-
cussílo.

Os companheiros que colaboraram
nos tifbatc.s. não deveriam ser classlfi-
curiós como sendo a favor ou contra,
pois as teses estão para discussão. Pòu>
rm companheiros poderão afirmai' que
tiveram a oportunidade de expor todas
as suas Idéias sobre as Teses, pois e
clavo que tinham de abordar sô algu-
ma pequena parlo tia complicadisslma
equayáo. Uma boa parte tias discussões
é relacionada às contradições da socle-
darle brasileira i Pontos n' 21 — 2ô das
Teses) o que mostra uma salutar preu-
cupaçâtj por parte dos companheiros,
tis chegar a um programa que não obli-
tere o fator do Interesse das massas
populares urbanas e do campo; o e.\i-
to do recrutamento reside nesse fator.

A etapa pre-sõclalista 6 prevista cie
correr durante «um ou sucessivos go-
verntis* ivide ponto n* 32 das Teses) o
que deve causar preocupação a muito»
companheiros, se durante esse período
seriamos levados a reduzir divulgação
na Idéia socialista, o resultado ímal s.v
rá duvidoso, Tm.us os caminhos n«o
itvam ao socialismo. Lembramos a ex-
pertencia do Partido Trabalhista Inglês,
com o seu setor de socialistas sincè-
ros, qut quando em poder, nau conso>
gUiram introduzir o regime socialista,
mas s:m algumas reformas em Ivoca
cs austorlüatli. Quando saíram do po-
dor, calfàm o que é o melhor das re-
formas e o que ficou valendo * n ails-
teriüuue. Os conservadores e os Impe-
rlailstas classificam o silôr suclàlláta
cie ..maus socialistas , mas a aift dlveila
cio Parildõ é t.da como - COS búns so-
i.lalistas . 0 membro dirigente que pas-
sa da ÊsquertiH para * direita, lem Io.
;,'o garantida, por pari» dos conserva»
íiòres, de uma ampia publicidade...', li
H^im opera h traição.

Os comunistas sempre foram, são e
serão ativos colàboratiorss em sindica-
tos. Mas òs companheiros que pensam:
o trabalho sindical é tudo, o trabalho
ticniro do Curtido o nada... devem ler
perdido alguma perspectiva do sòcialls-
mo cieiuliico. fcisle 6 de Interesse ue
(«manas sociais urbanos 6 rurais mui-
lo mais amplas, do quf as que podarão
ser organlzadii.s em sindicatos, ül de\c-
mus lembrar iiue u siiiul.caiuinto sèm
a idéia do socialismo, pode chegar a
criar h tal aristocracia tio trabalho ,
com o direito* a um salário um poUco
melhor e o levcr.. de fazer uma pro-
paganda ativa contra o socialismo.

riastanle ülscusxuò 0 traVatía sobre
as classes sociais cio Brasil, conforme
Cáplluio lií das Teses. O degrau dt* en-
treiaçamento da burguesia com o capi.
lallsmo Imperialista, cia burguesia com
o latifúndio e algumas outras relhcjôéBi
flliiúa faltam r.-x.aiedrnenius.

Kxisie a caracterização cio desenvol-
vlin.iHo da industria do fcrastt no pun-
lô IV lü tias Teses, l.m '.' anos a pio-
(lução t dada em ter aumentado em
!Ij,2',>, o que representa Uma média
avllmotlca unüal ml perto de íu-jc. fcisse
Incremento é cOiisIdcrAvei, visto que o
alimento na população não vai álenl de
3',i por ano. Wo Mesmo ponto ir' !'¦!.
existe ainda a seguinte caracterização;
. ...a industria de bens de consumo já
abastece o mercado Interno...». LI exív
lé um parágrafo que dá provas ôslatis-
ticas cio suüdésftnvôlvlmenlü, que pode
se resumir no seguinte.! pára a noss*
Indústria pesada alcançar o* indico» d*
Um pais capitalista idísefcVoivl.lo*, te-
remos cie aumentar" t: iJfOÍUÇârj em tlÔV-
ca dé 10 \'c/M, ou sô,iam i.ÚOÜí ! -SA
c verdade que a indusirla ligeira Jà
abastece o Mercado, ceflamenlc não
abastece as grandes máSsatí de popula-
çãô urbana t? rural, ql'e llf.cíi Cstaô
sujeitas a uma economia ri» indigentes.
De qualquer manual de estatística com-
paratlva pôdêlVios dedUsfir qu# para
chegarmos ao tdesènvòlviinênto» tere-
mos de lõr 10 vc-zes mais asstsiéfiel*
médica e hospitalar, 10 '.é.'«:* rf..*i| i»' 
éllldaflcs par» educação * cultura, J'1

vezes mais estradas, etc, Apesar rio
grande desejo por parte do povo brasi-
lelro de sair do subdesenvolvimento, s*
tudo correr As mil maravilhas, chegare-
mos a maturidade econômica, «ob re-
gime capitalista, dentro de uma a duas
gerações. Sob regime socialista um dê-
senvolvlmento Idêntico, para nâo dizer
superior, segundo experiência em diver-
sos naisís socialistas, poderia ser ai-
cançaclo cm cerca de 15 anos.

O ponto n» 13 das Teses demonstra
que a Intervenção do Estado tem lmprl
mido um dinamismo progressista à eco-
nomia do Brasil. Deveria se .criar no-
vos pontos de apoio A industrialização
e estender as Iniciativas já empreendi-
das. Pensamos que. nessas Iniciativas,
se poderia conseguir finam.;,mento nos
paises socialistas, que também seria o
equivalente em estender o nosso mer-
tado de exportação.

O ponto n» 20 das Teses caracteriza
a Igreja Católica, com certas restrições,
como sendo reacionária e obscurantista.
O mesmo se pode dizer das outras r?ll-
glões. Por fora são portadores da arie
religiosa, se apresentam nos hospitais,
seminários e outros institutos, por den-
tro não largam das idéias da -idade ca
peste») que um pouco retocadas, são
apresentadas ainda hoje, O clero pro-
cura censurar e hostiliza qualquer
idéia no sentido de progresso social,
qualquer pessoa ou candidato pro-
gresslsta é logo estigmatizado de ser
¦ comunista , «materialista»» vateu ,
> í.iaçon•¦, .mau católico , ele. Isso acua-
tece especialmente no interior, onde a
população campesina sofre uma opres-
são kiôológica Inacreditável, SUgerlmo*
oíereoêr um combato ideológico ao ele-
ro, Para essa luta ideológica sugeri-
mos aproveitar as mais recentes dèsco-
bartas arqueológicas e históricas sobre
a evolução da religião, como lambem os
mais rcecnt.es estudos filosóficos.

A política ngrimu caiu s»uvcn».adà no
ponto n" 'il cias Teses. São • medidas
parciais de reforma agraria- e pensa-

,,.. ,j(vi  H.-o íiiião ampia
repercussão nò meio dos camponeses
pobres, que mais necessitam dé assis-
i ne.a, i.i. s, ., litciiiúug (.urc.aiS. ,.."
(ieiao levar a idéia do socialismo ao
campo. Acreditamos que só a regime
socialista poderá abolir o monopólio da
terra, lanto no campo, como na cidade.

A análise critica du atuação do P.»
pomo n" -1" ¦¦ ti, da a impressão de
que náo é um estudo criterioso. Cada
passo histórico, que o P, tem dado, é
o resultado de milhares cie' considera.
Çõès e milhares de equações dialéticas.
.Sft algumas considerações estejam e>.«-
garadas, *c alguma das equações éste-
js mesmo errada, isso nao pt>ie ser»
vir {]? caracterização geral do que lem
sido leito.

Achamos que o projeto de K.stnliito.»
incorpora o centralismo democrático.
Anotamos porém uma emenda na Miro
(lução dcptXs do - 'Tendo como ohjeil-
vii programiUlco final o esLabelèCimenio
do socialismo o comunismo - na pri-
ineira oportunidade que a historio Se
apresentar. Pensamos na seguinte Jus-
liíicalha. 0 socialismo é a organização
lógica da sociedade, depois do capita-
llsmo ler esgotado a sita lórça viial e
viria através de tentativa e erro, mesmo
sem a assistência do P.C, A Intendi-
ção rio P, uai o efeilo de fazer a tra;i-
siçáo suave e dentro dc um período de
tanipo mais curto.

A outra emenda, que sugerimos, se
relaciona ao estudo dé leoria: Ari. 20
di, é relativo ao* órgãos centrais do
P. à poderia sêt' formulado depois fjo
Ari. 34 il como segue: «Revisai', pór
em dln e edüai texio.- de estUdô slsté-
mátlcü sóbie soclSIlslno cientifico>, Jus^
tlficamos a sugestão considerando! qut
na< nossas uithTic&cjôèa periódica» oí tra-
tado.s lêóricóí aparecem mtillt fr.iginén-
lados; qup não poderuo* dlspot* itf tem-
po paia o esitldti .1» literatura ela<*5(-a;
que um manual Af esutfioi pode tncor-
[jôraf os fundaiV.chlOÉ do marxismo ê
leninismo. jvn.tn cóiti os aerésclnjos qué
a vida réceht» ofigii'.» é servir p'*r* e.«-
tucir. slsiêm&tlco e para referência, ô
estudo têortco deve ser hieer.tivAdo, poi»;
e a aVgtírv.aííi qviê une o partldc num
bloco monolUteo.

Kèsse sentido temos mais urna su-
gestão, O Pârüde. deve ter pessoas 6n-
t:al'régâ(lâs de eoieciollM' esiatistiea na-
cional é Internacional, '.erlfic^r a iua
exatidãa a fa?/r confronte* <i>« pósáam
eiicòfiirar oni verificar i r**iia1»rl*. De-
vemos estar » p*r de toda * #>stati<ti-
Ck para deter qualquwr nova tírrlèfi^fc
è para podermo* prever o <tue }rl acon-
tece:' ne futuro.

Pénsáfítoe qtlft a* Te*** »lf> juatàíi,
nas suiA Unhas sèMJs,

VMMAO AMJÍíJfíMS3i

0>-igM-k^|Éi|jjgj^ili^jjj^j«ã^ ^^^^^^^ ^SgjtWj
'mmmmt ^^^.-_:.--.,.L.v.^^!mBmilMMi
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Observações Sobre o Artigo
do Camarada Prestes

IAURA AUSTREGÉSILO (Estado da Guanabara)

Caminho Novo
Para a Revolução
Brasileira

Lamento, neste último poriudo, n&o
ter lido todas as contribuições trazidas
paru h Tribuna de Debate. Motivo cie
força maior Impediram me de cumprir
esse devei'.

Neste artigo, quero declarar, prelimi-
narrrichte, minha alegria pela Imensa
preocupação com que vôm sondo eiiea-
rados os problemas da revolução brasi-
loira e cie nosso Partido, bem como pelo
tom de seriedade da maioria dos tra-
bulhos apresentados na discussão. Agra-
cleço, particularmente, as criticas que
me foram dirigi.Ias. Tomo;as, mesmo
aquelas que nãu aceito, como advértên-
cia paia o "futuro, K saúdo ao nosso
Pai"t.üu pela possibilidade que nos clsit
cl... paia primeira vc_, còm as limitações
de algum mudo inevitáveis, uma lula
ideológica organizada, que deverá mais
cedo i.u mais tarde, colocar a vanguar-
d- revolucionária cie nosso povo á ali ura
áe suas responsabilidades históricas.

De outro lado. porúm; foi com pro-
funcio pesar que h ataques injustiücá-
veis, como os de Fragmon Borges, diri-
giikj comia camnraoas que discordam
cias 'fc.-cs 

para discussão. Acho que essa
pane é das mais negativas dó processo
de preparação do V Congresso e. se eOn-
tinttar prevalecendo, impedirá de falo à
elaboração de uma linha política justa
e o refürçaineniü Ideológico, político e
organizativo do Partido.

Por estes e outros motivos, aguarda-
va a palavra de nosso camarada Pres-
tes neste debato. Como dirigente de
maior destaque do Partido o aquele que
det-Jm a principal responsabilidade na
direção (Ia vanguarda revolucionária cá.
proletariado, especialmente nestes úiti-
mos 1") anos,-era natural que sua pala-
via autorizada tosse esperada por iodos
nós. com o maior interesse, para não só
colocar c examinar certas questões no-
vas. como esclarecer > liras, Entretaiv
to o artigo só apareceu no fim du pia-
r.o lixado para o encerramento do d'.'-
bate, o que me parece uma falta seria
porque, entre muras razões, não per-
mlte uma troca de idéias e o aprofun-
riamento de certos problemas qúe o
camarada Prestes teria condições d'-
realizar.

Como um dos camaradas honrados
pela critica do camarada Prestes, no
seu auigu, esforcei-mc «o máximo para
estudar com atenção suas opiniões e
aqui venho apresentar algumas observa-
t,ues rápidas e despretensiosas.

À primeira vista apraz-nos o espirito
aberto comi que o camarada Prestes pa-
rece acolher as diversas contribuições
feitas ás Teses paia discussão. K' exa-
tarriente a esperança cie todos os par-
licipantes1 do debato: que o Con-
gresso chegue á elaboração fie uma
linha política justa. Mas não ma fica
claro até que ponto admito o câmara-
cia Prestes que devemos melhorar o
documento apresentado. Diversas su-
gestões que faz sobre as Teses são per
feitamenlo aceitáveis e podem ser subs-
eritas por mim. que ele considera nau
desprendi i das idéias sectárias c es-
querdista: dominantes . Por exemplo,
o câmara...! nestes aceita que ha mui
Io de • imprecisão e pouca clareza
nas Teses. Quo num documento dêsso
tipo. eiaborado cm tempo rclativaiv. n-
te limitado in meses! minha observa-
;âo: PP) são inevitáveis as repetições
. mesmo as contradições que dificul-
tam também sua assimilação . Sobre
uma questão tão candente e complexa
como a da contradição principal, que
c!ei'ine o caráter da revolução c a dis-
ptóição das forcas sociais motrizes de.--
sa revolução, o camarada Prestes afir-
niá: ¦ Parecemos, no entanto, que con-
vêm examinar se a maneira por que
foi colocado o \ roblema da contra,li-
ção principal não determinou que se
acentuasse a subordinação cias demais
i-iiirauiçôes, quando muito mais impor
fonte é dcstaenr n intima relação entre
todas existente, p que não se trata. (In
forma alguma, d<> amainar as contra li-
çjps s' cunoiir.ns in grifo c meu: Pi i.
1. logo a seguir propõe que em vez de
-Cstecar de modo tão insistente a con-
tvaciiçáo priucipal dominante, cilssès-
s mos que no curso da luta antlimpo-
rtalísia é necessário desenvolver um
amplo movimento democrático de tuas-
sas... destacando suas reivindicações,
levantando <"•¦> tarefas básicas do Par-
tido... . Cumo se pode verificar, o ca-
marada Prestes tocou no âmago das di-
vérgèncias e é pena que náo tenha po-
clírio demorar-Se sobre ele. Concorda
amb_m nos;.o camarada Prestes com

.im melhor exame a rcspcuo du papel
;la buvguesia. Di/: ...nas Teses não se
aérniua com a força que talvez fósse
necessário o verdadeiro caráter du re-
gime político aluai c não ,.e mostra•uni o necessário vigor que o aparelho
ecíatal brasileiro é utilizado para expio-
rar o povo e, na política exterior, paia
apoiar um curso favorável aos impe-
rialistas norte-americanos . E adiante:

... não se faz com o necessário vigor
:i critica au regime atual e au aparelho
..statal, o que dificulta a mobilização de
massas paia a lula por aquelas soluções
po;iitivas 'o grifo 6 meu. PP). Ainda
nesse ponto, o camarada Prestes acha
:|ue devemos evitai' qualquer exagero
a respeito dn papel da burguesia na
luta .ela emancipação nacional e pelo
progresso. Infelizmente o camarada
Prssfes também nãu quis entrar em
mais detalhes sobre essas questões es-
senclais do debate, mas pelas idéias epie
expende e pelas sugestões que apre-
.senta êle contraria as concepções di-
rcitlstas predominantes na direção o...
nas Teses-. Enfim, na parte que dedica
ás 'Teses e ao debate, o camarada Pies-
l_s reconhece a existência na Declara-
ção de inibas e omissões e, mesmo de
«alguns erros., us quais, segundo ele,
ES Teses corrigem. Ao mesmo tempo,
pcrlm, concorda com o capitulo das
T"-_s dedicada à análise critica do Par-
ido, onde não se fa/ nenhuma refo-
•ê:ie'a a Ôs. s emis, fnm.as e omissões
: se aliibi.ii, cm geral, au conjunto do','1 ....

Punido e aos erros do passado, a culpa
dos Insucessos na aplicação da linha
política aprovada em março de .1 D3.S.

Mas vejamos as idéias centrais do
artigo do- camarada Prestes sobre a
autocrítica, a situação internacional e a
conduta (pie devemos manter ante o
desenvolvimento capitalista.

v Diante da gravidade dos erros que
nós. dirigentes mais responsáveis co-
metemos, — escreve cio —¦ e evidente
que todo o Partido exige com razão de
nossa parte uma autocrítica aberta e
clara, a exposição franca de nossas
atuais opiniões, a fim de poder julgar
a medida orh quo fomos capazes de
aprender com a própria prática ... _0
que o Partido exige não é apenas o
reconhecimento formal de determina-
dos erros, já por Iodos reconhecidos c
proclamados.., mas.., descobrir as
causas dos erros para arrancá-los de
raiz e definitivamente:.

• Ao lado dessa opinião inteiramente
correta .--obre o (pie reclama o Partido
cio todos os seus membros e dirigentes,
o camarada Prestes faz algumas for-
mulaçõcs inteiramente mecânicas su-
b;e o método (ia autocrítica e teveia
concepções ialsas sobre essa lei do de-

'senvolvimento de nosso Partido, quando
diz que houve total Incapacidade de
autocrítica . completa insensibilidade
ile ver o novo que surgiu com as teses
levantadas nu XX Congresso do PCUS,
e de que o inadmissível a resistência
á antoci itica .

Ora, se formalmente todos concordam
com as causas dos nossos erros, o jus-
io omuo c verificar puiquc entau elos
se repetem, já que partimos sempre do
pressupôs!o de (pie todos desejamos ho-
ncstamcnlc a revolução.-Quer dizer, ¦ >
próprio camarada Prestes é obrigado a
apresentar os problemas políticos, a sua
justa avaliação, como unia das condi-
ções para nau continuarmos cometendo
tais erros. Mas us problemas políticos
punem constantemente ser mal avalia-
(.os. Por exemplo, qual ó a garantia de
(pie o ai uai momento internacional náo
esteja sendo devidamente valorizado
para o avanço du movimento revolu-
cionário brasileiro? Uma dessas garan-
lias. uu melhor a principal, é a exis-
téncia de um clima democrático no Par-
lido para que ôste possa realizar um
trabalho coletivo e verificar o mais pus-
sivel a sensibilidade c a experiência de
-•eus dirigentes em cada momento. En-
irctanlo, por vários latóros que vêm
sendo analisados desde o XX Congresso,
criou-se cm nosso Partido um sistema
cm que discordar ora o pior dos cri-
mos. Nesse sistema o culto à persona.
lidade do camarada Prestes exerceu e
ainda exerce infelizmente um papel su
mameme negativo. Sou daqueles que
tém responsabilidade particular nesse
terreno o nãu penso o camarada Pr- s-
les, u. m julguem os demais camarada..,
que não me esforce por compreender
as raizes desses males, nem para ex-
th', a-lus. O mesmo creio fazem outros
camaradas, de cuja honestidade revo-
lucionária .jamais tive motivos para du
viciar, Êssc aspecto da questão tio culto
á personalidade de Prestes c do imenso
papel e autoridade que sempre exerceu
no Partido o em sua direção, ainda nao
puderam ser b.-m debatidos nem estu-
(lados pelos comunistas, que cm sua
maioria só. conhecem superficialmente
a história de nosso Partido,

As questões suscitadas em seu artigo
servem para ilustrar a questão da au-
locrilica o fazer,luz sobre alguns fatos.
Tomemos o caso da morto de Gctúlio
Vargas o a conduta dos comunistas, .lá
fiz referências rápidas ao problema num
aiiigo que fiz para esta Tribuna do De-
bale, Estou de pleno acordo de que a
nossa atitude diante do governo de Var-
gas no período de 1951-j'l não foi enr-
teta nu fundamental, cia esquerdista .
As conseqüências desse erro lambem
ivaiam visíveis, mesmo*antes do suici-
dio de Vargas. Sofremos golpes cm nos-
sa própria carne. Podíamos nus estender
muito sobro os resultados negativos de
nossa política nesse tempo, Mas, pre-
cisamento, porque devemos examinar
auloerillcamenlc o nosso papel diante
ca governo cie Vargas em 195-1, é qu_
se Iivipóc uma análise multilatoral da si-
inação, um estudo rio processo da vicia
política brasileira, ao qual a pessoa de
Vargas e sua política eslão intimamente
ligados inclusive da situação internacio-
uai naquele período. Dito cia maneira
(pie se coloca no artigo do camarada
Prestes o erro do Pari ido aparece exa-
gerado, nâo se educa aos comunistas o
lica-se com a idéia de que Vargas foi um
grande lidei1 antiimperinllsta que ajuda-
¦ nos a matar. Se a autocrítica consistir
nisso devo confessar sinceramente que a
mim ela náo ajuda. Xáo quero excluir
nossa responsabilidade no caso. mas
acho que ela devia ser melhor pesada.
Depois cabo perguntar: o (pie revelou
a crise governamental de líiãl, do pau-
to d. vista do agravamento das con-
tradições internas e anllimperlaiistas?
Pergunto também por que Vargas não
se matou cm 191... por ocasião tio golpe
de i!9 de outubro? E lembro (pie em
I9:lã apoiávamos Vargas 0 manifesta-
mos disposição de resistir ao golpe
isempre, .orem, na dependência de quoél(i tomas, e a iniciativa de resistir),

Mas. relacionemos ésse nosso erro po-
litlco com o sistema existente nu Par-
tido, a começar por sua direção. Tanto
u Manifesto de Agosto, de 1950,' como
a decisão do Partido de abster-so na
lida eleitoral de oulul.ro de 1950, fo-
ram aprovados contra a vonlade da
maioria do Presidlum, foram Impostos
porque assim queria principalmente o
nosso camarada Luiz Carlos Prestes.

i \ .:i " i|in ii. I- mlir.il' .t_'¦ .r;i n impici-
ção sobre a luta pela renúncia do Du
lia. feita pelo câmara Ia Prcsles cm
tais lermos, cuia hoje seria quase |m
/os.ivel acreditar}, Recendo-mo tam-
bém que a d e'.ào de não aliar-se ao
PTB nas ei ti mitrt olp;r,s d" \'X<\ rol
levada adiante com ., esiniigamenlo im

piedoso dos discordantes, epie mesmo
timidamente manifestavam se contra a
infantilidade, da posição do Partido.

Podíamos enumerar outros exem-
pios. Os quo estáu ai porém bastam paracomprovar quo a autocrítica que a mui-
tos de nós corresponde é a de náo ter-
mos tido a coragem política suficiente
para manter nossas opiniões ou para
i rguer a voz quando sentíamos que a
conduta do Partido estava errada. Em-
hora o sistema criado e o ambiente exis-
lente fosse o de asfixia das opiniões e
do livre debate, (o ainda se pode que-
rer explicar a conduta de alguns de
nós com a falta de experiência, etc),
na verdade contribuímos todos, cm
maior ou menor grau para aquela si-
Inação, Hoje, porem, Isso não se jus-
litica. Entretanto, vemos ainda mani-
festações evidentes da continuação dós-
se sistema por outras formas. Estou
certo contudo de que nosso Partido sa-
hera vencer essas resistências, que, os-
sas sim, são o aspecto pior do passado
glorioso de nosso Partido.

Em relação à situação internacional
e sua justa apreciação, dcv0 observai'
de antemão que o assunto demandaria
um exame mais demorado, o que neste
artigo não estou em condições de fazer.
Mas o camarada Prestes e os demais
camaradas da direção sabem que não
lenho sido dos mais desinteressados
nessa questão. Lembro mesmo que fui
o ci oponente da inclusão na Dcelaraçã.
de março de 1958 da tarefa da paz, eo-
mu a primordial hoje para todos os
povos, o que foi aceito. E não sou dos
que menos tem insistido nas tarefas in-
lernacionalistas do nosso movimento
revolucionário.

Neste ponto gostaria que o camarada
Pi estes fizesse justiça ao camarada
Grabois. Embora represente um erro a
falta de apreciação da situação interna-
eional em seu trabalho, todos sabemos
ipie ele, em m-u primeiro anteprojeto
ne Teses, apresentado ao C.C. fêz essa
análise e não sei porque não explicou
perfeitamente a omissão quando fêz
publicá-lo na Tribuna de Debate. Ade-
mais a meu ver. a análise do camarada
(iiabois era mais precisa e caracteriza-
va melhor a situação internacional du
que as Teses. Estas fazem uma intei-
pretaçáo não muito justa da coexistem
i ia pacifica, envelheceram, não satisfa-
zem mais na parte internacional.

E' de enorme significação para o cur-
so da política brasileira e, portanto para
a marcha da revolução, o exame do
caráter da nova época que vive a ltu-
manldade e a questão da guerra ou da
paz e outros problemas de princípios.
.\.ii> obstante há uma subestimaçáo
desse exame por parte da direção do
Partido que, de falu, deixou de discutir,
como devia a situação internacional.
Pasta ver que até hoje náo se discutiu
no c.c. a Declaração de Moscou nem o
Manifesto da Paz, embuta tivéssemos
aprovado tais documentos. 1-i espero que
não suceda o mesmo com o Comunicado
ne liucarcst, ao qual nosso semanário
náo deu a importância devida.

fi como não fizemos a discussão em
profundidade dos documentos da Con-
i-re.icia de Moscou, em 1957, agora roa-
firmados pelo Comunicado de liuearosf,
c possível que muitos de nós estejamos
ia! exagerando ou menosprezando a pos-
sibilidade da burguesia levantar a ban-
i.eira da emancipação naciona!.

Examinarei ainda com maior atenção
us pontos de vista por mim oxpendi-
dos em relação a essa possibilidade. O
camarada Prestes traduziu bem meu
pensamento quando diz que eu náo acre.
dito que. nas aluais condições de nos-
so pais, isto é. sem modificações revo-
ltiekmárias. possa o desenvolvimento da
economia seguir um curso Independeu-
te . Disto estou convencido. Não porem
que eu tema, como quer o camarada
Prestes, que semelhante curso, sob a
direção da burguesia, leve a uma dita-
dura burguesa com todas as suas ma-
v. 'iic . Xáo é problema de temor e sim
de anáíise objetiva o da perspectiva do
desenvolvimento capitalista, na forma
i in que fui apresentada pelas 

'leses e
vem sendo defendido pelo Partido, e
muito especialmente pelo camarada
Prestes. O exemplo de Cuba serve, a
meu ver. para demonstrar o contrário.
I.á exatamente o desenvolvimento eco
nômiço independente só está sendo pos-
sivel por causa das transformações te-
volueiunár.as. Depois, a revolução na-
eional a democrática nem foi iniciada
nem está sendo conduzida pela buigue-
sia, como demonstram os acontcclmo.-i-
tos e a análise dos camaradas cubanos,
Quem tomou a Iniciativa revoluciona-
lia cm Cuba foi a pequena burguesia,
que conseguiu o ttpoio du proletariado,
du c mt esinaiu a de setores da bur-
gucsla, Hoje as forças fundamentais da
revolução cubana são o proletariado e
o campesinato. li Fidel Castro é 0 uni.
tlcador de todas as forças revolucio-
ná.rias do povo,, lilás Rira. dirigente du
Partido irmão de Cuba. caracterizou-a
como iima revolução agrária, de llber-
tação nacional, patriótica e democrática,
popular, avançada o radical,,, E seria
de grande alcance para iodos nós que
pudéssemos, au cs.utiuf os aspectos'
originais da revolução cubana, extrair
os ensinamentos que ela nos oferece,

O camarada Prestes critica-me ainda
por não compreender o falo do que nalula contra o explorador Imperialista aburguesia do. países economicamente
nlrr_adi i e d\ . ,i [entes • é cada véz
mais obrigada a apoiar pe na classe ope-rária. Internamente, e no cam o sócia-
lis/ia, externamente . Creio que o cama-
iada Prestos equivoca-se. Bem que com-
preendo, A burguesia brasileira pn euvaapoiar se na eJn-.se operária e nas mes.sr; populares e será cana.' de buscar
acordos com o campo -.••':: islã n;!Sc..H." ,'eiV'-. tjL',. venha a ter com o im" i no.l. am-r'." ;-. ,-A ., nilll
qualquer. . ¦>.,, do..-".:,, <,.,,., pov-ibüj.dade. Mas mesuiu uuc i.-,o Miiii,,

a :onteept', e a burguesia se veja obri-
.ida a iccii,. r a é.-se uj úo, o que cabe
.i .o ;iariaclo do nosso país 6 dar ésse
polo e estabelecer as suas bases, exa-'iiar a situação concreta em que fôr
ilo e não realizar um compromisso a

iialquer preço. Temos o exemplo do
osso apoio ao governo do Vargas na
tterra contra o nazi-fascismo. Tivemos
pacidade de fazê-lo o ele foi justo,

ias quando exageramos o apoio, quan-
i o estendemos' para o após-guerra,

uanclo deixamos do reclamar e lutar
¦ ir justas concessões, caímos nas ilu-
úds e fumos apanhados de surpresa

•Ia recomposição e pela ofensiva das
1 ie."s da reação e do imperialismo, des-
e uutubro de 191,1.

Invocar o internacionalismo proleta-
rio para justificar a necessidade do
apoio á burguesia na luta contra o
imperialismo, rio nosso caso não é justo,
Precisamente porque um dos mais ricos
patrimônios do Partido é a tradição in-
i inacionalista. A dificuldade não está
ü i incompreensão de nossa parte do
dever internacionalisla. Essa dificuldade
i sitio na tática que elevemos seguir
para aprofundai' a luta popular e de
libertação contra o imperialismo, como
diz bem o camarada Prestes no artigo
ipie estou comentando. Trata-se de sa-
bor os compromissos que não nos
amarrem as mãos, nem nos laçam per-
dor a confiança cias massas, como em
parle agora vem sucedendo com nossa
conduta lace ao governo do sr. Jusccli-
no Kubitschek.

Nesse sentido, () que mais se arraigou
no meu espirito é-que o camarada Pres-
tes tira conclusões falsas da presente
situação internacional o do papel que
a burguesia deve desempenhar no de-
senvolvimento econômico independente
de nosso pais. Em nome do internacio-
iiaüsino. o camarada Prestes formula
novamente a tese de v^ie devemos lutar
pelo desenvolvimento capitalista. As-
sim. afirma textualmente: <A pretexto
de defender os interesses do proletária-
do do próprio pais. negam-se (os na-
eionalista.spequeno-btirgueses —- parên-
lesis meu, PP. a participar da luta pe-
Io desenvolvimento capitalista esqueci-
dos que o desenvolvimento capitalista
dos países atrasados e dependentes ao
contrário de reforçar o sistema capita-
lisla mundial o debilita...>

Não posso concordar com essa tese,
por considerá-la profundamente errônea
e apologética do capitalismo. E disse
que o camarada novamente a repetia,
porque efetivamente êle o fêz em se-
lembro de 191(1, numa entrevista con-
cedida à jornalista Ignez Robb, do 'In-
ternaclonál New Service1, e publicada
pela «Tribuna Popular . diário de nosso
Partido. Diz a entrevista:

<0 capitalismo o a economia burguc-
sa foram inesperada c poderosamente
considerados como a melhor solução
para us problemas da America Latina
por Luiz Carlos Prestes...

E como que para não deixar dúvidas
em relação à compreensão dessa sua
antiga idéia, o camarada Prestes, om
seu depoimento C195S) ao juiz da 3a.
Vaia Criminal, declarou: Combato o
capitalismo explorador, mas não ataco
(k capitalismo construtivo nas condições
atuais do Brasil...

Ora, dificilmente poderei me conven-
cer de que essa tese 'seja 

justa. Ao
contrário, exatamente porque vivemos
numa nova época, quando o socialismo
triunfa em tudo o mundo, quando o pa-
pel* nai ional e internacional da ciasse
operária tornou-se decisivo, o caráter da
revolução brasileira, não sendo socialis-
ta. transpõe entretanto os acanhados li-
mites da revolução burguesa capitalista
e prujela-.se cada vez mais como revo-
lução de novo tipo, popular, avançada,
como indica o magnífico exemplo de
Cuba.

A prevalecer a opinião do camarada
Presles, confesso que nesse caso ml-
nha incompreensão do marxismo-lcninis-
mo aplicado às condições atuais de
no.so cais é completa e só me restará
a perspectiva de uma nova reelaboração
de tudo o que aprendi e tomar q rumo
cio lugar para onde alguns camaradas
direitistas me querem tnandar...

Ainda sobre uma última questão: a
do caminho pacifico da revolução. Só-
bre este tema o camarada Prestes diz
coisas inteiramente (iishntas daquilo
que so lê nas Teses e que fundamenta-
vam a linha da Declaraçãu. Se o reparo
que expõe em seu artigo fôr considerado
pelo Congresso como júslo, devo dizer
que a posição dos defensores dn cami-
nlio pacifico pelo espirito antigo será
lamentável. Efetivamente, as opiniões
do camarada Prestes são novas cm re-
la;ão ao qua se vinha pregando no
Pari ido até há poucos dias. E parece
que a reviravolta foi. tão grande que¦¦Novos Rumos-' chega a prever, de
acordo com o marechal Loll, candidato
apoiado por nós, comunistas, a eclosão
de uma guerra civil.

Em conclusão, lenho esperanças do
que muitas Idéias expressas belo cama-
rada Prestes a favor de uma justa li-
nha política revolucionária para o Par-
fido venham a se concretizar. Não por-
que se deva conciliar com os erros,
seja de direita ou de • esquerda, e sim
porque c preciso defender a verdadei-
ra causa da emancipação nacional c so-
ciai de nosso povo c fortalecer cada
vez. mais a unidade do Partido. Temos
cometido muitos erros e. a mim me
parece, não estamos ImUri-s de ainda
vir a cometê-los. A garantia de que o
nosso Partido não volte a repeM-ks. é.
além de educação no espirito revolucio.
nário do marxismo-leuinismo, saber Ira-
balliar na base de uma direção coletiva.
reforçando-S- a democracia Interna e a
ligação com as massas.

Só lamento que o camarada Presles
lenha vindo tão mole para o debate c
que seu artigo contenha problemas, só
bre os (piais éle linha necessidade de
voltar a escrever»

A Declaração de JH5H foi, a neii
vér, o mais seguro fator pura preservar
a unidade do Partida, então seriamente
ameaçada.

Na Declaração, já se tentava, cm
bases mais realistas, a análise diis con-
«lições brasileiras, do processo revolu-
«•ioiiário brasileiro, dentro dos quadros
da situação internacional. Apontando os
pi-jváveis caminhos para atingir os pri-
nieiro.s objetivos na luta política (e, não,
impondo nu preferindo um caminho úni-
co, o pacifico, como certos camaradas
dirifieiites o ora divergentes da linha ali
traçada querem fazer crer), dava-nos
um roteiro de trabalho, retificando vá-
rias formulações :1o Programa de 1051,
subjetivas è dogmáticas.

As Teses (embora ainda deficientes-,
loucas demais, com imprecisões de lln-
«nanem c mesmo de caracterização.)
procuram aprofundar a análise c, à Im-
se das experiências e êxitos do nosso
Partido, sobre tudo nos il.ds anos de
aplicação da linha traçada na Declara-
ção, apoiando-se no estudo das eontrudi-
ções fundamentais da sociedade brasilei-
ra (nação verstis imperialismo, campe-
siuato versiis latifúndio, operariado ver-
sus burguesia), apontam a principal
contradição na atual etapa: nação ver-
sus imperialismo e seus agentes inler-
nos.

Caracterizado o principal inimigo no
momento, evidente se torna que o fogo
de nossa luta há de concentrar-se nele.
O que não significa, de maneira algu-
ma, deixar de lado as outras frentes.
Significa, apenas, que cada golpe des-
fechado contra o imperialismo america-
no representa também um passo adiante
para a vitória nas duas nutras contra-
dições fundamentais. Isso, de modo ce-
rat. No particular, só por má fé s,. afir-
toaria que as massas trabalhadoras de-
vessem cruzar os braços diante das in-
vestidas «Ia exploração piilr.uml e os
camponeses se resignassem á mais de-
sapiedada opressão por parte dos lati-
fundiários, enquanto procurássemos, pri-
nieirn, barrar e, em seguida, expulsar
de russa Pátria os trustes e monopólios
internacionais.

Nas Teses não há nada que preço-
t.i/.e amainar-se a lula de classes. O queelas assinalam, ¦• com justeza, «'• que;na etapa atual, cada batalha interna cs-
tá (e de ve eslar) intiiirimciile !<gada à
Kiande batalha patriótica e nacionalis
ta: o (lesenvolvimenlo independente da
nossa economia <• a Independência • de
nossa política externa, com a re.sp_ctl-
va conseqüência, — retirada do Brasil
do campo da guerra fria e relações com
pletas oi)in todos os países do campo so-
cialista.

O XX Congresso do P. C, C. S. assi
nalou, com admirável precisão, a mu-
dança na correlação de forcas ocorrida
no cenário mundial, depois da Segunda
íiuerra: o Socialismo passa a ser siste-
ma mundial, crescendo sem cessar. Com
isso, o campo de manobras dos imperia-
listas, — inimigos jurados da indopen-
dêncla, democracia e progresso do.s po-v.is. por conseguinte Inimigo jurado da
Paz no unindo. — vni sendo restringido
á medida em que a União Soviética e as
Democracias Populares, sobretudo a

< liina. se fortalecem e fortalecem a
Paz; a independência, a segurança e n
progresso dos povos. Exemplos lln-
grantes temos nos casos ilo Egito, li
bano, Jordânia e, mais recentemente,
nos de Cuba e do Congo, onde 0 apoio
da União Soviética faz recuarem i»
abutres imperialistas.

Por outro lado, ficou evidenciado,
com lóda clareza, no XX < (ingresso,
náo ser mais inevitável a guerra, pelasrazões acima expostas, como <|iie se
abriu, internacionalmente, a posslblll-
dade (e, mesmo, a necessidade para o
campo imperialista) da coexistência pa-cifica; c numa série de países, de acòr-

do c<iin suas condições internas, encou-
lrarein-.se saídas pacificas para dcternii-
nadas tarefas da Revolução. Contando
com a ajuda desinteressada do campo
socialista em todos os terrenos', desde o
econômico até o militar, sabem os povos
dos países oprimidos C explorados pêlo
Imperialismo que não eslão sozinhos
na sua luta.

(..Ias seria rematada tolice pensar-
se que, entáo, o iniperinlisnu encolhe
ria as garras, entregaria os pontos, se
conformaria cm perder siuis posições do
mundo, renunciando às conquistas e às
rapinagens. Como lambem afirmar que
os poyos sc libertariam sem haver deu-
tro de suas organizações e seu Pari ido
du vanguarda, disposição revolucionária
liara libertarem-se).

Infelizmente, alguns camaradas dl-
rlgcnte.s não viiani, como ainda não
vêem, essa'.Importantíssima alteração
na correlação de forças, não deram o
devido valor a vitória da ("nina Papu-
lar e demais Democracias Populares,
nem tão pouco nos formidáveis exiles
da União Soviética em tudo o campo
da ciência e da técnica, — energia ntô-
inica, teleguiados, Spuliiilts, ele, Não
se deram conia, a> que parece, que a
esmagadora vitória militar sobre o nazi-
fascismo c a não menos esmagadora
superioridade do márxismo-leninismn
ajudou, e de muito, a formação, con-
solldação e ampliação d0 campo sócia
lisla, reforçou os Partidos Comunistas
no mundo capitalista, bem como favo-
receu o amadurecimento da consolou-
cia nacionalista nos países dependeu-
tes e coloniais, que vão sacudindo o
jugo dos opressores e lutando por sua
Independência política e econômica.

Porque não se aperceberam des
sas mudanças no cenário mundial e sua
repercussão nus cenários nacionais, c
porque conheciam mal a realidade bra-
sileira, a direção do nosso Partido le-
vou nos, no [lassado, a posições erra-
das que tanto prejuízo nos trouxeram.
Tanto o Manifesto de agosto como o
Programa foram fruto de visão esquer-
disla, dogmática, transplantando mecá-
nicanipiite situações c experiências de
mil ros países, em condições às vezes
diametralmente opostas às nossas, o (pie
o levava n traçar soluções incnbivcls.
Otieríamus n Ií' vohtçàii a curto prazo,
derrubada violenta du governo que ca
niclcri/.iivamos intlefectivelmeiite comu
de traição nacional, num lodo numoüti-
co. Não v irmos o des iivolvinu nin in-
dustrial em nissa Pátria, li'-eme- em
estagnação, ele., Aeliá1,:\;--:;s lar.!; ei
que siliipics tUíiciiioiieiii . e i.auiwas ilii

ordem ultra esquerdistas seriam nnílnn-
le para lornuir o Exército Popular de
Libertação Nacional c conduzir-nos ao
Poder. Por outro lado, o Partido, devi-
do as quebras freqüentes da demoera-
cia Interna, da legalidade partidária,ao
nmiidonisino, ele,, minguava a olhos
vistos, a despeito da extraordinária de-
dieação dn maioria de seus membros.
Perdíamos contato com ns massas, já
que havíamos perdido contato com a
realidade. Pouco influíamos na vida po-litica do pais, .Mesmo campanhas justas
e patrióticas, coino a defesa do 1'clrõ-
leo, eram conduzidas de maneira lão
sectária, que a vitória nos escapava das
mãos. 10 se nos fôssemos ater ao pro-
grama cm matéria eleitoral, feriamos
que depois de apoiar candidatos a pos-tos eletivos, se vitoriosos, iniciar a der-
rubada violenta do governo que havia-
mos ajudado a eleger. Seria, como na
.Mitologia grega, Saturno devorando os
próprios filhos!

.Mas ludo isso pertence ao passa-do. A vida vai-nos ensinando e já ago-
ra, com a Declaração e as Teses, esta-
mos procurando o justo caminho, quesó pode ser o du frente única, para as
sin essiviis batalhas e vitórias no ferre-
no revolucionário.

Evitando os perigosos escolhos do
subjetivismo, fugindo ao esquerdisnu.
tanto quanto ao direitisiuo. buscam as
Teses situar as tarefas imediatas quenos possibilitem desenvolvimento inde-
pendente de nossa economia, — o quevaie dizer, que nos libertem dos san-
guessugas imperialistas e seus agentes
internos. Para o desenvolvimento in-
dependente de nossa economia faz-se
mister a consolidação «. ampliação das
liberdades democráticas e melhores sa-
lários, está claro, entre outras conquis-
Ias, já que não podemos perder do
vista que cada passo adianta traz em
si mesmo os germes A* novos passos
liara frente.

A hegemonia ntw lutas deve caber
sem dúvida, à classe operária, através
de seu Partido de vanguarda, «nica ca-
paz de levar a bom (firmo a Revolução,
até às últimas conseqüências, Mas a
hegemonia não cai do céu por deseui-
do. Tem (|ii(. ser conquistada, na maio-
ria das vozes a duras penas. A primei-ra medida ., claro, a escolha do obje-
tivo a atingir-se, que seja viável no
momento, e, conconiifantemerite, • do.
aliados com quem formar a Frente
Inica.

Se o principal inimigo, como apon-
Iam as Teses, é o iiii|M.rialismo sobretu.
do o americano e seus agentes internos,
Iodas as forças vitimas por unia razão
ou outra do inimigo hão de unir-fle em
frente única a fim de derrotá-lo. Cabe
inegavelmente n0 proletariado «er o fa-
tor dessa unidade e seu impulsionados
Não importa que classes ou camadas ou
setores dela participem, permanente oa
transitoriamente. O que é indispensável
é a acumulação de forças, para trans-
formar n quantidade em qualidade.

Alguns companheiros, de vlsío
npoiicada, por acharem que a contradi-
ção principal atualmente é proletariado
versus burguesia, temem a essa. Ré-
ecnin uma aliança que, segundo files,
nos devoraria. Nada me parece mais
falso.

Se antes da Revolução de Onl».
bro, a burguesia no tomar o poder nfi-
le se Instalava por período mais ou
menos longa, depois da Segunda Guer-
ra .Mundial ela vê os fundamentos de
seu poder ameaçados, abalados 

~e 
des-

l ruídos pelo proletariado, Dificilmente
a burguesia, em frente única com as
demais lõrçns de uni pais, mi lula pelaindependência nacional <c • injs forças
só poderiam ser progressistas), pode-ria manter-se no poder esmagando as
mussas trabalhadoras, A própria vlló-
ria antiimperialista fortalece e inipul-
siona a classe operária e as camadas
trabalhadoras para o poder. Por outro
lado, a ajuda da União Soviética no
soergulniento e desenvolvimento da eco-
noinia desses pnises que sc livram ilo
colonialismo e da dependência c uni
fator, altamente positivo, de passosadiante no caminho da Revolução So.
cialista.

Sc nu lula nnliimpcrialisla, o Par-
lido é o motor principal de impulso na
organização e consolidação da frenta
únieu, o mesmo sucede no que diz res.
peito à reforma itgrárlü. Marrado o
Inimigo externo e seus agentes inler-
nus, concentraremos a barragem do
nosso fogo no que passará n ser, en-
tão, o inimigo principal: o IntlfiUKiiá-
riu. Ainda nessa etapa, teremos que
contar com a aliança dn burguesia,
cujos interesses são mais prejudicados
pelas relações de produção feudais e
senilfeudais do que pelo proletariado,
l-.so é verdade, quer queiram quer não,
certos camaradas. Salta nos olhos do
hom-senso, Como já ficou assinalado
atrás, n campesinato não fiou de brn.
ços cru/ndos à esperu du vitória sóhrn
o imperialismo, As suas lutas ajudarão
também à vitória.

Parece-me que as Teses têm mais
uniu vez razão quando afirmam quonão se podem prever com exatidão b
essus duas tardas, árduas sem dúvida
e que sc processarão em condições íjliu
para as qunis devemos estar prepara*dos, são tarefas que devem ser realiza-
das sob a hegemonia do proietnrlado, o
que só pode ser alcançado com um
Partido grande, unido c forte, um Par-
lido realmente de mussas.

Finalmente, gostaria de salientar us
moldes novos, pode-se dizer: inéditos
em nosso Partido, em que sc realiza o
nosso X Congresso. A discussão das Te-
ses, realizada com o maior respeito às
opiniões de cadn um, tem sido de gran-
de utilidade, Não sõ prova a vitalícia le
do nosso Partido como. Igualmente,
alarga a visão dos próprios companliei-
ros dirigentes responsáveis pela elidiu.
ração das Teses, (em a discussão, velo
à lona que certas formulações são con-
fusas eu incompletas, us possíveis ca-
miiilios não eslão esclarecidos devida •
mente. Isso, aliás, n oanitirudu rr-.' <
salienta nu seu artigo. !iic!n.s:vc hm-i ¦,
talvez, no traçar as lerdas i a < í i
alui!1, mu eerSn imediatismo curto, i •
palie'> uma visão mais uniplr da ]¦¦:. i-
:'.-/. com (;:"• u. neenWÇnienlti.s er.- :•
nhiti I e ¦ c e ' f'-!»:u i |i;«;-,j i( ;;:i.-.;| ¦ ,.
Irada, luinin ¦ e '¦¦ •¦ ro :...--.',:-. •
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Tira Dos Portugueses
p ara D ar Aos Trustes
Dois V i g a r i s
Por 25 Tosto

tas
e s

Ai obras previstas no Plano de Fo-
mento «não btneficiarão em boa parte
oi portugueses, mai indúttriat estran-
geiras... Não assegurarão aqui traba-
lho, nem devem provocar a alta itnsi-
vel dos íaláriot nem darão possibilida-
dei de distribuição de terrai irrigadas.»
Eisat palavrai, que caracterizam tão
bem a politica seguida em Portugal pelo
notável «economista» Oliveira Salazar,
provim da fonte mais insuspeita possí-
vel. Foram ditas pelo próprio ditador de
Portugal no discurso de apresentação do
II Plano de «Fomento», e não por um
lider oposicionista.

levando-se em conta que 15% dos
recursos empregadot no referido «pia-
no» foram retirados compulsòriamente
dos trabalhadores portugueses, então
não se pode ter qualquer dúvida sóbre
o caráter do «desenvolvimento» aplica-
do por Salazar. Os trabalhadores por-
luguêses são obrigados a contribuir com
8% de seu salário para e fundo de
previdência, do qual foi retirada a
quantia de quase dois bilhões de es-
cudoi para construir obras que só be-
neficiarão os monopólios nacionais e es-
trangeiros. Enquanto isto, ei 250 mil
trabalhadores portugueses carecem de
todo e qualquer cuidado módico ou as-
sistenclai. Um regime que torna os po-
bres ainda mais miseráveis para aumen-
tar a fortuna de um pequeno grupo de
empresas poderosas, esta a «moral da
história» de trinta e quatro anos dt
ditadura salazarista.

A gestapo salazarista
Diante da politica do «economista»

Salazar, só uma forca foi capaz de im-
pedir que o povo português derrubasse
a ditadura que desde 192Ó o esmaga,
explora e empobrece: a PIDE, Policia
Interna de Defesa do Estado, a Gestapo
de Portugal. Ao menor sinal de descon-
lentamente a PIDE entra em ação. No
ano passado, por exemplo, Oliveira Va-
lança, juntamente com outras personali-
dades lusitanas, convidou o lider tra-
balhiita inglês recentemente falecido
Aneurin Bevan para fazer uma visita a
Portugal. Tanto bastou para que Valan-
ca fosse considerado perigoso agitador.
Imediatamente foi preso e submetido a
torturas e humilhações. Poucos dias de-
pois a PIDE batia outro recorde em ma-
teria de estupidez e perseguição. Uma
criança de apenas 7 anos, Joaquim Pie-
dade, foi preso como «conspirador ,
responsável pela distribuição de mate-
rial «subversivo».

No Portugal de Salazar, greve, comi-
cio ou reunião política que não seja pa-
trocinada pela ditadura é sinônimo de
crime lesa-pátria. Milhares de operários,
camponeses, estudantes, intelectuais e
empregados são mantidos presos anos
a fio, sem nenhum processo. Os eslu-
dantes não podem ter entidades repre-
sentativas. A Mocldade Portuguesa, ór-

gão fascista cujo objetivo é inculcar nos

jovens a mentalidade policial própria
da camarilha salazarista, é a única as-
soclação «permitida» pela PIDE. Me-
diante as corporações a serviço do Es-
tado policial, Salazar procura evitar que
operários, camponeses, artesãos e mes-
mo comerciantes e pequenos industriais
sa organizem para a defesa de suas rei-
vindicacões conlra a exploração dos
monopólios que dominam Portugal. A

própria Igreja já começa a sentir o tacão
cia ditadura policial, diante da rebeldia
dos prelados mais dignos, que vêm se
negando cada vez mais ao Rcp-I de

gloriflear o i-herdeiro de Deus* em Por-
tugal.

Salazar não dorme
Apesar de toda a opressão policial,

entretanto, a ditadura portuguesa não
conseguiu dobrar a resistência do povo,
• é por isso que Salazar não consegue
dormir. Êle sabe que a terra vai fugindo
debaixo de seus pés, por mais forte

que seja a PIDE.

Na mais restrita clandestinidade, os

estudantes portugueses organizaram o

Movimento Nacional de Estudantes e

começam a ganhar o apoio da mocida-
de para a lula contra a ditadura.

As greves de operários se sucedem.

No começo do ano passado, 6.000 pes-
cadores de Matosinhos, Póvoa de Var-

iim, Afurada, Murlosa e Vila do Conde

realizaram uma greve durante setenta

dias, com o apoio dos trabalhadores

e mesmo de parte da burguesia da

Costa do Norte, e terminaram por con-

seguir aumento de salários. Pouco de-

pois, 2.000 portuários de leixões e do

Porto, 4.500 pescadores de bacalhau

c quase 3.000 operários e empregados

de transportes coletivos do Porto obtêm

aumento de salários depois de prolon-
gada luta.

A ditadura salazarista começa a per-
der o apoio da própria burguesia porlu-
guêsa, esmagada em sua maior parte
pela política de proteção aos grandes
monopólios nacionais e principalmente
estrangeiros. Para evitar a debandada
geral, Salazar procura amedrontar os

pequenos industriais e comerciantes com
o espantalho do comunismo e aguçar a
luta entre patrões e empregadoi. Caio
típico dessa manobra do «economista»
é o congelamento de salários que pro-
cura impor, mesmo quando os empre-
gadores estão dispostos a conceder au-
mentos.

Hoje, entretanto, quase não há um
só lugar em todo o pais em que os tra-
balhadores não se levantem em defesa
de suas reivindicações. As greves se mui-
tiplicam entre os mineiros de Aljustrel
e São Domingos, os metalúrgicos de Lis-
boa, Santarém, Porto, Braga, Viana do
Castelo, etc, os ferroviários de todo o
pais, os têxteis do Porto, Minho, Covi-
lha, Tortozendo e Lisboa, os operários
agrícolas da Alpiarça e várias localida-
des de Alémlejo.

Uma viagem desastrada
Sabendo que arrisca sofrer ume vaia

ou mesmo qualquer demonstração mais
séria de descontentamento, Salazar pro-
cura sair o menos possível dc sua toca-
Envia então o seu pau-mandado, «pre-
sidente» Américo Tomaz, para vários
recantos' do pais para dar demonstra-
cães de força. As viagens do testa-de-
-ferro de Salazar, entretanto, foram wm
autêntico fracasso. Nosso «economista»
então teve uma brilhante idéia: apro-
veitar festas tão populares como as de
São João, no Parto e em Braga, a Feira
do Ribatejo, em Santarém, e a do Co-
lete Encarnado, em Vila Franca do Xira,

para fazer uma Odisséia' pela Costa
Norte de Portugal. Para evitar qualquer
«imprevisto*, foram tomadas providên-
cias adicionais, como, por exemplo, o
envio de centenas de policiais da PIDE
e da PSP, a ordem de decretar feriado
para os funcionários e os operários das
cidades durante a estada de Américo
Tomaz e de mobilizar obrigatoriamente
os estudantes, ameaçando inclusive com
penalidades os «faltosos».

Os «donos» de Portugal estavam con-
vencidos de que desta vez nada nem
ninguém conseguiria estragar sua festa.
Entretanto, o tiro lhes saiu pela culatra.
No Porto, os operários se negaram a
abandonar o trabalho, apesar do feria-
do, apenas uma meia dúzia de «convo-
cados» e fascistas foi esperar o «presi-
dente», enquanto nas ruas vizinhas

grande multidão se espalhava pelos ca-
fés e esquinas. Durante o desfile, à
noile, a população aplaudia estusiàsti-
comente os grupos folclóricos quando
chegou Américo Tomaz: imediatamente
fêz-se um silêncio quase completo, ape-
sar dos insistentes pedidos feitos atra-

vés de alto-falantes para que o povo
aplaudisse e desse vivas.

Em Braga, à chegada do «presiden-
te», policiais foram obrigados a apon-
tar suas armas para o povo a fim de

que o cortejo pudesse passar. Vendedo-
res ambulantes de figuras e outras bu-
ginganças tiveram que vender fotogra-
fias de Salazar e Américo Tomaz. Re-
sultado: pouco depois um desses vende-
dores era preso pela polícia que o viu
anunciando sua «mercadoria» aos gri-
tos de «Dois vigaristas por vinte e cin-
co tostões I»

Para aumentar o número de gatos
pingados que esperavam Américo Tomaz
em Viana do Castelo, quase metade dos
soldados do Batalhão de Caçadores se-
diado nessa cidade foi vestida à paisa-
na e mandada para a estação onde che-

garia o novo Ulisses. Em Paradela,
quando Tomaz puxou a bandeira por-
tuguêsa que cobria um marco come-
morativo dc sua viagem, apareceu um
retrato do general Humberto Delgado.
Na entrada de Garcavelos, Matosinhos,
a comitiva oficial teve que fazer uma

parada imprevista: centenas de mulhe-
res, crianças • anciãos esfarrapados e
famintos barraram o caminho para mos-
trar, silenciosamente, seu descontenta-
nu

Assim foi a «viagem triunfal' do
Américo Tomaz...

A política do "economista"

A maior parte dos nove milhões de
portugueses vive no campo. Mais da
metade da população ativa é constituí-
da de agricultores, que totalizam cerca
de um milhão e seiscentas mil pessoas.
Entretanto, apenas quatrocentos e tan-
tos mil possuem terra, sendo que seis
mil grandes proprietários possuem nada
menos que a metade do país. O resul-
tado concreto desta situação é que a
produção agrícola portuguesa, quando
não diminui, estagna. Em 1958, por
exemplo, a produção agricola foi infe-
rior em dez por cento a do ano anterior.
Apesar da pequena superfície do pais,
a falta dc transporte aumenta ainda
mais as dificuldades dos pequenos agri-
cultores. No ano passado, 400 vagões
carregados de batatas apodreceram por
que não havia locomotivas para trans-
portá-los.

Na indústria, o quadro é quase exata-
mente o mesmo: os pequenos industriais
são esmagados pelos monopólios domi-
nados por empresas norte-americanas,
inglesas, francesas, alemãs e belgas. O
pior c que, mesmo quando existe pro-
cjresso, são esses próprios monopólios
os únicos a se beneficiar. O exemplo
mais claro é o da energia elétrica, cuja
produção e distribuição é monopolizado
pela companhia SOFINA, lesta-de-ferro
dos trustes norte-americanos.

Para aumentar a produção de ener-
gia elétrica, o «economista» Salazar
lançou mão dos recursos das Caixas
da Previdência, prometendo diminuir as

tarifas depois de concluído o plano. D*
fato, concluídas os.primeiras obras, a
capacidade geradora foi multiplicada
por 4. Entretanto, o preço do quilowat-
-hora, que custava 50 centavos para o
truste, subiu a 3 escudos. A quase tota-
lidade da energia produzida continua
sendo monopolizada pelas grandes em-
presas estrangeiras, enquanto cerca de
metade das localidades do pais ainda
não é eletrificada. O «economista» não
quer que o povo de Portugal goze de
qualquer espécie de luz, mesmo a elé-
trica.

Tráfico
na A f r i

Portugal não tem mais colônias.
Pelo manos é isto que está escrito na
«Constituição» fabricada por Salazar
para dar nomes novos à sua ditadura
policial e ao colonialismo arqul-reac.o-
nário de Portugal. Depois que Portugal
fo1 aceito na ONU, várias vezes os
membros do Conselho de Tutela do or-

ganismo tiveram que ouvir estarrecidos
as declarações dos representantes de
Salazar segundo os quais as «provin-
cias de Alémar» (nome oficial das co-
lônias) são territórios autônomos admi-
nistrados pelos seus próprios cidadãos.
Deve-se entender por cidadãos apenas
es colonos portuguesas residentes na
Angola, na Guiné «Portuguesa», em
São Tome, Cabo Verde e Moçambique,
uma vez que os «parlamentos» dessas
colônias não possuem um só represen-
tante negro.

Apesar de ser um país extrema-
mente atrasado e dominado pelos gru-
pos monopolistas dos Estados Unidos,
Inglaterra, França e Alemanha Ocidan-
tal, Portugal é, depois da independên-
cia do Congo «belga», a terceira po-
tência colonial, mas continua sendo a
mais atrasada de todas. As colônias

portuguesas na África totalizam uma
superfície dc mais de 2 milhões de qui-
lômetros quadrados (mais de 20 vê-
zes • território português), com uma

população de mais dc 12 milhões, dos

quais menos dc duzentos mil brancos.
A situação e o nível de vida desses
africanos são, na melhor das hipóteses,
iguais às que existiam quando os pri-
mairos colonizadores portugueses apor-

•aram na África nos fins do século

quinze. O regime de escravidão con-

tlnua sendo Imposto aos negros da An-

gola e dc Moçambique, que são envia-

dos pai«i São Tome, União Sul-afrl-

cana, Tanganlca e outras regiões para
trabalhar nas minas e plantações co-

loniais. As próprias autoridades colo-

niais portuguesas reconheceram em . .

1950, ano em que foi modificada a

«constituição» salazarista para «aca-

bar» com as colônias, que dois terços

das duzentos e poucas mil pessoas que

poderiam s e r consideradas civilizadas

eram européias.

Autocrítica colonial
Para se tar uma idéia da barba-

ridada que é o colonialismo português,
na África, basta consultar documentos
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oficiais de autoridades da metrópole e
das colônias, os maiores interessados
no ocultamento desses crimes. O ex-
ministro da presidência, Marcelo Caeta-
no, por exemplo, dizia em 1940 que
contra os portugueses há «duas circuns-
tâncias que trazem grandes prejuízos
ao sucesso de nossa política colonial e
determinam em grande medida o de-
senvolvimento das duas colônias de An-
gola e Moçambique: o egoísmo cego
dos patrões e o sistema de trabalho
obrigatório».

Mais recentemente, em 1956, o ex-
governador do distrito dc Moxico, na
Angola, dizia : «Diga-se o au? se qv-
ser, o indígena se afasta cada vez mais
da administração portuguesa, t preci-
so cuidar de sua alimentação, q u e é
hoje mais pobre do que era há um sé-
culo; é preciso cuidar de sua habitação

que é a que sempre foi; de sua educa-

ção que continua sendo, em geral, exa-

lamente o que era no tempo da ocupa-

ção; de sua dignidade dc ser humano».

O mesmo governador, Jacinto Rodrigues

Bastos, observava que os africanos es-
tavam sendo sistematicamente aniquila-
dos pela inanição, com a transforma-

ção da agricultura de subsistência em

u g u e s a
grandes plantações de sisal, café, ca-
cau, etc.

Como Portugaj não tem recursos
próprios para explorar as riquezas na-
turais de suas colônias, passou então
a arrendar estas riquezas a grandes
monopólios norte-americanos, ingleses,
franceses, alemães ocidentais e bel-
gas, com a contrapartida de que
esses monopólios garantam o estatuto
colonial. E' o que acontece com o petró-
leo de Moçambique, entregue ao frusto
ianque Gulf Oil, dos diamantes da An-
gola, entregues a um cartel internado-
nal, etc. Para o trabalho nessas e nou-
trás empresas e nas plantações e minas,
os colonialistas portugueses «alugam»
negros que geralmente morrem às cen-
tenas depois de um ano de trabalho.
Iste fato foi reconhecido por vários
funcionários do governo fascista de Sa-
lazar, entre os quais o ex-capitão
Henrique Galvão, que por isso mesmo
foi preso, e depois se asilou. Para en-
tregar algumas centenas de milhares de
africanos à África do Sul, Rodésia o
Niassalândia, por exemplo, o governo
colonialista português recebia recente-
mente cerca de 100 milhões de escu-
dos. Em outras palavras, a «civiliza-
ção» portuguesa na África continua em
pleno século dezessete.

Salazar Pede Ajuda: JK Foi
Desprezando a grande onda de

protestos de todos os círculos demo-
eróticos brasMeiros e de portugueses re-
sidentes no Brasil, o presidente Jusce-
lino Kubitschek foi a Portugal prestigiar
a ditadura moribunda de Salazar, a
pretexto de participar n a s comemora-
cões henriquinas. O caráter da vis'ta
de Kubitschek ficou ainda mais paten-
te quando recusou o convite da comis-
são organizadora d a s comemorações
do cinqüentenário da República Portu-
guêsa para depositar um ramo de fló-
res no túmulo de Anlônio José de Al-
meida, presidente derrubado pelo çol-
pe de 192ó. Numa resposta típica de
quem tem vergonha de se prestar a um
papel sujo, o sr. Kubitschek afirmou es-
tar disposto a reverenciar a memória
do, ex-presidenle, mas não «d e i I a
vez». . .

Caracleristica lambem dêsle papel
de protetor da ditadura assumido pelo
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Escravidão
nao acabou
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Portugal foi uma das primeiras potências coloniais a invadir a África e submeter o» povos africanos ao regime da espoliação
colonial. Em oinco séculos de domínio português os negros das colônias de Angola, Moçambique, Sâo Tome e Cabo Verde
tiveram sua sorte piorada. São vendidos como cscivos, suhmetidos a um regime dc trabalho deuimano que os mata aos
milhares, nâo possuem qualquer assistência iredica, sàn mantidos na mais absoluta ignorância; 12 milhões de escravos
de um pequeno grupo de exploradores lusitanos

presidente do Brasil foi a visita fe'ta,
juntamente com o «presidente* de Por-
tugal, o almirante Américo Tomaz, a
cidades do norte do país. Vaiado e re-
pudiado no Porto e em Braga há um
ano, o tesla-de-ferro de Oliveira Sala-
zar volta agora a eslas cidades que su-
frogaram o general Humberto Delgado
nos eleições de 1958, com a cobertu-
ra da simpatia que os portugueses sen-
tem pelo presidente de um pais que du-
rante certo tempo, se mostrou solidário
com os anti-salazaristas. A obra reali-
zada pelo ex-embaixador Álvaro Lins,
entretanto, foi por água abaixo. Seu
«subslitulo», Negrão de Lima, não per-
deu uma só oportunidade para demons-
Irar apoio a Salazar e ao regime que
há 34 anos arrocha o povo português.

Para completar o triste significado
de sua visita ao ditador português, o
sr. Kubitschek apresta-se a assinar na-
da menos de sete convênios com o ilus-
Ire «economista», enlre os quais o in-
digno traltldo de consulta mútua, que
comprometerá as relações de nosso

pais não sá com o povo português,
como também com os países indepen-
dentes da África a com os povos colo-
niais dêsle continente, em luta pala l>-
bertação dos impérios coloniais, entre
eles o de Portugal. O próprio sr. Jus-

celino Kubitschek se encarregou de
mostrar a contradição absoluta entre a

política que propugna paro a Améri-

ca Latina, de luta conlra o subdasen-

volvimento e pela democratização, e

sua atitude de prestigiar um regime di-

tatorial apoiado no terror policial e que
mantém uma das formas mais atrasa-

das de colonialismo, inclusive com a

conservação do regime de escravidão

para os negros africanos.

Pouco antes de partir para Portu-

gal, o sr. Kubitschek prestou mais uma
homenagem indireta ao salazarismo ac
batizar uma rua com o nome de Infante
Don Henrique, inaugurando uma p.r :a
comemorativa no local. Dois dias de-

pois, o povo carioca demonstrou sua
condenação à politica de ir em socorro
do ditador Português arrancando a pia-
ca a o marco comemorativo. E bem um
sinal do descontentamento provocado
em toda a opin'ão pública democráti-
ca do Brasil, já manifestada no Cbn-
g r e s s o Nacional, na impronsa, por
entidades sindicais e eaudantis
e por grande número de persona-
lidades. Ê também uma adverlên-
cia ao governo brasileiro para que não
se Muda quanto ao fracasso final da
uma politica que nos incompatibiliza
com os democratas portugueses e de
todo o mundo. ¦'•¦••



230 DELEGADOS, 106 MUNICÍPIOS: VAROU A MADRUGADA A CONVENÇÃO COS COMITÊS NACIONALISTAS

Nacionalistas Gaúchos
Dao a Arrancada
Para a Vitória
em 3 de Outubro

Com a participação cios próprios can-
diaaios, lott e Jango, do governador
Brizola, de D Edna Lott e numero-
sos deputados e personalidades de pres-
tígio na terra gaúcha, e de uma mui-
tidão entusiasta que superlotou as de-
pendências do tradicional Teatro de São
Pedro, em Porto Alegre, o encerramen-
to da I Convenção Esladual do Movi-
mento Nacionalista Lott-Jango do Rio
Grande do Sul, no dia 31 de julho,
transformou-se em verdadeira apoteo-
se nacionalista, e cm uma antecipa-
ção inequívoca da esmagadora vitó-
ria que o povo riograndense dará a
Lott e Jango, cm 3 de outubro.

A Convenção se reuniu durante qua-
se todos os dias 30 e 31. Os Comi-
lê- Nacionalistas de 106 municípios
gaúchos, representados por 230 dele-
gados, ali debateram os problemas mais
urgentes de seu Estado e do país, ele-
geram os seus delegados à próxima
Convenção Nacional dos comitês Lott-
Jango, e escolheram a sua Comissão
Executiva Estadual. Mais do que tudo,
porém, a Convenção foi uma vigorosa
demonstração de unidade das forças
populares e riacionnlistas riograndenses
em torno da chapa Lott-Jango, e das
idéias de emancipação e democratiz-i-
ção do país.

Brizola denuncia Cabot
Antes, durante e ainda a!-;uns dias

depois de sua realização, a Convenção
foi um centro das atenções da impren-
sa e da opinião pública do Rio Gran-
de do Sul. No dia do encerramento, ás
15 horas, o governador compareceu ao
Teatro São Pedro, sob a aclamação dos
convencionais e da multidão presentes,
prestando a sua solidariedade para com
o movimento nacionalista, e também
para participar de um caloroso debate
com a assistência.

Logo de inicio, o governador foi ins-
lado a pronunciar-se sobre as denún-^
cias que fizera dias antes, e que po-
larizavam a opinião pública do Estado,
a respeito da tentativa de suborno de
que foi alvo, por parte do Embaixador
Cabot e outros diplomatas ianques, que
pretendiam obter os arquivos da Po-
licia Politica gaúcha, em troca de um
«programa de ajudo de um milhão
de dólares do «Ponto IV.;. Brizola con-
firmou Iodos os detalhes de sua gra-
ve denúncia, e acrescentou, sob uma
verdadeira ovação da assistência:

«Um governo que se preza e que
tenha noção de soberania não pode-
ria de forma alguma assinar tão hu-
milhanle acordo».

O governador trabalhista fêz tam-
bém uma longa exposição sobre a cri-
te que atravessa a economia gaúcha,
em conseqüência, especialmente, da po-

lítica seguida pelo governo Kubitschek,
que centralizou os subsídios oficiais ao
desenvolvimento econômico na região
central do país, deixando o Rio Gran-
de do Sul desassislido e sem condições
de concorrência, particularmente com
o parque indust;ic! paulista e ca-
rioca. O problema já havia sido obje-
to de debate na Convenção, que apro-
vou uma moção apresentada pelo jor-
nalista João Sussela, protestando con-
Ira a política de desfavorecimenlo do
Rio Grande do Sul seguida pelo go-
vêrno federal.

Lott: Jânio é um
testa-de-ferro dos frustes

A noite, a sessão de enceramenlo
da Convenção contou com a presença
do Marechal Lolt, João Goulart e D.
Edna Lott, e se prolongou até às 2,30
da madrugada, tal era o entusiasmo
e o vigor das convicções nacionalis-
tas da multidão presente. O discurso
de Lotl, freqüentemente interrompido
pelos aplausos calorosos de toda a
assistência, que muitas vezes se pôs de
pé para aplaudir, causou ótima impres-
são. O Marechal expôs, com franque-
za e desassombio, as razões pelas
quais prega um desenvolvimento inde-
pendente e nacionalista' para o país,
e analisou com igual firmeza os obje-
tivos do campo janista. «O cidadão
candidato do lado de lá — disse êle
— é um losta-de-ferro dos trustes, que
ani-:;;.-! a Poti obras, Volta Redonda
e as conquistas sociais dos trabalha-
dores-,

Além de Jango e D. Edna, tam-
bém falaram na sessão os deputados
Arthur Virgílio, do Amazonas e Tem-
perani Pereira, do Rio Grande, que
acompanharam os candidatos p--iona-
listas na visita aas aaúchos.

400 «oções
Nada menos do que 400 moções

foram apresentadas e debatidos pela
Convenção. Algumas encontraram o
apoio unânime e entusiástico do» con-
vencionais.Uma desta» expressou a »o-
lidariedade da Convenção ao gover-
nador Brizola, por sua enérgica repul-
sa à tentativa de suborno com que ten-
lou envolvê-lo o embaixador-espião
Cabot, e o protesto contra a atividade
de espionagem dos diplomatas ianques,
sob a cobertura do «Ponto IV*.

Outra resolução aprovada por una-
nimidade foi uma conclamação às
cúpulas dos partidos que apoiam as
candidaturas nacionalistas de Lott e
Jango para que cessem definitivamen-
te as suas hesitações e se lancem com
firmeza na campanha pela vitória em
3 de outubro.

A exaltação da política nacionalis-
ta de desenvolvimento econômico do
país, baseada no apoio das massas
trabalhadoras e na garantia e aper-
feiçoamento das liberdades democráti-
cas,- a necessidade de uma política ex-
terna de independência e soberania; a
necessidade de aproveitamento dos re-
cursos internos do país e do apoio à
política de desenvolvimento através1 de
empresas estatais — Petrobrás, Vol-
Ia Redonda, Elelrobrós, ele; a
urgência da adoção de uma política
educacional fundamentada no fortale-
cimento da escola pública e. gratuita
e a necessidade da adoção de medi-
das governamentais enérgicas contra
as extorsivos remessas de lucros das
empresas estrangeiras, foram- outros te-
mas vivamente debatidos pelos conven-
cionais, e transformados em moções
aprovados pela Convenção.

A Comissão Executiva

A Comissão Executiva Estadual do
Movimento Nacionalista Lolt-Jango do
Rio Grande do Sul, eleita pela Con-
venção, ficou assim constituída: — Pre-
sidentes de Honra — Marechal Lott,
Leonel Brizola e Edna Lott; membros:
— Presidente, General Jorge Braga Pi-
nheiro; Vice-Presidenles: prof. Antônio
de Pódua Ferreira da Silva, deputado
Temperani Pereiro, Pedro Alvarez e
Paulo Schilling; Secretário-Geral — en-
genheiro Manoel Jales Pontes; Secre-
tários: — Coronel Volmy Bocorni, dr.
Fernando Almeida, jornalista João Sus-
sela e dr. Edson Medeiros; Tesourei-
ro-Geral, Hugo Maiochi; Tesoureiros: —

engenheiro Jeriel Baumingarten, prof.
Clay de Araújo, dr. Alberto Barth. e
o líder sindical Álvaro Ayala.
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Lott desmascara
o entreguista Jânio

O Marechal Lott féz aos nacionalistas?
gaúchos uma exposição franca dos pro-
blemas nacionais. «Jânio — disse éle
— é um testa-de-ferro dos trustes, que
ameaça a Petrobrás»
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Apoteose
nacionalista

A 1» Convenção dos Comltée Nacionalistas gaúcho, foi uma consagracJo popular a Lott e Jango. Seu encerramento prolon-gou-se ate depois <fa. duas hora. da manha, tal era e entusiasmo da multidão presente. A Convenção conclamou as oúpula.tiot partidos que apoiam os candidatos nacionalista* a ss lançarem com decisão na campanha eleitoral e solidarizou secom o governador Brizola, face a tentativa de suborno e espionagem com que o Embaixador ianque, tentou envolvé-lo,
propondo-lhe um milhão de dólares em troca dos arquivos da polícia política do Estado
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Brizola confirma
o suborno de Cabot

Lott, Jarlo e Brizola presidiram à sessão de encerramento da Convenção. O
g?verr.ador riograndense confirmou na Convenção todos os detalhes de sua denún-
cia sobre a tentativa de suborno de que foi alvo por parte do embaixador-espião
Cabot, e afirmou: «Nenhum governo com sentido de soberania poderia aceitar
tão humilhante acordo»

A campeã
da unidade

D. Edna Lott Já era um nome popular e querido no Rio Grande do Sul, por suaatuação corajosa e patriótica na campanha eleitoral, e por seu papel destacado
de elemento cie unidade das forças nacionalistas par,-, a vitória do Marechal'Lott
* Convenção dos nacionalistas gaúchos rendeu-lhe uma homenagem carinhos •entusiástica c

flflflflBBJBBfllBBMBflflflBflWBtfljgflBM

flflflfl i. H I | ffíf, •8 %&o«fl tSi 9 m mí íI \ ' i ¦ m È i P^ell lii li LZfl

mmmMmmWÈmmWmW^ ..:.. ... V^""


